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de serviço

YOSHI BARRIGAS
Ator lusodescendente em Hollywood

Participou ainda 
em "The Big Bang 
Theory" e "The 
Chosen"

• 23

Cresceu em 
New Bedford
é descendente 
de algarvios 
transmontanos 
e açorianos da 
ilha Terceira
e é o protagonista 
do filme "47 Days 
With Jesus", em 
exibição na próxima 
semana em 800 
salas dos EUA

Conhecidos os nomeados
dos International Portuguese 
Music Awards 2024

• 05

Jack Teixeira 
declara-se 
culpado

• 03

Suspeito e mulheres 
envolvidas no caso 
da criança morta 
em Pawtucket estão 
ilegais nos EUA

• 03

Mudança da hora

No próximo domingo
10 de março entramos 
na hora de verão nos 
Estados Unidos e os 
relógios devem ser 

adiantados uma hora.

Tomou posse o XIV Governo dos 
Açores, que apresenta nove secretarias 
e inclui líderes de CDS e PPM

Domingo em Portugal

Eleições legislativas
Realizam-se este domingo, 10 de março, as elei-

ções legislativas para a Assembleia da República. 
Portugal tem 22 círculos eleitorais: 18 distritos do 
Continente, Açores, Madeira, Europa e Fora da 
Europa. Concorrem a estas eleições 18 partidos e 
forças políticas. Para o  círculo eleitoral Fora da 
Europa, que elege dois deputados, concorrem 16 
partidos e forças políticas. 

Nos EUA, em Boston, Newark, New Bedford, 
Palm Coast e Providence as mesas de voto estarão 
abertas da 08h00 até 17h00 locais, e a de São Fran-
cisco encerrará às 12h00 locais.

• 24
Romarias 
quaresmais

As romarias quaresmais 
em Massachusetts e 
Rhode Island têm início a 
16 de março e terminam 
na Sexta-Feira Santa, 29 
de março. Na foto Ja-
cob Santos, da romaria 
da Nova Inglaterra, que 
percorre as igrejas do 
Sudeste de MA durante 
uma semana.                    • 07

DESTACÁVEL
Filarmónicas portuguesas

Historial e datas de concertos       • 10

Igreja de São Bartolomeu
Realizou-se no passado 
sábado, no Centro 
Comunitário Amigos da 
Terceira em Pawtucket, uma 
festa de angariação de fundos 
em benefício da igreja de São 
Bartolomeu, ilha Terceira. 
Na foto, Victor Santos recebe 
de Anselmo Barcelos uma 
lembrança pelo seu contributo 
prestado à campanha.

• 08

• 25
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Portuguese Times 
com novas instalações
Informamos os nossos leitores de que 

Portuguese Times tem desde novembro 
novas instalações: 

1819 Acushnet Avenue, New Bedford, MA 

A família Lopes: Timothy & Amélia Lourenço Lopes
Troy Lopes & Tyler Lopes

Oliver e Olga Cabral

129 Allen Street, New Bedford, MA 
Tel. 508-996-2200 • 508-992-2957

A tradição de servir orgulhosamente a comunidade portuguesa

www.aubertine-lopes.com

A família Lopes sente-se honrada em poder 
continuar a servir as muitas famílias da Cabral 

Baylies Square Lamoureux Funeral Home. 
Oliver Cabral dedicou toda a sua vida ao serviço 

da comunidade portuguesa em momentos de 
dor e necessidade. Quando a oportunidade 

surgiu à família Lopes para continuar com esta 
forte tradição de cuidados pessoais

a responsabilidade foi graciosamente aceite!
A Aubertine-Lopes Funeral Home é uma 

agência funerária de gerência familiar fundada 
em 1985, a mais antiga casa funerária de 

serviços contínuos em New Bedford. Temos 
a distinção de estarmos no local da “Primeira 

Igreja Católica Romana nesta cidade”. 
Proporcionamos instalações remodeladas, de 

fácil acesso a pessoas fisicamente incapacitadas 
e um amplo parque de estacionamento. Somos 
fluentes em Português e a nossa promessa é de 
continuar a servir as famílias de Oliver Cabral 

com a mesma dignidade e reconhecimento 
cultural angariadas ao longo dos anos.

Contacte-nos para planear 
os serviços funerários 

dos seus entes queridos!

Aubertine-Lopes Funeral Home

Férias na Lagoa, São Miguel

Faça uma estadia no Lagoa Hotel
Cidade da Lagoa

• Quartos com quarto de banho privado
• Wi-Fi, ar condicionado • TV plana
• Estacionamento gratuito
• Quarto duplo standard incluindo  
   pequeno almoço: US 61.5 
   até 30 de Abril, USD 85.5 em Maio
   USD 107.00 de Junho a Setembro

Temos também quartos familiares para 3 pax e 4 pax.
Reservas: geral@lagoahostel.pt

Tel. + 351 296 248 510
Visite-nos em www.lagoahostel.pt

Jack Teixeira declara-se 
culpado

Jack Teixeira, o solda-
do da Guarda Nacional 
Aérea de Dighton acusa-
do de divulgar documen-
tos militares confiden-
ciais na internet, chegou 
a acordo com o Ministé-
rio Público Federal em 
troca de uma confissão 
de culpa.

Os procuradores dis-
seram que o jovem, que 
tinha 21 anos na altura 
da sua detenção em ju-
nho do ano passado em 
Dighton, onde residia 
com a mãe e o padrasto, 
enfrentava acusações por 
violar a Lei de Espiona-
gem por divulgar infor-
mações confidenciais na 
aplicação de mensagens 
Discord. O material 

confidencial continha 
informações militares 
altamente sensíveis, in-
cluindo sobre a guerra na 
Ucrânia.

A divulgação foi con-
siderada uma das mais 
graves da segurança na-
cional dos EUA.

Homem acusado de tráfico
de oxicodona

Austin Gonsalves, 37 anos, de Fall River, declarou-se 
culpado de fazer parte de uma quadrilha de tráfico de 
drogas.

Gonsalves foi detido com outras cinco pessoas em ju-
lho de 2023 por envolvimento numa organização que dis-
tribuía pílulas de oxicodona em todo o sudeste de Mas-
sachusetts.

Numa busca à residência de Gonsalves em Fall River a 
polícia apreendeu $16.000 em dinheiro e 400 comprimi-
dos de oxicodona.

Suspeito e mulheres envolvidas no caso 
da criança morta em Pawtucket estão 
ilegais nos Estados Unidos

A divisão de Boston das Enforcement and Removal 
Operations (ERO) anunciou ter detido três cidadãs por-
tuguesas ilegalmente nos EUA e que foram acusadas de 
colocar crianças em perigo após a morte de um menino 
de 17 meses no dia 11 de fevereiro em Pawtucket, RI.

As mulheres são as irmãs Daniela Ledo, de 25 anos, e 
Carolina Ledo, de 22 anos, e Carla Sousa, de 32 anos, re-
sidentes num apartamento da Arthur Street, em Pawtuc-
ket, RI, bem como o principal suspeito, João Resendes, 
25 anos. Os quatro são naturais de Rabo de Peixe, na ilha 
de São Miguel, nos Açores.

João é casado com Carla Sousa e veio recentemente a 
saber-se que é o pai do pequeno Santiago Ledo, filho de 
Carolina Ledo.

Na manhã do dia 11 de fevereiro, as três mulheres fo-
ram para a lavandaria e João Resendes ficou em casa com 
o pequeno Santiago. Mandou várias mensagens pelo tele-
móvel à mãe da criança e, por volta das 9h, chegou uma 
mensagem dizendo “o teu filho está morto, não digas a 
ninguém”.

Por volta das 10h, a polícia e os bombeiros foram cha-
mados e constataram que a criança não respirava e “apre-
sentava hematomas significativos na região facial”.

Devido às suspeitas, os moradores do apartamento fo-
ram interrogados, as mulheres foram acusadas de negli-
gência de menores e aguardam julgamento em liberdade.

Resendes é acusado de homicídio involuntário, está em 
prisão preventiva e vai comparecer em tribunal a 20 de 
maio para uma conferência pré-julgamento.

Para além dos problemas pela morte do menino, as mu-
lheres têm problemas com as autoridades da imigração. 
No dia 17 de fevereiro, agentes do Office of Enforcement 
and Removal Operations acusaram as mulheres de esta-
rem ilegalmente nos EUA.

Uma das mulheres deu entrada no país como turista em 
abril de 1998 e as outras duas deram entrada ao abrigo do 
Visa Waiver Program, programa de isenção de visto, uma 
em julho de 2016 e a outra em março de 2022.

João Resendes também está em situação irregular nos 
EUA.

Christine Chitnis publica livro sobre os azulejos de Portugal
A fotógrafa, jornalista e autora Christine Chitnis pas-

sou os últimos três anos a viajar por Portugal, captando 
imagens da arquitetura do país e dos azulejos únicos e 
têxteis para adornar as páginas do seu último livro ‘Pat-
terns of Portugal’ (Padrões de Portugal).

Colaboradora de publicações como Elle, The New York 
Times, Travel+Leisure e Condé Nast Traveller, Christine 
também é autora do amplamente aclamado ‘Padrões da 
Índia’, publicado em 2020, e agora ocupa-se dos azulejos 
de Portugal.

“Fiquei instantaneamente atraída pela paleta única e 
pelo rico uso de padrões, e especialmente intrigada pela 
forma como os mesmos tons parecem ecoar por todo o 

país”, revelou Christine, que reside em Providence.
Chitnis visitou quase todos os cantos de Portugal para 

criar “Patterns of Portugal: Uma Viagem pelas Cores, 
História, Azulejos e Arquitetura”, que foi lançado em 
fevereiro pela Clarkson Potter, divisão do Crown Pu-
blishing Group.

Os azulejos são uma das principais manifestações ar-
tísticas e culturais de Portugal. O nome vem do árabe e 
foram os árabes que levaram os azulejos para a Península 
Ibérica. Os portugueses fazem azulejos há 500 anos e é 
caso único como elemento decorativo e arquitetónico. O 
azulejo revestiu igrejas, palácios e mudou a paisagem ur-
bana. Uma história que Christine Chitnis resolveu contar 
em mais de 200 imagens deslumbrantes.

Vivendo em Rhode Island, onde reside numerosa co-
munidade portuguesa, Chitnis está familiarizada com 
a cultura portuguesa e um dos seus filhos joga futebol 
numa equipa de que fazem parte vários portugueses.

Mas o seu interesse por Portugal tornou-se pessoal. 
Quando escrevia ‘Padrões da Índia’, Chitnis começou a 
pesquisar a história da família do seu marido e descobriu 
que o seu lado materno era originário da região de Goa, 
na Índia, e tinha ascendentes de origem portuguesa.

Dois homens condenados por violação 
de menor

Dois homens de New Bedford foram condenados dia 
23 de fevereiro por violarem uma jovem, após julgamento 
que durou uma semana no Tribunal Superior de Fall 
River. Nicholas Pacheco, 41 anos, foi condenado a uma 
pena de 10 a 15 anos de prisão por duas acusações de 
violação agravada e o seu companheiro de casa, Bráulio 
Castro, 37 anos, foi condenado a uma pena de oito a 12 
anos de prisão por uma acusação de violação agravada.

Os alegados incidentes tiveram lugar em New Bedford. 
A jovem tinha sete anos quando foi abusada sexualmente 
pela primeira vez pelo seu tio-avô, Pacheco e Castro 
tiveram conhecimento disso e tiraram partido da situação, 
segundo o promotor.
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Ministro português dos Negócios 
Estrangeiros debate invasão russa 
da Ucrânia na Universidade Harvard

João Gomes Cravinho, 
ministro português dos Ne-
gócios Estrangeiros, discu-
tiu a resposta da União Eu-
ropeia à guerra na Ucrânia 
durante um debate realiza-
do dia 27 de fevereiro no 
Centro de Estudos Euro-
peus Minda de Gunzburg, 
da Universidade Harvard, 
em Cambridge.

Numa entrevista ao The 
Crimson, o jornal diário 
da universidade, funda-
do em 1873 e decano da 
imprensa académica nos 
EUA, o governante portu-
guês também apontou para 
a importância do ativismo 
responsável em ambientes 
académicos e encorajou os 
estudantes interessados em 
relações internacionais a 
apoiarem-se no poder das 
ideias.

Desde a invasão da 
Ucrânia pela Rússia em fe-
vereiro de 2022, a preocu-
pação pública em torno da 
segurança militar da Euro-
pa aumentou. Nos anos an-
teriores, a NATO, a aliança 
defensiva entre 31 países 
europeus e norte-america-
nos, teve ocasionalmente 
divergências sobre quanto 
do seu PIB cada país deve-
ria ser obrigado a investir 
na defesa.

Gomes Cravinho expli-
cou a complicada histó-

ria das relações militares 
entre os EUA e a União 
Europeia desde a Guerra 
Fria à Guerra ao Terror, 
afirmando a dado passo 
que “a rede de segurança 
europeia está a tornar-se 
cada vez mais ténue” na 
sequência da mudança das 
necessidades de segurança 
e da mudança de atitudes 
americanas em relação à 
NATO.

O chefe da diplomacia 
portuguesa falou também 
sobre a resposta da União 
Europeia à invasão russa, 
destacando que embora as 
sanções não tenham for-
çado a Rússia a parar a 
guerra, a dissociação ener-
gética europeia da Rússia 
“aconteceu muito mais 
rapidamente do que se 
imaginava” e, combinada 
com os custos da operação 
militar, prejudicaram de-
finitivamente o progresso 
económico do país.

Para João Cravinho, a 
invasão da Ucrânia pela 
Federação Russa foi um 
sinal de alerta para a União 
Europeia e tornou a defesa 
um imperativo estratégi-
co para a Europa, para os 
EUA e para a relação tran-
satlântica.

João Gomes Cravinho 
nasceu em Lisboa, em 
1964. É doutorado em 

Ciência Política pela Uni-
versidade de Oxford, e 
com mestrado e licenciatu-
ra pela London School of 
Economics. Foi embaixa-
dor da União Europeia na 
Índia entre 2011 e 2015 e 
no Brasil de 2015 a 2018.

Em abril de 2018 con-
cluiu o curso Leadership 
for Senior Executives na 
Harvard Business School, 
e em 1999 foi relator para 
o Setor Judicial de uma 
Missão do Banco Mundial 
em Timor-Leste.

Foi professor de Re-
lações Internacionais na 
Universidade de Coimbra, 
e professor convidado no 
ISCTE e na Universidade 
Nova de Lisboa.

Antes de se tornar mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros, ocupou os car-
gos de ministro da Defesa 
Nacional (2018-2022) e de 
secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e 
Cooperação (2005-2011).

Presenças consulares na área 
consular de Boston

Em março, o consula-
do-geral de Portugal em 
Boston realizará presenças 
consulares nas seguintes 
comunidades: 

Lowell (dia 6), Milford 
(dia 7), Ludlow (dias 11 e 
13), Stoughton (dia 12) e 
em Cambridge (dia 15).

Os atos consulares in-
cluem inscrições consu-
lares, recolha de dados 
biográficos e biométricos 
para emissão de Cartão de 
Cidadão e de Passaporte, a 
prática de atos de registo 
civil e notariado e recen-
seamento eleitoral.

Para marcações ou es-
clarecimentos, os interes-
sados poderão contactar 
o consulado através de 
consulado.boston@mne.pt 
indicando no assunto “Per-
manência Consular em...”

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

Problemas com armas em escolas 
de Lowell, Pawtucket e Plymouth

A denúncia de que um 
aluno tinha levado uma 
arma de fogo para a Lo-
well High School no iní-
cio de fevereiro levou a 
uma investigação que ter-
minou com a detenção do 
estudante Mathison Sá de 
Souza Daniel, 19 anos, que 
foi pronunciado por duas 
acusações de porte de arma 
perigosa nas instalações 
escolares.

A escola foi encerrada 
em 14 de fevereiro depois 
de um aluno telefonar para 
a polícia informando que 
havia uma briga envol-
vendo armas. No decurso 
da investigação, um aluno 
de 15 anos disse à polícia 
que Daniel lhe mostrara 
uma pistola preta enfiada 
na cintura quando estavam 
na casa de banho da escola 
e disse que iria atirar em 
alguém.

A polícia disse que re-
vistou o armário de Daniel 
e a sua mochila, mas não 
encontrou nenhuma arma. 
Os policiais foram a casa 

de Daniel em Pawtucke-
tville, o pai permitiu que 
revistassem o quarto do 
jovem e não encontraram 
armas. Contudo, dia 15 de 
fevereiro, funcionários da 
escola receberam informa-
ções de que uma aluna de 
17 anos tinha as armas de 
Daniel em casa. A polícia 
foi à residência da jovem e 
descobriu duas armas de ar 
comprimido, a pistola de 
Daniel e uma carabina que 
pertenceria a outro aluno 
identificado no relatório 
como tendo 14 anos.

A aluna que escondia 
as armas foi suspensa por 
10 dias e Daniel foi preso 
dia 16 de fevereiro. Da-
niel está em liberdade sob 
fiança e tem uma audiência 
pré-julgamento marcada 
para 2 de abril.

Em Pawtucket, a polí-
cia disse que a Shea High 
School foi fechada dia 29 
de fevereiro devido à de-
núncia de que havia um 
aluno armado na escola. 
Um estudante foi levado 
para interrogatório, mas 
não foi detido. As aulas 
fecharam mais cedo e o 

superintendente escolar 
informou que não houve 
ameaças e que ninguém fi-
cou ferido.

Em Plymouth, a polí-
cia investiga um caso de 
agressão envolvendo alu-
nos da Plymouth South 
High School.

Dia 26 de fevereiro, dois 
jovens, um de 19 e outro 
de 12 anos, foram a uma 
casa na vila de Manomet 
pretendendo agredir outro 
jovem, cujo pai veio em 
defesa do filho e acabou 
sendo agredido na cabeça 
e no rosto com uma pistola 
de ar comprimido que um 
dos agressores empunha-
va.

O agressor, identificado 
como Mason Bodric, 19 
anos, foi detido e acusado 
de tentativa de assassinato.

Talho de Central Falls 
muda para Pawtucket

O International Meat Mar-
ket, o popular talho de Cen-
tral Falls está de saída do seu 
prédio atual, na esquina das 
avenidas Higginson e Lons-
dale, para dar lugar à nova es-
cola secundária da cidade. O 
gerente do estabelecimento, 
Jesse Faria, disse que há mais 
de 40 anos que o Internatio-
nal Meat Market vende carne 
fresca e vegetais à população 
de Central Falls, mas agora é 
hora de mudança e a nova lo-
calização será em 479 Mine-
ral Spring Avenue, Pawtucket.

O International Meat Mar-
ket deixará as atuais insta-
lações até ao fim de março e 
conta abrir em Pawtucket a 1 
de abril.

A localização original do 
estabelecimento será demoli-
da para dar lugar à nova esco-
la secundária de Central Falls, 
que deverá estar concluída até 
setembro de 2025.
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PEDREIRO COM EXPERIÊNCIA
A firma Phil Mastroianni Corp. Landscape 

Construction precisa de pedreiros para 
trabalho em cimento, pavimentações

passeios, paredes e folheados.

Os interessados ter possuir 3-5 anos 
de experiência e possuir carta válida 

de condução. Para executar em várias fases 
de novos e atuais projetos. 

Mínimo: 40 horas por semana e “overtime”.
Inclui alguns benefícios incluindo salário 

competitivo, seguro de saúde, feriados pagos 
e compensação de tempo de doença, 401k

seguro de incapacidade. 
Fornece-se equipamento.

Os interessados devem ligar para:

617-527-8445
Segunda a Sexta entre as 8:00 AM e 3:00 PM

Saiba mais sobre a firma em:
www.pmclandscapeco.com

Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
Contacte-nos para uma marcação

111 Dartmouth Street, New Bedford, MA
Tel. (508) 993-2921

   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

Conhecidos os nomeados dos IPMA 2024
Portugal domina a lista nas 11 categorias

São já conhecidos os nomeados nas diferentes catego-
rias dos International Portuguese Music Awards 2024, 
cujo espetáculo tem lugar dia 4 de maio no Providence 
Performing Arts Center, em Providence, RI.

Daniela Ruah e Ricardo Farias são os apresentadores.
Eis a lista de nomeados:

Music Video of the Year
“Música d’Avó” by Três Bairros, realizaão de Francisco 
Noras (Portugal)
“We’ll Be Fine” - The Manic Boys and Girls Club, 
realizado por Ernie Vasquez (Canadá)
“Feitiço” - Ronda da Madrugada, realizado por Pepe 
Brix and Ricardo Batista (Portugal)
“Perco Noção” - Lazy Generation, realizado por 
Ricardo Bernardino (Portugal)

Best Instrumental Performance
“Folia” - Pedro H. da Silva, Lucía Caruso, Academy of 
St. Martin in the Fields (EUA)
“Rubber Duck” by Eugénia Contente Trio (Portugal)
“Say What” - Pedro Silva (EUA)
“Uma Criança Deste Mundo” - GizmoMusix (Canadá)

Best World Music Performance
“IôIô” - Ivo Dias (Portugal)
“Caxon Ka Tem Cofre (feat. Charly Duri)” - Assol 
Garcia (EUA)
“Temp d’Jôrge Cornitim” - Cremilda Medina (Cabo Verde)
“La Nena (ft. Soluna)” - Inês Apenas (Portugal)

Best Traditional Performance
“Maria Faia (Ao Vivo)” - Filipa Biscaia (Portugal)
“Malhão Português” - 4MENS (Portugal)
“LAVAda Saudade” by Zé Duarte (USA)
“Vitorino (feat. Quim Barreiros)” - Rogério Charraz 
(Portugal)

Best Fado Performance
“Ausente” - Mia Moura (Portugal)
“A Ver as Vistas” - Ana Margarida (Portugal)
“Minha Grande Culpa” - Tony Gouveia (Canadá)
“Dia Não” - Matilde Cid (Portugal)

Best Rap/Hip-Hop/Dance Performance
“Vibe” - C57 (Portugal)
“Rooftop” - Jayjezz (Luxemburgo)
“Aleluia” - Jimmy P (Portugal)
“Vem Comigo” - Hipots (Portugal)

Best Rock Performance
“Lose My Mind” - The Manic Boys and Girls Club 
(Canadá)
“Perco Noção” - Lazy Generation (Portugal)

“Voodoo” by Jordan Ferreira (EUA)
“A Love Revolution” - The Blues Emergency (Canadá)

Best Pop Performance
“Need to Say” - Noa Rangel (Portugal)
“Para Alem De Ti” - Pedro Gonçalves (Portugal)
“Blue Moon” - Alyssa Raine (EUA)
“Sinais (feat. João Pedro Pais)” - Khiaro (Portugal)
“Rock Paper Scissors” - CMAGIC5 (Canadá)
“Separar” - Mia Benita (Portugal)

Best ‘Música Popular’ Performance
“Festa de Arromba” - Linda Neto (Portugal)
“Com Passaporte de Coelho” - Boémia (Portugal)
“Anda Tudo Em Cima Dela” - Nelo Ferreira (Portugal)
“Nasci Maria” - Cláudia Pascoal (Portugal) 

Song of the Year
“Need to Say” - Noa Rangel, composta por Noa Rangel 
e Christina Chirumbolo (Portugal)
“Ciclotímica” - Joana Alegre, composta por Joana 
Alegre (Portugal)
“Separar” - Mia Benita, composta por Mia Benita, 
António Graça, Clara Duailibi (Portugal)
“A Míuda do 319” - Rita Rocha, composta por Bárbara 
Tinoco, Feodor Bivol (Portugal)

New Talent
Alison Dasilva (EUA) - Sofia Camara (Canadá)

Os finalistas da categoria “Novo Talento” atuarão ao 
vivo no dia do espetáculo perante uma painel secreto de 
juizes presentes na audiência, sendo mais tarde conheci-
do o vencedor, que terá direito a um prémio monetário 
de $2000.

De referir, tal como em anos anteriores, que “People’s 
Choice Awards” é a única categoria que tem votação pelo 
público através do website do IPMA, pelo que a votação 
ocorrerá em breve. Os quatro mais votados serão assim 
os nomeados sendo anunciado no dia do espetáculo o 
candidato com mais votos.

Os International Portuguese Music Awards 2024, com 
apresentação de Bally’s Rhode Island, tem este ano o se-
guinte elenco artístico: GNR, Anjos, Sara Correia, Bár-
bara Bandeira, Nuno Ribeiro e Joey Medeiros.

Bilhetes podem ser adquiridos em IPMAawards.com 
ou ligando para a bilheteira do Providence Performing 
Arts Center: 401-421-2787.

Restaurant Week de Fall River 
está de volta de 15 a 24 de março

Viva Fall River anuncia a terceira e anual Fall River 
Restaurant Week, de 15 a 24 de março, dez dias para ex-
plorar uma variedade das melhores experiências gastro-
nómicas da cidade a preços acessíveis.

O evento deste ano, que começa dia 15 de março, e vai 
até dia 24 de março, inclui 24 restaurantes e tem como 
objetivo proporcionar aos residentes de Fall River e visi-
tantes de áreas próximas a oportunidade de saborearem a 
diversificada culinária da cidade sem gastar muito.

A Fall River Restaurant Week 2024 inclui os estabe-
lecimentos: 110 Grill, BarCa Restaurant, Canned Heat 
Craft Beer, Casa Ive Dominican Cuisine, Chicken Story, 
Choco-Latte Cafe, Duke’s Bakery, Dunny’s BBQ, El Sa-
bor de Mi Tierra Restaurante Ecuatoriano, Europa Pas-
tries & Coffee Shop, Faneek’s, Granite Grille, The Gal-
ley Grille, Lakay Nutrispot, Restaurante Latino’s, The 
Path Restaurant & Lounge, Restaurante Puerto e Ecua, 
Riverside Sports Bar e Restaurante, Sala 251, Restau-
rante Sr Marie, Tequila Lime Cantina, Thyme Blossom, 
The Tipsy Toboggan, e Towne House Fall River/Douro 
Steakhouse.

Para atualizações sobre eventos e oportunidades, siga 
Viva Fall River nas redes sociais ou inscreva-se no bole-
tim informativo semanal em www.vivafallriver.com.

Recluso fugitivo recapturado
Um indivíduo que tinha sido detido horas antes em Fra-

mingham fugiu quando era transportado para a cadeia.
Dois polícias que patrulhavam o centro de Framingham 

no dia 25 de fevereiro verificaram que um indivíduo ten-
tava evitá-los e procederam à sua identificação, consta-
tanto que se tratava de Victor de Moura Pereira, 20 anos, 
de Framingham, e tinha um mandado de prisão ativo.

Os policiais de Framingham procederam então à deten-
ção do indivíduo, que ofereceu resistência.

Mais tarde, quando era transferido para a cadeia, Mou-
ra Pereira aproveitou uma paragem do trânsito na I-95 
sul, pouco antes da saída 41 em Waltham, e uma distra-
ção dos guardas para fugir do carro prisional que o trans-
portava.

Com algemas nas mãos e pés, Moura Pereira foi visto a 
pedir boleia nos vários carros que estavam parados e um 
desses carros foi o de um sujeito indentificado apenas 
como Sam.

Sam estava na sua van estacionada na Second Avenue 
em Waltham, quando lhe apareceu o fugitivo algemado e 
com uma corrente na cintura, a perguntar se podia entrar 
na viatura. Sam disse que não e Moura Pereira então pe-
diu um cigarro, e foi nessa altura que a polícia apareceu 
e levou-o.

Moura Pereira é imigrante e está sob custódia do Servi-
ço de Imigração e Alfândega dos EUA (ICE).

TAP apresenta novas ementas nos voos de longo curso
A TAP Air Portugal e a 

The Art of Tasting Por-
tugal apresentaram seis 
novos chefs e produtos 
estrela que serão servidos 
nos voos de longo curso da 
companhia aérea nos pró-
ximos 12 meses.

Através do projeto Local 
Stars, as viagens em classe 
executiva da TAP são uma 
homenagem a Portugal e 
aos seus icónicos ingre-
dientes nacionais, desta-
cando uma região e o seu 
produto nas mãos de um 
chef de renome nacional.

O projeto Local Stars, 
iniciado no ano passado e 
que agora se renova para 
2024, pretende dar desta-
que à diversidade e riqueza 
do panorama gastronómi-
co português.

Cada um dos chefs con-
vidados apresentará um 
dos pratos mais emble-
máticos de uma região de 
Portugal que será servido 

durante dois meses a bordo 
de aeronaves da TAP.

Os novos chefs do proje-
to Local Stars, o estabele-
cimento e a região que re-
presentam são Casa de Chá 
da Boa Nova, Rui Paula, 
Porto; Vila Foz Restau-
rante, Arnaldo Azevedo, 
Porto; Ó Balcão, Rodrigo 
Castelo, Santarém; Sala de 
João Sá, Rodrigo Castelo, 
Lisboa; Loco, Alexandre 
Silva, Lisboa; Feitoria, 
André Cruz, Lisboa e Oit-
to, André Cruz, Lisboa.

A iniciativa arranca em 

março e abril com desta-
que para a cidade do Porto 
e a carne Maronesa lidera-
da pelo chef Arnaldo Aze-
vedo. Em maio e junho, o 
destaque é a Península de 
Setúbal, com um menu que 
inclui Moscatel de Setúbal 
desenvolvido pelo chef 
André Cruz. Segue-se a 

região da Lezíria do Tejo 
através da criatividade do 
chef Rodrigo Castelo com 
o típico lagostim do rio. Os 
chefs Carlos Afonso, Ale-
xandre Silva e Rui Paula, 
fecham os últimos seis me-
ses do projeto com sabores 
do Alentejo, Centro-Oeste 
e Douro, respetivamente.

Droga na escola
Um aluno da Durfee High School, em Fall River, so-

freu uma overdose na escola depois de ter comido um 
brownie misturado com marijuana. Quando os médicos 
chegaram ao local, o aluno já estava desperto. A prove-
niência do brownie não foi divulgada.

Tyler Medeiros: promessa no atletismo
Tyler Medeiros, 18 anos, finalista da Dartmouth High 

School, encerrou a temporada de atletismo estudantil 
em pista classificando-se em 4º lugar na prova Meet of 
Champions, realizada dia 24 de fevereiro no Ocean Bree-
ze Athletic Complex, Staten Island, NY, em que cobriu 
1.000 metros em 2:32:87.

O 4º lugar qualifica Medeiros para o campeonato da 
Nova Inglaterra, onde terá que medir forças com os me-
lhores atletas de todo o Nordeste.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ FEVEREIRO

BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há 70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— Serviços de cremação —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Cordas açorianas com cerca de duas dezenas 
de alunos em Tulare, Califórnia 

São 23 alunos que estão 
inscritos num curso intitu-
lado Cordas Açorianas, em 
que serão ensinados vários 
instrumentos de corda, 
com destaque para a viola 
regional terceirense de 15 
cordas. O curso ocorrerá 
durante 10 semanas, tenho 
começado a 27 de feverei-
ro no recinto da Irmandade 
do Divino Espírito Santo 
de Tulare (TDES).  

O curso de cordas açoria-
nas resultou de um projeto 
abordado com o diretor 
regional das Comunida-
des, José Andrade, quando 
visitou a Califórnia em ju-
nho de 2023, resultando na 
oferta de uma viola regio-
nal terceirense ao Instituto 
PBBI da Universidade do 
estado da Califórnia em 
Fresno.  

Com iniciativa do ta-
lentoso jovem açor-des-
cendente Michael Vieira 

e com a ajuda de outros 
tocadores da comunidade 
na zona de Tulare, foram 
criadas as condições, com 
o apoio de Mark Nunes, 
presidente da Irmandade 
TDES e toda a sua equipa, 
para a realização deste cur-
so de 10 semanas, que ter-
minará nos primeiros dias 
de maio.   

Para Diniz Borges, dire-
tor do PBBI-Fresno State, 
é importante que se con-
sigam mais umas duas ou 

três violas terceirenses, 
a fim de dar continuida-
de a estes cursos que aju-
dam a perpetuar a cultura 
açoriana além-fronteiras, 
particularmente porque a 
maioria dos alunos são de 
segundas e terceiras gera-
ções.   

Michael Vieira, é filho de 
pais terceirenses e desde 
tenra idade que tem estado 
envolvido na comunidade. 
É licenciado pela Univer-
sidade do Estado da Cali-

fórnia, pela Faculdade de 
Ciências Agrárias e Tecno-
logia e tem feito parte de 
grupos de folclore, danças 
do carnaval terceirense na 
Califórnia e outras ativi-
dades relacionadas com a 
música. Recentemente, e 
com outro excelente mú-
sico açor-descendente, Da-
vid Santos, realizaram um 
concerto com duas vilas 
regionais terceirenses na 
Universidade em Fresno 
com assinalável sucesso. 

Dia 23: Maria Fátima (Rego) Sousa, 70, Fall Ri-
ver. Natural de São Miguel, viúva de Manuel Sousa 
deixa os filhos Michael DeSousa, Sandra Souza e 
Mario Sousa; netos; bisneta e irmãos.

Dia 24: Ana M. (Andrade) Farias, 94, East Provi-
dence. Natural de São Miguel, viúva de José Farias, 
deixa os filhos Joseph Farias, Ana M. Martins, Ga-
briela Farias e Genoveva Farias; netos e bisnetos.

Dia 24: Maria Odette (Rodrigues) Maroto, 85, 
East Providence. Natural da Ribeira Seca, São Mi-
guel, viúva de Armindo F. Maroto, deixa os filhos 
Luis C. Maroto, Armindo Maroto e Stephen Maroto; 
netos; irmão e sobrinhos.

Dia 24: Fátima Aguiar, 81, Lowell. Natural da 
Fonte Bastardo, Terceira, casada com João Aurei-
lo Aguiar, deixa as filhas Margarida Silva, Carmen 
Aguiar e Julie Picanço; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 24: Joseph C. Gomes, 74, Westport. Natural 
de São Miguel, casado com Joann E. (Santos) Go-
mes deixa os filhos Tammy L. Gomes e Joseph S. 
Gomes; neto; irmã e sobrinhos.

Dia 24: Maria C. da Silva, 71, New Bedford. Na-
tural de São Miguel, deixa os filhos Paul Da Silva, 
David Da Silva, Julie Pickering e Kristie Rego; netos 
e irmãos.

Dia 26: Zélia Faria Branco, 86, East Providence. 
Natural de São Miguel, viúva de João Costa Branco 
deixa os filhos Sandra F. Sicard e Robert J. Harty, Jr.; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 26: Maria Goretti (Silva) Martins, 67, Me-
thuen. Natural de São Miguel, casada com José 
Duarte Martins deixa os irmãos Maria José Sousa, 
Luzia Sousa e Victor Caetano e sobrinhos.

Dia 26: José Carroça, 82, Taunton. Natural de São 
Miguel, viúvo de Maria (Travassos) Carroça, deixa 
os filhos Roberto Carroca, Anabela Carroca, Norma 
Meeks e Helena Nordengren; netos e bisnetos.

Dia 26: John Sousa, 84, Pawtucket. Natural da 
Terceira, deixa irmãos e sobrinhos.

Dia 26: Maria Salomé (Leonardo) Furtado, 79, 
Stoughton. Natural das Flores, casada com António 
V. Furtado deixa irmãos Júlia Furtado, António Leo-
nardo e Maria Teixeira e sobrinhos.

Dia 27: Maria do Céu "Mimi" Andrade, 94, Wes-
tport. Natural do Funchal, Madeira, viúva de Vale-
rio P. Andrade deixa as filhas M. Clara A. Perestrel-
lo, Sally M. Borrego, Valerie H. Rogers, Rebecca A. 
Andrade e Catherine M. Andrade; netos; bisnetos; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Paulina R. (Canto) Aguiar, 83, Fall Ri-
ver. Natural de São Miguel, viúva de Fernando O. 
Aguiar, deixa os filhos Natalie Vasconcelos e Luis 
Aguiar; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Maria Alice Medina, 96 years, Reading. 
Natural da Graciosa, viúva de Manuel Eduardo Me-
dina, deixa os filhos Maria Deolinda Paiva, MA, Dur-
valina DaGuia Figueiredo, Maria Fátima Melo, Dor-
gival Manuel Medina, Guilerhme Eduardo Medina 
e José Faustino Medina; netos; bisnetos; trineto e 
irmãos.

Macy’s mantém-se em Dartmouth
A Macy’s anunciou o encerramento de 150 lojas nos 

próximos três anos, mas a empresa fez questão de escla-
recer que a loja do Dartmouth Mall vai manter-se.

Parabéns Sport Lisboa e Benfica
O Sport Lisboa e Benfica fez 120 anos a semana pas-

sada e as comemorações alastraram ao Vaticano. Uma 
delegação benfiquista foi recebida em audiência pelo 
Papa Francisco e o presidente do clube, Rui Costa, o an-
tigo craque que jogou 12 anos em Itália (Fiorentina e AC 
Milan), ofereceu a camisola do clube ao pontífice, que 
é adepto confesso do futebol e em particular do Clube 
Atlético San Lorenzo de Almagro.

O San Lorenzo foi fundado pelo padre Lorenzo Massa 
em 1908 no bairro de Flores, Buenos Aires, onde Jorge 
Maria Bergoglio nasceu a 17 de dezembro de 1936 e o 
pai do futuro Papa jogava basquetebol no clube.

O Papa Francisco cresceu adepto do clube e continua 
sendo sócio com o nº 99.235 e sempre com as quotas re-
ligiosamente em dia. Por isso o San Lorenzo decidiu dar 
ao seu novo estádio o nome de Papa Francisco, seguindo 
o exemplo de Fátima, que deu ao estádio local o nome do 
Papa João Paulo II.

Fundado em 1908, o San Lorenzo é quatro anos mais 
novo que o Sport Lisboa e Benfica, que foi fundado a 28 
de fevereiro de 1904 e completou agora 120 anos de exis-
tência. Por tal motivo, a semana passada várias persona-
lidades recorreram às redes sociais de feliz aniversário 
ao Benfica e uma delas foi Chico Buarque de Holanda, 
que divulgou a sua imagem envergando a camisola do 
Benfica e dizendo “Se aprecia futebol como eu tem de 
torcer pelo Benfica”, que o cantor e compositor brasileiro 
considera o seu “segundo clube”. O “primeiro clube” de 
Chico Buarque é o Fluminense do Rio de Janeiro, paixão 
que herdou da mãe.

Outra mensagem de parabéns que surpreendeu os ben-
fiquistas foi a do pugilista Mike Tyson envergando a ca-
misola do Benfica, o que não é propriamente novidade 
pois até já posou para fotografias com a equipa.

A afinidade de Tyson com o clube lisboeta resulta da 
amizade com o português Mike Costa, nascido na Murto-
sa e que se fixou em Jersey City aos 12 anos, em 1968 e 
hoje é dono de um restaurante (português), um bar e um 
ginásio de pugilistas.

Costa conheceu Tyson num torneio de boxe no Canadá 
em 1983, ficaram amigos e um dia o português ofereceu 
ao pugilista a camisola do clube da sua paixão, o Benfi-
ca, e desde então mantém Tyson informado da atualidade 
benfiquista, como terá sido o aniversário do clube.

Foi a 28 de fevereiro de 1904 que um grupo de 24 ca-
rolas do jogo do pontapé na bola se reuniu nas traseiras 
da Farmácia Franco, na Rua de Belém, onde alguns deles 
trabalhavam e criou o primeiro clube português de índole 
popular. Nessa reunião de 1904 foi escolhido o nome do 
clube e houve hesitação entre Sport Lisbonense de Lis-
boa e Sport Lisboa, acabando por ser preferida a última 
designação.

Mas o Sport Lisboa deparou com dificuldades pela fal-

ta de campo de futebol e, em 4 de setembro de 1908, 
fundiu-se com o Sport Clube de Benfica, que dispunha 
de terrenos para organizar festas e jogos de futebol na 
Quinta da Feteira, passando o novo clube a denominar-se 
Sport Clube de Lisboa e Benfica e finalmente Sport Lis-
boa e Benfica.

A principal modalidade do SL Benfica é o futebol (sa-
grou-se 38 vezes campeão nacional de futebol e venceu 
duas vezes a Liga dos Campeões Europeus), mas é um 
clube multidesportivo e o mês passado um atleta do clu-
be, Diogo Ribeiro, 19 anos, tornou-se o primeiro portu-
guês a sagrar-se campeão mundial de natação nas distân-
cias de 50 e 100 metros mariposa.

Segundo a revista The Weekly, o SL Benfica é o clube 
com maior número de sócios (298.948) e um dos clubes 
europeus com um valor comercial de 328 milhões de eu-
ros, ainda assim muito distante dos líderes, o Manchester 
United (3.255 milhões), Real Madrid (2.920 milhões) e 
Barcelona (2.783 milhões).

Prova da expansão mundial do Benfica são as suas ca-
sas, filiais e delegações do Benfica, que são 298 e são o 
clube mais perto dos seus adeptos.

Nos Açores há cinco filiais do Benfica – Santa Clara, 
Sport Angrense, Angústias Atlético, Benfica Águia e 
Desportivo da Feteira.

Os portugueses deixaram África com a descoloniza-
ção, mas em Cabo Verde há oito filiais do Benfica, uma 
na Guiné-Bissau, três em Moçambique, duas em Timor-
-Leste e uma em Macau.

Na América do Norte, temos duas casas do Benfica no 
Canadá (Toronto e Strathory) e duas filiais (Sport Mon-
treal e Benfica e Sport London e Benfica).

Os EUA são o país com mais casas do Benica, nada 
menos de 10 (Cambridge, Philadelphia, San Jose, New 
Bedford, Cumberland, Cranston, Fall River, Chicopee, 
Danbury e Hartford) e uma filial, o Sport Newark e Ben-
fica, em Newark, NJ, a filial nº 21 fundada em 1963.
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Romarias quaresmais regressam aos EUA 

Romaria Nova Inglaterra (16 a 23 março)
Taunton (16 de março), New Bedford 
(23 de março), Pawtucket (24 de Março)
Bristol (24 de março), Fall River (29 de março)

• Fotos de texto de Augusto Pessoa

As romarias quaresmais, tradição quinhentistas trazida 
dos Açores pelos “heróis” de uma nova descoberta, são 
revividas anualmente em terras de outras gentes, outra 
língua e outros costumes, mas que abrem os braços para 
o reviver de tudo quanto nos acompanhou.

São precisamente as nossas mais variadas tradições 
que acabam por nos identificar em terras dos EUA, aliado 
à língua que vimos americanos a aprender.

Depois dos dois destacáveis de 12 e 17 páginas dedi-
cados ao carnaval, no reviver da considerada maior ma-
nifestação de teatro no mundo da ilha Terceira, e após o 
prazer do corpo, temos agora o cuidar da alma. A Páscoa 
da Ressurreição.

E entre estas manifestações religiosas temos os romei-
ros. O verdadeiro espírito de peregrinação, recolhimento, 
silêncio e oração rumo a Cristo, que se inspira na Euca-
ristia e continua na penitência.

Romaria de Santo António de Taunton
mais de 20 anos

A romaria de Santo António em Taunton, MA, já com 
mais de 20 anos de existência “terá a concentração pelas 
6:00 da manhã de 16 de Março (sábado). No salão pa-
roquial será rezado o terço, após o que seguimos para a 
igreja, onde receberemos as bênçãos após o que damos 
início à nossa caminhada de oração”, disse o Mestre Da-
niel Almas.

Romaria da Nova Inglaterra (uma semana)
Por sua vez, a Romaria da Nova Inglaterra para a dura-

ção de uma semana sai à rua no sábado, 16 de março, na 
St. Bernard Church em Assonet, com concentração pelas 
5:00 e partida pelas 5:30.

Sábado, 23 de março
Depois da visita a quatro igrejas o grupo de romeiros 

chega pelas 6:00 da tarde à igreja da Imaculada Concei-
ção em New Bedford de onde parte pelas 5:00 da manhã 
já sábado, 23 de março. Após paragem em 10 igrejas os 
romeiros fazem uma paragem na igreja do Monte Carme-
lo em New Bedford, pelas 2:15 da tarde de onde parte às 
3:00 da tarde.

Segunda-feira, 18 de março
Depois de pernoitar na igreja de St Julie Billiard, em 

Dartmouth, a romaria regressa à estrada, já em segun-
da-feira, 27 de março. Após visitas a duas igrejas, os ro-
meiros entram na igreja do Espírito Santo em Fall River 
pelas 12:15 e saiem pelas 1:15 da tarde. E no decorrer da 
romaria, ainda em Fall River, os romeiros visitam a igreja 
de Santo António de Pádua pelas 3:45 e saiem pelas 4:00 
da tarde. Pernoitam na Holy Ghost. 

Terça-feira, 19 de março
E no decorrer do quarto dia, depois de mais duas para-

gens, os romeiros chegam à igreja do Senhor Santo Cris-
to em Fall River, pelas 8:00 da manhã e partem pelas 
9:00. Com mais três paragens pela frente a romaria chega 
à igreja de São Miguel pelas 12:45 e partem pela 1:00 da 
tarde. E já cerca das 6:00 da tarde o grupo chega a So-
mersett onde pernoita na igreja St. John of God, de onde 
parte pelas 5:30 da manhã.  

Quarta-feira, 20 de março
Os romeiros entram no 5.º dia de peregrinação com 

paragem em quatro igrejas. Pernoitam na Our Lady of 
Queen of Martyrs, onde chegam pelas 6:00 e partem pe-
las 5:00 da manhã.

Quinta-feira, 21 de março
No decorrer de uma caminhada que teve início pelas 

5:00 da manhã, os romeiros fazem mais três paragens, 
chegando ao Santuário de LaSallette em Attleboro pelas 
5:30 da tarde. Ali pernoitam e regressam à estrada pelas 
5:00 da manhã. 

Sexta-feira, 22 de março
E entre Dighton e Taunton o grupo dos romeiros faz 

seis paragens. A sétima é na igreja de Santo António 
onde chegam pelas 6:00 da tarde e onde pernoitam. 

Sábado, 23 de março
Deixando a igreja de Santo António em Taunton os ro-

meiros entram na parte final do trajeto. Igreja de St Ann 
(6:30), Holy Family (9:30). Pelas 3:30 a entrada triun-
fante da caminhada de oração e penitência, Romaria da 
Nova Inglaterra, na igreja de St Bernard em Assonet onde 
começou.

Romaria da igreja Imaculada Conceição
(New Bedford) sai à rua a 23 de março

Com concentração pelas 6:00 da manhã e bênção na 
igreja da Imaculada Conceição, pelas 7:00, terá lugar a 
romaria anual pelas ruas de New Bedflord. O mestre será 
António Pacheco. 

Romaria da igreja de 
Santo António em Pawtucket 

sai a 24 de março
em Domingo de Ramos

O ensaio de preparação foi o indicativo da adesão a 
mais uma romaria que já ultrapassou os 25 anos junto da 
igreja de Santo António em Pawtucket. José Pimentel foi 
o fundador e tem sido o grande impulsionador desta tra-
dição junto daquela quase centenária igreja do Blacksto-
ne Valley. A concentração no dia 24 de março, será pelas 
6:00 da manhã, bênção na igreja pelas 7:00, após o que 
se inicia a caminhada de oração. O Mestre é Jorge Pache-
co, Contra-mestre, João Pacheco, Procurador das Almas, 
António Leitão. 

Romaria da igreja de Santa Isabel em Bristol 
a 24 de março

Bristol rodeada por um invulgar tipicismo vai ver desfi-
lar os romeiros a 24 de março, Domingo de Ramos.

 Possivelmente o novo pároco vai viver esta tradição 
pela primeira vez. O rancho de romeiros depois de per-
correr os arruamentos de Bristol, passa em frente ao Mo-
saico Park em direção à centenária igreja de Santa Isabel

Romaria de Fall River: Sexta-Feira Santa
29 de março - Concentração e bênção na igreja 

do Espírito Santo: 6:00 AM

Onde tudo isto começou
Os romeiros da igreja do Espírito Santo em Fall River, 

uma tradição quinhentista nascida na ilha de São Miguel 
e trazida pelos novos “descobridores” da América no ano 
de 1984, revivem a tradição Sexta-Feira Santa, 29 de 
março, com concentração no salão paroquial pelas 5:00 
seguida de bênção na igreja e início da caminhada de ora-
ção pelas 6:00 da manhã. 

Esta jornada de oração congreja anualmente cerca de 
300 romeiros que percorrem em caminhada de penitência 
todas as igrejas de Fall River, registando grande afluên-
cia de crentes na paragem dos romeiros na igreja de São 
Miguel e na igreja do Senhor Santo Cristo na histórica 
Columbia Street concluindo na igreja do Espírito Santo 

de onde Sairam pela manhã. Ali os romeiros tomam parte 
nas cerimónias do enterro do Senhor concluindo a sua 
prestação de oração à Semana Santa.

Para que Fall River volte a ouvir o som arrastado de 
uma Avé Maria foi necessário este ano um esforço extra, 
que tem a ver com as exigências dos tempos atuais.

“Já em 2023 o mayor pediu-nos o pagamento da polí-
cia que acompanha a romaria pelas ruas da cidade. Atra-
vessamos ruas de grande movimento onde se torna obri-
gatório a presença de um carro e polícia fardado. Este 
serviço sempre foi gratuito. O ano passado a exigência 
do pagamento foi muito em cima da hora e como tal im-
possível de angariar fundos para esta finalidade. Graças 
à intervenção de uma entidade estadual, o mayor acedeu 
em facilitar o serviço grátis aos romeiros, mas já com a 
obrigação de ser pago o serviço da polícia em 2024”.

Quem assim fala é João Jacob, um dos fundadores des-
ta tradição em 1984 junto da igreja do Espírito Santo e 
que mantém a sua colaboração anual nos 39 anos de ro-
marias quaresmais em Fall River.

“Como sabiamos que tinhamos de pagar à polícia este 
ano, fizemos uma ceia género “take out”, cujo êxito re-
sultou na angariação de fundos e nos deixou à vontade 
para os pagamentos necessários à policia. Ainda não sa-
bemos qual o montante exigido, mas uma coisa podem 
estar certos, os romeiros da igreja do Espírito Santo em 
Fall River saem à rua na Sexta-Feira Santa, 29 de março, 
pelas 6:00 da manhã.

Os ensaios têm o seu início pelas 5:00 da tarde do dia 
3 de março de 2024 e prolongam-se nos dias 10 e 24 de 
março. O mestre este ano é Bruno Pimentel.

A romaria vista por Dionísio da Costa 

Romaria de Bristol

Romaria de Pawtucket

Romaria da Nova Inglaterra (uma semana).

“Vamos sempre dizendo as mesmas coisas. Vamos 
sempre repetindo. Eu acho que isto é uma forma de falar 
com amor. Quando namoramos não dizemos muitas coi-
sas novas, quando estamos juntos muitas vezes nem di-
zemos nada. Contemplamos a pessoa amada. Eu te amo 
muito. É isto que a gente quer ouvir. Nós não queremos 
ouvir falar do pai e da mãe. Não queremos falar de notí-
cias. Só queremos ouvir palavras vindas do coração e da 
romaria, embora a gente vá repetindo a mesma coisa, va-
mos sempre andando da mesma maneira. E deixem que 
vos diga que isto é maravilhoso.

Temos de considerar que a presença de Deus entre nós 
é uma presença de amor. Quem diz que não, é porque 
ainda não descobriu o que Deus é para nós. Fomos rezan-
do a Avé Maria. Fomos sempre cantando. Fomos emba-
lados pelo som semelhante, quando a nossa mãe cantava 
para nos adormecer”, disse Dionísio da Costa.
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Saudamos os naturais de São Bartolomeu, ilha Terceira
pelo contributo dado à sua igreja, na origem! Bem hajam!

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas sofisticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

O poder do contacto pessoal no êxito das iniciativas comunitárias

“Um alerta numa visita à Terceira e o contacto com os aqui 
radicados da freguesia de São Bartolomeu resultou numa 
presença de mais de 450 pessoas em apoio à igreja local”

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

As iniciativas comunitá-
rias projetam-se graças ao 
entusiasmo dos seus res-
ponsáveis. E cá está o Por-
tuguese Times para preser-
var e imortalizar 

Victor Santos visitou a 
Terceira e trouxe um re-
cado do padre Teodoro, da 
Terra Chã e de São Barto-
lomeu. Em Pawtucket, RI 
contactou as pessoas in-
dicadas. Vamos organizar 
um jantar de angariação de 
fundos.

Contactado o padre João 

Bairos, da igreja de Santo 
António em Pawtucket, de 
imediato oferece o salão.

Como estas iniciativas só 
funcionam graças ao con-
tacto pessoal. Chamou-se: 
Liduína Cavaco, Zita Leal, 
Machado, Luísa Fernan-
des, Sãozinha Borba, Nilda 
e José Gonçalves, Goreti 
Soares, Dimas Coelho, An-
tónio e Marta Costa, Nélia 
Ramos.

Mas era preciso de dar 
comer a mais de 450 pes-
soas. E quem cozinha: An-
tónio e Marta Costa, José 
e Nilda Gonçalves, Élio e 
Noémia Lourenço, Ramiro 

Costa. O pão foi oferecido 
pela Luzitania Bakery, de 
Carlos Marques e Olímpio 
e Conceição Silva. Carlos 
Ramos fez o som. 

E a grande noite de 
cantoria levou ao palco 
os instrumentistas Sérgio 

Anastácio Michael Lima, 
Victor Santos e os cantado-
res José Plácido, Eduardo 
Papoila, José Eliseu, vindo 
da Terceira. Nélia, nascida 
na freguesia em festa, em-
prestou toda a sua irreve-
rência ao êxito da noite.

Resumindo: festa regio-
nal rodeada do maior su-
cesso tendo por finalidade 
o apoio à igreja local.

“Nunca pensei vir 
encontrar esta multidão 
reunida num salão em 
apoio à sua igreja”

- Anselmo Barcelos
da fábrica da igreja 
de São Bartolomeu

Ouvimos Anselmo Bar-
(Continua na página seguinte)

Victor Santos recebe de Anselmo Barcelos uma lem-
brança pelo seu contributo prestado à campanha.

Herberto Silva encarregou-se das arrematações cujo pro-
duto reverteu em benefício da igreja de São Bartolomeu.

Instrumentistas e cantores: Michael Lima, Sérgio Anastácio, José Plácido, José Eliseu, 
Nélia, Eduardo Papoila e Victor Santos.

Mariana Ramos com Manuel Araújo e uma voluntária 
nos Amigos da Terceira em Pawtucket.

Na foto ao cimo, o padre 
João Bairos, Victor San-
tos e Anselmo Barcelos. 
Na foto acima, Sérgio 
Anastácio, Victor Santos 
e Michael Lima. Na foto 
à esquerda, Anselmo 
Barcelos.

José Eliseu veio da ilha 
Terceira para abrilhantar 
a festa em benefício da 
igreja de S. Bartolomeu.

Eduardo Paoila num mo-
mento da sua atuação.
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celos, que diz: “Sou na-
tural de São Bartolomeu, 
ilha Terceira. Faço parte 
da fábrica da igreja de São 
Bartolomeu. Estamos a 
restaurar o passal da igre-
ja (residência paroquial) 
de forma a que fique em 
condições de habitalida-
de. Resolvemos restaurar a 
casa com uma sala de aco-
lhimento e um arquivo que 
não existia.

A igreja tem arquivos 
importantíssimos. Regis-
tos de batismos, casamen-
tos, falecimentos.

E depois desta introdu-
ção Anselmo Barcelos en-
tra na parte que o trouxe a 
terras dos EUA:

“Isto é um projeto que 
vai custar 130 mil euros. Já 
realizamos alguns eventos, 
mas ainda estamos longe 
de atingir o montante ne-
cessário. Numa conversa, 
durante uma visita à Ter-
ceira entre Victor Santos e 
o padre Teodoro, da Terra 
Chã e São Bartolomeu, o 
pároco alertou para a pos-
sibilidade de um evento 
aqui nos EUA para uma 

Naturais de São Bartolomeu reúnem-se em Pawtucket em apoio 
à sua igreja na ilha Terceira
(Continuação da página anterior)

angariação de fundos des-
tinados às obras de remo-
delação na igreja”.

E Anselmo Barcelos vai 
mais longe:

“O entusiasmo com que 
Victor Santos acolheu o 
pedido está bem explícito 
na forma como o trans-
mitiu aos naturais de São 
Bartolomeu aqui residen-
tes e que já eram do seu co-
nhecimento e que corres-
ponderam trazendo mais 
amigos com eles enchendo 
o salão com mais de 450 
mil pessoas”.

E mediante esta sur-
preendente noite de grande 
adesão e no ambiente em 
que se movimenta do mun-
do das cantorias ao desa-
fio, Victor Santos presen-
teou os presentes com uma 
excelente cantoria que não 
foi indiferente a Anselmo 
Barcelos.

“Neste ambiente de fes-
ta terceirense a cantoria 
foi uma grande adesão ao 
êxito. José Eliseu veio da 
ilha Terceira atuar gratuita-
mente conjuntamente com 

os aqui radicados, numa 
noite memorável. E já ago-
ra deixe-me que acrescente 
que eu embora vindo em 
representação da Fábrica 
da Igreja de São Bartolo-
meu, fiz-me acompanhar 
da minha esposa, assumi a 
responsabilidade dos cus-
tos da viagem”.

E depois desta forma 
entusiástica forma de ex-
pressão Anselmo Barcelos 
acrescenta:

“Não fazia a mínima 
ideia do que vinha encon-
trar. E muito menos esta 
demonstração de apoio por 
parte dos naturais de São 
Bartomeu aqui radicados. 
Nunca pensei vir encontrar 
esta multidão reunida num 
salão em apoio à sua igre-
ja. Vim aqui encontrar um 
grupo incansável”.

E como é que quer ter-
minar?

“Muitos naturais de São 
Bartolomeu estão aqui 
radicados. Mas o CORA-
ÇÃO ESTÁ LÁ”, concluiu 
Anselmo Barcelos.

Um grupo de diretores e associados da União Portuguesa Beneficente, de Paw-
tucket, associou-se à festa.

Nélia num momento da sua atuação.
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BANDAS FILARMÓNICAS DA NOVA INGLATERRA

Uma tradição musical centenária por estas paragens 
e que a nova geração dará continuidade 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Estamos perante um património artístico e cultural, 
que curiosamente só é conservado e projetado pela 
comunidade portuguesa. Como diz Paul Tavares, antigo 
tesoureiro estadual de de RI e músico fundador da 
Banda de Nossa Senhora do Rosário, de Providence, só 
há bandas portuguesas.

É uma profunda tradição musical muito penalizada 
pela Covid-19. Por esta razão contactámos estes 
agrupamentos musicais como forma de reconhecimento 
do papel que as bandas filarmónicas têm na vida cultural 
das suas comunidades.

Impecáveis. De instrumentos cintilantes. Na sua 
maioria jovens. As bandas desfilam pelas ruas das vilas 
e cidades, abrilhantando a procissão do padroeiro. O 
arraial da festa anual. Alguns deles no tipicismo de 
locais semelhantes às origens. Ou na excelência de 
locais conquistados pela nossa presença e integração. 

São as bandas filarmónicas da nossa comunidade. 
Curiosamente onde detetamos professores 
universitários. Contrastando com os primeiros músicos, 
onde lhes sobrava no entusiasmo, a falta de formação 
académica. 

Mas foram estes os pioneiros de uma tradição musical 
centenária, que teve honras de abrilhantar visitas 
presidenciais, banda do Clube Juventude Lusitana, 
na receção ao Presidente Mário Soares, na Brown 

University em Providence.
E aqui temos a fotografia que é um tema sobre 

a passagem do tempo, sobre memórias que ficam 
guardadas em papel e que, embora sejam impossíveis de 
recriar, guardam emoções eternas. 

Fizemos a imagem dos festivais de bandas de Heitor 
Sousa. O homem era criticado. Mas afinal nada se 
voltou a fazer de semelhante. 

As bandas existem. Mas as memórias ficam na 
fotografia.  

Banda Nossa Senhora da Luz em Fall River
Fundada por António F. Costa em 1969, apoiado por Manuel e José Costa 
António Carvalho (São Miguel) e João Ângelo (Coimbra), completa 55 anos
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A ideia da formação da 
banda Nossa Senhora da 
Luz partiu de António F. 
Costa  no ano de 1969, 
durante uma reunião na 
Sociedade de Nossa Se-
nhora da Luz. 

João Pinto Angelo se-
ria mais um bom e ativo 
elemento a juntar-se a 
esta iniciativa que hoje se 
enquadra no mundo co-
munitário como uma das 
mais significativas. 

Falar da banda de Nos-
sa Senhora da Luz é falar 
em António Carvalho, um 
homem que vive a banda 
como uma continuação 
da sua família. Em 1975 
levou a banda na primeira 
digressão a São Miguel 
e 25 anos após festejou 
os 31 anos de banda e os 
300 das festas do Senhor 
Santo Cristo no Campo 
de São Francisco. Ele tem 
sido um dos pilares de 
suporte daquele agrupa-
mento musical e uma das 
pedras bases do sucesso 
das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra. A banda Nos-
sa Senhora da Luz não 
tardou a brilhar no firma-
mento comunitário ao ter 
o condão de passar a ser 
regida pelo conceituado 
maestro Manuel Canito 
que passados 31 anos se 
mantém à frente da ban-

da.
A primeira direcção foi 

constituida por João Pinto 
Angelo, Manuel Costa e 
José Costa, que em 1986 
seria o primeiro presiden-
te das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que têm lugar 
em Fall River na última 
semana de agosto. 

O primeiro desfile acon-
teceu em maio de 1969. 

Foi precisamente na 
procissão do Espírito 
Santo em Fall River que 
a banda veio à luz do dia, 
dando inicio a uma jorna-
da que teima em se man-
ter através dos anos. 

Em 1975 fez a primei-
ra digressão aos Açores 
tomando parte das festi-
vidades solenes em honra 
do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres. Passados 
25 anos regressou com 
todo o entusiasmo e uma 
experiência vivida nos 
meios lusos dos EUA.

A banda de Nossa Se-
nhora da Luz pode dizer 
bem alto que possui a 
mais moderna e ampla 
“sala de visitas da comu-
nidade de Fall River”. 
Um edifício moderno e 
espaçoso com um salão 
bem decorado e ilumina-
do vieram enriquecer o 
“património comunitário” 
de que bem nos podemos 

uma peça para o coral que 
foi interpretada perante o 
Cardeal Humberto Me-
deiros na sua visita aos 
Açores. Com 21 anos de 
idade frequentou a Aca-
demia de Música em Pon-
ta Delgada até ao ano de 
1952, tendo mais tarde 
posto os seus conheci-
mentos à prova junto de 
grandes nomes da música.

Foi aluno dos professo-
res Bernardo Nascimento 
e Margarida Magalhães. 
A sua classe musical em-
parceirou com os musicos 
madeirenses Humberto 
Abreu e o pianista Elídio 
de Andrade num progra-
ma músical em directo 
para a rádio.

Em 1954 como regente 

orgulhar.
Quem foi o Maestro 

Manuel Canito que viveu 
os mais êxitos da ban-
da de Nossa Senhora da 
Luz?

Manuel Canito, maes-
tro da banda de Nossa 
Senhora da Luz, nasceu 
em 1927 nos Arrifes. 
Começou na música aos 
14 anos de idade. Desde 
1943 que escreveu várias 
obras musicais algumas 
das quais que passaram a 
fazer parte do reportório 
da Banda de Nossa Se-
nhora da Luz nos Arrifes.

Escreveu várias partitu-
ras para teatro que veio à 
cena em Ponta Delgada. 
Como ponto alto do seu 
vasto palmarés consta 

A Banda de Nossa Senhora da Luz, uma das mais concei-
tuadas nos EUA, durante uma procissão em Fall River.

Gilberto Paiva da banda de Nossa Senhora do Rosário com 
o saudoso Manuel Canito, regente durante largos anos da 
Nossa Senhora da Luz

da banda de Nossa Se-
nhora da Saúde e com a 
idade de 26 anos conse-
gue o primeiro lugar em 
1957/58 durante um con-
curso de bandas.

Manuel Canito, figura 
incontornável no mundo 

das bandas filarmónicas 
nos Açores e nas comu-
nidades lusas da Améri-
ca do Norte, faleceu dia 
06 de janeiro de 2021 e 
contava 93 anos de idade, 
deixando um rico legado 
musical.

John Medeiros, antigo presidente das Grandes Festas, Joe Silva, coordenador geral das GF, com Paul Tavares, músico 
fundador da Banda de Nossa Senhora do Rosário.
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Banda de Santo António de Fall River, com 119 anos, a mais antiga
nos EUA, tem por maestro e presidente Durval Duarte

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Durval Duarte assumiu 
a presidênia da banda de 
Santo António em Fall Ri-
ver, que data da fundação de 
1904, constituindo nos seus 
atuais 119 anos de existên-
cia a mais antiga, portugue-
sa, nos Estados Unidos da 
América.

Temos tido cuidado de 
referir a data da fundação 
das iniciativas lusas por esta 
costa americana, como for-
ma de mostrar que é aqui 
que se encontram as pre-
senças portuguesas mais 
antigas e todas em forte ati-
vidade.  

A Banda de Santo Antó-
nio foi fundada em Fall Ri-
ver em 1904 por um grupo 
oriundo da freguesia dos 
Mosteiros, São Miguel. Tra-
ta-se de mais uma banda 

com 124 anos recheados de 
grande sucessos e um inve-
jável palmarés de digres-
sões.

Manuel d’Arruda foi o 
primeiro maestro. Começou 

por executar marchas que 
as bandas executavam nos 
Açores, mais tarde alargou 
o reportório com a interpre-
tação de obras de autores 
como John Phillip Sousa.

Uma curiosidade da ban-

da de Santo António é o fac-
to de em setembro de 1979 
se ter deslocado ao Hawaii a 
convite da Portuguese Heri-
tage Foundation para parti-
cipar no Aloha Week Festi-
val. Em 1995 deslocou-se a 

Durval Duarte, presidente da Banda de Santo António, 
com Adriana Duarte.

58 Especial Natal    PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

Calendário do Advento O Calendário do Advento 
vem dos Luteranos alemães, 
que até o começo do sécu-
lo XIX, faziam a contagem 
regressiva para o dia da Vés-
pera de Natal.

Frequentemente, a con-
tagem era feita com um 
simples risco de giz na por-
ta a cada dia, começando 
em primeiro de dezembro. 
Algumas famílias tinham 
meios mais elaborados de 
marcar os dias, como acen-
der uma nova vela (talvez 
a gênese das atuais coroas 
do Advento) ou penduran-
do um santinho na parede a 
cada dia.

As velas também podiam 
ser colocadas numa estrutu-
ra, que era conhecida como 
“relógio do Advento”. Em 
dezembro de 1839 a primei-
ra coroa do Advento pública 
foi pendurada na capela da 
Rauhes Haus (um orfanato) 
em Hamburgo, apesar de ter 
sido uma prática familiar 
em regiões de língua ger-
mânica da Europa desde o 
século XVII.

O primeiro calendário do 
Advento conhecido foi ma-
nufaturado em 1851.

De acordo com o Austrian 
Landesmuseum, o primei-
ro calendário do Adven-
to impresso foi produzido 
em Hamburgo em 1902 ou 
1903. Outras fontes afir-
mam que o pároco Gerhard 
Lang foi responsável pelo 
primeiro calendário impres-
so em 1908. Lang certamen-
te foi o pai do calendário do 
Advento moderno. Ele era 
um tipógrafo na Reichhold 
& Lang de Munique que, 
em 1908, fez 24 figuras co-
loridas que poderiam ser co-
ladas em um cartão. Alguns 
anos depois ele lançou um 
calendário com 24 pequenas 
janelas.

Fonte: https://pt.wikipedia.org/

Ao lado apresentamos um 
exemplo que pode recortar 
ou servir de inspiração para 
o próximo ano.

Montreal onde tomou parte 
na festa do Sagrado Coração 
de Jesus e em 1996 a Toron-
to para a festa de Nossa Se-
nhora da Luz. 

Em 1999 registou mais 
uma digressão aos Açores 
sob a responsabilidade de 
Liberto Pacheco. 

Mais recentemente e sob 
a presidência de Joseph Sil-
va, a banda  desloucou-se à 
Bermuda e a Ponta Delgada, 
onde tomou parte nas festas 

em honra do Senhor Santo 
Cristo. dos Milagres. 

“Temos serviços agen-
dados para o Senhor Santo 
Cristo em Fall River, Igreja 
do Espírito Santo em Fall 
River, Grandes Festas do 
Espírito Santo, Fall River, 
Senhor da Pedra, New  Bed-
ford, Mordomia do Bom Je-

sus de Rabo de Peixe, East 
Providence, Centro Cultural 
Santa Maria, East Providen-
ce, Espírito Santo da banda 
de Santo António Fall River 
e várias domingas”, diz-nos 
Durval Duarte que conclui: 
“A banda foi fundada para 
abrilhantar festas, romarias, 
paradas e procissões”.

Corpos diretivos da Banda de Santo António, de Fall River, presididos por Durval 
Duarte.
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Banda do Senhor da Pedra, digna e relevante presença 
musical em New Bedford, com 33 anos de existência 
e Mário Almeida, o grande pilar de sustento
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Fundada em 1991 por 
Carlos Silva, natural de Li-
nhares da Beira, a banda do 
Senhor da Pedra de New 
Bedford foi chamando a si 
um lugar de destaque nos 
meios comunitários. 

A banda surgiu ligada à 
Sociedade do Senhor da 
Pedra e teve Carlos Silva 
(fundador) como primeiro 
maestro e que não obstan-
te o atarefado da sua vida 
profissional nunca deixou 
de prestar o seu contributo 
àquele agrupamento musi-
cal. Fazem parte da histó-
ria como fundadores, Ma-
nuel Almeida, Jaime Am-
bar, Louis da Silva, Victor 
Macedo e José Matos.

  
Depois da passagem 

pela regência de Carlos 
Silva e Alfredo Pacheco 
passa pela banda Eduardo 
Almeida, natural de Água 
de Pau.  

A sua estreia foi feita 
com apenas 37 elementos 
sendo hoje uma das bandas 
mais solicitadas para as 
festas e romarias de sabor 
português nos EUA e dis-
pondo de 67 elementos. 

Com sede própria em 
New Bedford, festejou 
com toda a pompa e cir-
cunstância os 25 anos que 
foram mais uma demons-
tração do poder de inicia-
tiva comunitária. 

No seu palmarés cons-
tam deslocações ao Cana-
dá e aos Açores onde em 
São Miguel tomou parte 
nos festejos do Senhor 

da Pedra, Vila Franca do 
Campo.

Falar na banda do Se-
nhor da Pedra temos obri-
gatoriamente que referir 
Horácio Tavares, que foi 
responsável pela Socieda-
de do Senhor da Pedra e 
presidente daquela banda 
de New Bedford.

Maestro Eduardo 
Almeida, um 

maestro que passou 
pela banda do 

Senhor da Pedra 
em New Bedford 

O maestro Eduardo Al-
meida faz parte dos vete-
ranos das andanças musi-
cais pelos EUA. Soma 50 
anos na música. Começou 
na Banda de Agua de Pau, 
São Miguel. Veio para os 
EUA em 1968 enriquecen-
do o mundo comunitário 
musical com os seus co-
nhecimentos. 

Nos EUA iniciou um 

longo palmarés começado 
na City Band de New Be-
dford. Fundou a banda de 
Nossa Senhora dos Anjos 
em Fairhaven tendo pas-
sado pela Banda Açoriana 
em Fall River, Banda de 
Santa Isabel em Bristol e 
Banda do Senhor da Pe-
dra em New Bedford, onde 
se encontra actualmente 
como regente. 

Sobre as dificuldades de 

Bem hajam todas as 
nossas bandas!

reger e ensinar uma banda 
nos tempos atuais, salien-
ta: “É um bocado compli-
cado dado termos muita 
juventude na banda. Mas 
vale a pena todo este traba-
lho dado que ele significa 
a continuidade das bandas 
nos Estados Unidos”, con-
clui Eduardo Almeida.

“Somos uma presença 
anual nas procissões de 
Nossa Senhora do Ro-

sário em Providence.RI; 
Espírito Santo, Fall Ri-
ver Sports; Senhor Santo 
Cristo, Fall River; Espírito 

Santo, West Warwick, RI; 
Nossa Senhora dos Anjos, 
Fairhaven, Ma; Senhor da 
Pedra, New Bedford, Ma e 

Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova In-
glaterra”, diz-nos o presi-
dente Mário Almeida, que 
prima pela forma impecá-
vel, assim como todo a sua 
comissão desfilam à frente 
da banda nas procissões.

As fotos documentam 
diversas passagens da 

Banda do Senhor da Pedra 
nas festas da região.
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Banda Nossa Senhora do Rosário em Providence, com 44 anos de 
presidência de Gilberto Paiva nos 56 anos de existência da banda

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

582 Warren Avenue, East Providence, RI — Tel. (401) 434-8399

Contacte hoje mesmo a

MATEUS REALTY
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE.
OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”

Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje! Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

Boas Festas
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Bem hajam as bandas filarmónicas!

E começamos com uma curiosidade:  A banda de Nos-
sa Senhora do Rosário foi fundada quando o padre Luís 
Diogo era pároco no Rosário, tio e padrinho do empresá-
rio Luís Mateus, que por sua vez era familiar do tenente 
José Francisco Dias, primeiro maestro da banda, e fami-
liar de José Soares, maestro da Banda Nossa Senhora da 
Conceição Mosteirense de Fall River.

Gilberto Paiva é uma figura incontornável no campo 
das bandas de música portuguesas. Paroquiano da igreja 
de Nossa Senhora do Rosário.

Foi à sombra daquela igreja centenária que fundou a 
Banda de Nossa Senhora do Rosário, juntamente com 
Miguel Torres e José Cordeiro (este já falecido).

Mas seria Gilberto Paiva que assumiria a presidência 
de 44 anos consecutivos de presidência da banda de Nos-
sa Senhora do Rosário.

“Rodeado de grande entusiasmo inaugurei a primeira 
sede e por motivos de requalificação da área no India 
Point, onde se encontrava, foi demolida. (Em foto inse-
rida nesta reportagem, temos a inauguração da primeira 
sede na India Point)”.

Não podemos esquecer que a banda foi fundada em 
1968 na igreja de Nossa Senhora do Rosário, quando ali 
desempenhava as funções sacerdotais, o padre Luís Dio-
go. Dei início à banda com Miguel Torres e José Cordei-
ro”. E é o mesmo Gilberto Paiva, deixando transparecer 
um entusiasmo invulgar, que acrescenta:

“Ver a banda atingir os 56 anos é uma satisfação des-
medida, para quem a viu nascer. Não foi uma tarefa fácil, 
mas chegar-se a este ponto é o resultado de uma grande 
dedicação”.

A digressão aos Açores é uma meta que todas as ban-
das gostam de concretizar. E a banda de Nossa Senho-
ra teve honras de desfilar na procissão do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres em Ponta Delgada, numa digressão 
preparada por Gilberto Paiva.

“Assumi a responsabilidade de levar a banda aos Aço-
res em 1973. O mestre era Manuel Remígio Fernandes. A 
banda tinha cinco anos e estivemos uma semana em São 
Miguel. Foi uma visita memorável e a confirmação de 
uma grande banda a desfilar entre as melhores existentes 
pelos Açores.

Voltamos em 1990 em mais uma memorável digressão. 
Foram duas semanas com concertos em Vila Franca do 
Campo e Ribeira Grande. Mas as digressões não finali-
zaram e regressamos em 2005. De novo a Vila Franca e 
Ribeira Grande. Tal como o Portuguese Times, noticiou 
todas as digressões, foram sob a minha presidência”.

É este Gilberto Paiva, que com todo o todo o mérito foi 
44 anos presidente dos 56 anos de existência da banda 
de Nossa Senhora do Rosário. É atualmente o gerente 
de um projeto que fundou e que levou ao mais altos pon-
tos da sua existência, que lhe proporcionou bons e “não 
tão bons” momentos. “Recordo aquando da formação da 
banda, aparecerem músicos, mas sem instrumentos, mas 
com vontade de querer fazer parte do projeto. Nós com 
os fracos recursos que tinhamos ajudávamos na aquisição 
dos instrumentos. Chegávamos a arranjar casa e trabalho. 

A “coisa menos boa” foi sair da sede da India Point. 
Trabalhamos muito para aquela sociedade. E havia uma 
grande ligação sentimental”, concluiu Gilberto Paiva, 
que foi até hoje o presidente mais concretizador daquela 
banda. Não obstante as atitudes pouco simpáticas de que 
foi alvo, nunca esqueceu a Banda de Nossa Senhora do 
Rosário, que viu festejar 56 anos de vida, com 43 anos 
sob a sua presidência e porque não dizê-lo, uma presi-
dência de grandes sucessos.

Na foto ao lado, Miguel 
Torres, Gilberto Paiva e 
Paul Tavares, antigo te-
soureiro estadual de RI.

Na foto abaixo, Gilberto 
Paiva e Miguel Torres, 
fundadores da Banda 
de Nossa Senhora do 
Rosário em Providence.

CALENDÁRIO DE SERVIÇOS 2024
Março 29, 8:00

Igreja Senhora Rosário. Procissão do Senhor Morto

Abril 07
Dominga da banda de Nossa Senhora do Rosário

Maio 19, 10:00
Procissão do Espírito Santo da igreja de Nossa 

Senhora do Rosário. Arraial no salão 

Junho 09, 2:00
Parada Dia de Portugal, Providence. Concerto.

Junho 15, sábado, 6:00
Festas de São Francisco Xavier, E. Providence,RI

Mudança da Imagem.
Junho, 16, domingo, 2:00

Procissão de São Francisco Xavier  

Junho 30,domingo, 10:00
Procissão Espírito Santo do Pico, New Bedford

Julho 28, domingo, 10:00
Procissão do Espírito Santo, Centro Cultural

de Santa Maria, East Providence, RI.
Agosto 10, sábado

Procissão da mudança do Senhor Santo Cristo/Fes-
tas Nossa Senhora do Rosário e Santo Cristo

Agosto 11, 2:00
Procissão de Nossa Senhora do Rosário e Santo 

Cristo. Arraial.
Agosto 25, 2:00

Grandes Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra, Fall River.

Procissão de Coroação. 
Catedral para o Kennedy Park 

“Isto não parece uma banda, parece um 
piano, tal é a afinação dos seus elementos”

- Miguel Torres, fraseando as palavras do mestre de 
cerimónias, num concerto em Bristol 

PT ouviu Miguel Torres, que, com Gilberto Paiva e 
José Cordeiro (já falecido) assumiu a fundação da banda. 
“Nunca me passou pela ideia, quando assumimos a res-
ponsabilidade de formar a banda, que não obstante todo 
o entusiasmo esta atingisse os 56 anos e com possibili-
dades de continuação. Começou-se, como que, por uma 
brincadeira. Mas a finalidade, foi tirar os jovens da rua. 
E conseguimos. Não foi uma tarefa fácil. Mas quando 
se consegue contaminar o jovem com o “bichinho” da 
música, este fica para sempre”.

Mas a banda precisa de um regente que a ensaie no 
salão e acompanhe nos desfiles. “Na altura residia em 
East Providence o tenente José Dias, que havia sido re-
gente na Banda Militar em Ponta Delgada. Foi professor 
de música  e maestro. Passado um ano, precisamente em 
dezembro de 1968, demos o primeiro concerto no salão 
paroquial de Nossa Senhora do Rosário. Tinhamos ape-
nas 18 músicos, mas foi o princípio de um grande suces-
so. Em 1969 fomos dar um concerto a Bristol. Embora o 
repertório fosse curto, mereceu do mestre de cerimónias 
um curioso comentário: “Isto não parece uma banda, pa-
rece um piano, tal é a afinação dos seus elementos”. Nós 
começámos. Deu-se-lhe continuidade. E agora é manter 
para mais 50 anos”, concluiu Torres. “Estamos a ensaiar 
para poder fazer as procissões de São Francisco Xavier, 
Centro Cultural Santa Maria, Nossa Senhora do Rosário, 
Irmandade do Pico, Parada do Dia de Portugal, Clube 
Teófilo Braga, Espírito Santo do Rosário, Grandes Festas 
em Fall River. Foi esta a razão fundamental da criação da 
Banda e de todas as bandas”, disse Gilberto Paiva.
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Banda de Santa Isabel, Bristol RI: 34 anos

A Banda de Santa Isabel 
surgiu em 1990, graças ao 
esforço de meia dúzia de 
entusiastas que teimaram 
em trazer o colorido mu-
sical à acolhedora vila de 
Bristol.

José Vieira, David Cor-
da, Sérgio Matos são no-
mes que ficaram ligados à 
fundação da banda, cujo 
entusiasmo rapidamente se 
propagou e ateou a chama 
que mantém viva tão popu-
lar atividade musical.

O recrutamento dos mú-
sicos não foi fácil. Tiveram 
de recorrer a executantes 
na ordem dos 60 anos, para 
despertar o entusiasmo dos 
mais novos.

Jorge Costa, executante 
da Banda de Nossa Senho-
ra do Rosário de Providen-
ce, foi o primeiro maestro. 
Seguiu-se durante um ano 
Eduardo Almeida, mestre 
da banda Açoriana de Fall 
River. Até ao momento já 
passaram pela regência da 
banda João Pacheco, Ma-
nuel Xavier e Eduardo Al-
meida (2.ª vez).

Aqui a banda começou 
a atravessar um momento 
menos bom com a falta de 
um maestro permanente. 
José Vieira, um dos funda-
dores e mantendo a presi-
dência, aproximou o jovem 
de 21 anos, Manuel Araújo 
para assumir a regência. 
Trata-se de um jovem es-
tudante universitário ini-
ciado nas lides musicais 
aos 12 anos junto daquela 
banda. Depois de certas in-
certezas acabou por aceitar 
a posição de regente e com 
ele o rejuvenescimento da 
banda que orgulhosamente 
apresenta hoje 43 execu-
tantes.

José Vieira (presidente); 

Fernando Lopes (vice-
-presidente); Artur Pláci-
do (secretário); José Alves 
(tesoureiro) foi a primeira 
direção ao que se segui-
ram: José Vieira (presiden-
te); Fernando Lopes (vice 
presidente); Norberto Pa-
checo (secretário); Manuel 
Rufino (tesoureiro).

Hoje a banda tem sede 
própria no coração da nu-
merosa comunidade da-
quela pitoresca vila e tem 
sido uma presença assídua 
em festas e romarias de sa-
bor português. A banda de 
Santa Isabel chamou a si a 
responsabilidade do VIII 
Festival de Bandas Luso-
-Americanas da Nova In-
glaterra e que teve lugar no 
Bristol High School.

Manuel Araújo o maestro 
mais novo das bandas luso 

americanas passou pela 
regência da banda 

de Santa Isabel

Manuel Araújo é o atual 
maestro da banda de Santa 
Isabel com a particularida-
de de ter assumido aquela 
posição aos 21 anos. Natu-
ral de Vila Franca do Cam-
po, S. Miguel, veio para os 
EUA com oito anos de ida-
de na companhia de seus 
pais José Araújo e Sofia 

riador, grande defensor da 
comunidade, no Mosaico 
Parque uma oferta da Vila 
da Lagoa.

Para o lado esquerdo e 
em frente à centenária As-
sociação D. Luís Filipe, a 
terceira mais antiga nos 
EUA ergue-se imponente a 
centenária igreja de Santa 
Isabel.

Para o lado direito está o 
Bristol Sports. 

Os sons musicais da 
Araújo, que se radicaram 
em Bristol. Foi para a ban-
da com 12 anos e aos 21 é 
o regente. Aluno de músi-
ca no Rhode Island Colle-
ge, hoje é o regente do pai 
José Araújo, executante da 
banda tios e primos e de 
um bom lote de músicos 
nos 50/60 anos que vêem 
no jovem a potencialidade 
de um grande maestro.

A ele se deve o rejuve-
nescimento da banda, que 
não atravessava um bom 
momento e hoje está no 
auge com todas as suas 
forças musicais.

“Não foi fácil ultrapassar 
os difíceis tempos da pan-
demia. Mas conseguimos 
graças à força de vontade 
dos seus sócios e simpati-
zantes. 

Temos sede própria no 
distrito histórico de Bris-
tol”.

E senão vejamos: mes-
mo ao lado a pedra/monu-
mento em homenagem ao 
ativista comunitário, Fede-
rico Pacheco, em frente o 
busto/monumento a Lucia-
no da Silva, médico, histo-

Joseph Paiva com josé Vieira, 
grande impulsionador da Ban-
da de Santa Isabel de Bristol 
durante o corte de bolo de 
aniversário da passagem dos 
20 anos da banda.

Fundada em 1990 por José Vieira, David Coroa (São Miguel) e Sérgio Matos (Faial)

36

Agora em novas instalações na

PAIVA PLAZA
501 Warren Avenue, East Providence, RI 

Tel: 401-438-0111
(Cruzamento da Brightridge Ave. e Warren Ave.)

• Os melhores preços 
• As melhores companhias • O melhor serviço

• CASA • CARRO • MOTOS 
• BARCOS • RV’s • NEGÓCIOS

Seguro de todo o tipo
RESIDENCIAL 
& COMERCIAL

Saudamos todas as danças carnavalescas que desfilaram
pelos salões das coletividades portuguesas de MA e RI

“Estamos VIVOS e ATIVOS. Os nossos trabalhos espelham-se 
nas festas do Senhor Santo Cristo, festas do Espírito Santo, na 
centenária igreja de Santa Isabel em Bristol” 

- Joseph Paiva, presidente da Assembleia geral

Banda de Santa Isabel são 
um elevar de todos estes 
marcos históricos de real-
ce único numa vila de con-
tornos únicos, superando 
grandes superfícies onde 
não há lugar para este viver 
de realidades lusas. 

Mas Joseph Paiva, que 
fez parte da comissão cen-
tenária da igreja de Santa 
Isabel, que desfilou à fren-
te de um deslumbrante, 
carro alegórico a merecer 

a distinção de o “Melhor” 
na famosa e visionada por 
milhares de pessoas parada 
do 4 de Julho em Bristol, 
tinha uma surpresa: “Fer-
nando Lopes que já passou 
pela banda de Santa Isabel, 
regressa como presidente”.

Por aqui se conclui que 
a banda de Santa Isabel de 
Bristol tem estrutura, tem 
direção, tem músicos tem 
trabalhos tem vida.

SERVIÇOS PARA 2024

Março 29, 2024
Igreja de Santa Isabel, Bristol, RI
Procissão do Senhor Morto

Abril 21, 2024 3.ª dominga
Abril 28, 2024 4.ª dominga
Maio 05, 2024 5.ª dominga
Maio 12, 2024 6.ª dominga 
Domingas do ES Unido de Bristol

Maio 19, 10:00, 2024
Procissão das Festas do Espírito San-
to, Phillip Street Hall, E. Providence

Maio 25, 6:00, 2024
Igreja  Santa Isabel, Bristol, RI
Festas da Irmandade do Espírito 
Santo Unido de Bristol. Procissão da 
mudança da coroa 

Maio 26, 9:00, 2024
Igreja Santa Isabel, Bristol. Festas da 
Irmandade do E. Santo Unido, Bristol

Junho 01, 6:00, 2024
Igreja Santa Isabel, Bristol.
Festas do Senhor Santo Cristo
Mudança da Imagem

Junho 02, 2:30, 2024
Igreja de Santa Isabel, Bristol.

Festas do Senhor Santo Cristo.
Procissão 

Junho 09, 2024
Providence/Parada do Dia de Portugal 
Camões e Comunidades Portuguesas 
Rhode Island 2024 (Hora a confirmar)

Junho 22, 6:00, 2024
Igreja de São Tomás, Warren, RI 
Festas do Espírito Santo
Mudança da Coroa

Junho 23,10:00, 2024
Igreja de São Tomás 
Festas do Espírito Santo
Procissão de Coroação.

Julho (data e a hora a informar)
Concerto da banda de Santa Isabel
Commom Park, BristI

Agosto, 11,2:00, 2024
Igreja Nossa Senhora do Rosário.
Providence, RI
Procissão de Nossa Senhora do 
Rosário e Santo Cristo dos Milagres.
Providence, RI

Setembro 15, 2024

Igreja de Santa Isabel 
Bristol, RI (hora a informar)
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Filarmónica de Santa Cecília (antiga Banda Açoriana)
Fundada em 1913 por António Pacheco Silva (Furnas, S. Miguel)
Nome inicial da banda: Lealdade Açoriana
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Banda de Santa Cecília 
(outrora Banda Açoriana) 
surge no firmamento comu-
nitário em 1913, no prosse-
guimento de uma onda de 
entusiasmo trazida das Fur-
nas, São Miguel, por Antó-
nio Pacheco Silva em 1912.

Teve como nome de bap-
tismo, Banda Lealdade Aço-
riana, designação que foi ali-
geirada para Banda Açoriana 
e hoje para banda de Santa 
Cecília.

Como nota curiosa va-
mos encontrar no leque dos 
executantes cinco filhos do 
fundador: António (trompe-
te); José e João (clarinetes); 
Artur (saxofone) Manuel 
(trombone).

António Pacheco Siva as-
sumiu a regência da banda 
até meados da década de 
1940, altura em que entre-
gou a batuta a seu filho, José 
Silva, que manteve até 1954. 

Tal como as restantes ban-
das, consta do seu historial 
uma crise que aconteceu por 
volta de 1976, que quase le-
vou a seu desaparecimento. 
Mas no seio de todas as cri-
ses há sempre uma mão pro-
tetora que não deixa que o 
“barco” da tradição se afun-
de e neste caso foi um grupo.

Passaram à história como 
“salvadores” da banda, o 
grupo constituído por Eduar-
do C. Pereira, José Pavão, 
Álvaro Barreira, Manuel 
Saraiva e Manuel Santos. O 
maestro foi Gualter Guilher-
me.

António Silva e José Cos-
ta, mais dois maestros ao 
serviço da Banda Açoriana, 
quando da doença do maes-
tro Gualter Guilherme.

O saudoso Silvério Santos 
foi mais um dos que regeu a 
banda. 

A banda conta no seu pal-
marés de digressões, Canadá 
(Toronto), e em São Miguel, 
nas Festas do Senhor Santo 
Cristo em Ponta Delgada.

O primeiro maestro da 
nova banda, em 2005, foi Pe-
ter Câmara, onde o sucesso 
foi uma constante. Sucedeu-
-lhe em 2009 John Pacheco, 
até o regresso de Peter Câ-
mara em 2010. A banda de 
Santa Cecília inicia os seus 
trabalhos e anualmente no 
primeiro domingo depois da 
Páscoa e termina em meados 
de setembro. 

Durante este período a 
banda tem brilhado no fir-
mamento comunitário. Os 
músicos e corpos diretivos 
constituíram uma família 
que se tem passeado pelos 
caminhos de uma diáspora 
que devota grande apreço 
pelas bandas filarmónicas 
portuguesas. 

A banda tem instalações 
na cidade de Fall River e 
como a maioria tem uma 
sede capaz de ajudar nos en-
cargos financeiros. Tem um 
bar onde são servidas bebi-
das, um salão para grandes 
iniciativas, e uma grande 
cozinha de apoio. Ali tem 

havido grandes festas nos úl-
timos 14 anos. 

A Banda Filarmónica de 
Santa Cecilia é uma das mais 
respeitadas e conceituadas 
com nome nacional e inter-
nacional. 

A banda é tida como a ban-
da da casa, junto da igreja de 
São Miguel em Fall River, 
assim como a primeira ban-
da a atuar nas celebrações do 
Dia de Portugal/Fall River. 

A banda de Santa Cecília 
tem como uma das suas co-
roas de glória a abertura ofi-
cial das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova In-
glaterra em Fall River, assim 
como desfilar no cortejo et-
nográfico e procissão peran-
te mais de 200 mil pessoas.

No ano de 2016 abriu rela-
cionamento com uma banda 
em New Jersey e em 2017 
aventurou-se a ir a Bramp-
ton, Canadá, para participar 
nas festas em honra do Se-
nhor Santo Cristo dos Mi-
lagres. Os ensaios decorrem 
desde setembro a abril.

A banda tem uma escola 
de música, aberta a novos 
músicos e ao aperfeiçoamen-
to de jovens já mais avança-

dos. 

TABACARIA AÇORIANA

Tel. (508) 673-5890
408 South Main St., Fall River, MA

Serviço de
qualidade
a qualquer

hora

Os proprietários Fernando e Kevin Santos
saúdam o escritor Luís Miguel Rodrigues

Martins pelo lançamento
da coletânea de sete livros

“Famílias do Vale das Furnas 1671-2017”

Os melhores
pratos da nossa

cozinha
portuguesa!

Saudamos todas as bandas filarmónicas 
portuguesas da Nova Inglaterra em especial 

a de Santa Cecília, de Fall River, por manterem 
bem vivas as nossas tradições musicais! 

Peter Câmara, regente e executante da banda de Santa Cecília em Fall River durante a 
procissão do Espírito Santo da igreja de São Miguel em Fall River.

Peter Câmara, regente da banda de Santa Cecília em Fall 
River, na procissão de Coroação das Grandes Festas em F.R.

A banda no cortejo etno-
gráfico das Grandes Festas

Peter Câmara quando foi distinguido no âmbito das ce-
lebrações do Dia de Portugal na State House em Boston, 
vendo-se na foto o antigo ministro português da Defesa, 
Paulo Portas e os senadores estaduais de MA, Michael Ro-
drigues e Marc Pacheco.
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Xquisite Landscaping
em Stoughton, MA

Precisa de trabalhadores com pelo menos
5 anos de experiência em instalação

de “landscaping” comercial.
Várias posições disponíveis com benefícios

e oportunidades para a “União”

• Vagas para “foreman” (mestres), operários,
especialistas em irrigação, pedreiros e mais...
• Vagas na divisão de manutenção
de “landscaping” comercial para empregados
com pelo menos 3 anos de experiência

Para mais informações ligar para:

1-781-318-7070
Ou enviar currículo para

info@xquisitelandscaping.com
Fax: 1-781-297-7818

ou visite o nosso local:
1800 Washington Street, Stoughton, MA

Sociedade Filarmónica São João: 43 anos 
agora presidida por Paulo Alves

A comunidade portuguesa 
de Stoughton tem tido nos 
últimos 43 anos a filarmóni-
ca como seu cartaz de proje-
ção. Teve também as danças 
de carnaval a levar o nome 
de Stoughton pelos salões a 
norte e sul de Boston. Com 
a passagem à reforma de 
Fernando Rocha o grande 
impulsionador e puxador do 
carnaval, volta a ser a banda 
o cartaz de projeção daquela 
comunidade. 

“A banda vai abrilhantar 
as festas de São João aqui 
em Stoughton. Estaremos 
nas festas do Espírito Santo 
e Nossa Senhora de Fáti-
ma. Assim como nas festas 
do Espírito Santo em Brid-
gewater e Taunton”, disse 
Paulo Alves, presidente da 
banda.

A Sociedade Filarmónica 
São João é o exemplo vivo 
da portugalidade nos EUA. 
Sediada na comunidade lusa 
de Stoughton veio à luz do 
dia a 13 de janeiro de 1981 
graças ao entusiasmo de 
José Tomás. Sem saber o 
que era música, viu a neces-
sidade da formação de uma 
banda como forma de pro-
jeção de uma comunidade 
entre os ativos núcleos da 
Nova Inglaterra.

A ideia foi tomando for-
ma e hoje a Filarmónica São 
João de Stoughton é um das 
mais populares nos EUA 
abrilhantando procissões e 
arraiais nos meses de Verão.

A banda e a sua história 
Natural das Flores, José 

Tomás é um dos florentinos 

• Foto e texto
Augusto Pessoa

que se radicaram naquela 
vila de Massachusetts. O 
gosto pela música, mesmo 
sem nunca ter tocado ne-
nhum instrumento, leva-o 
a arriscar a formação da 
banda, cuja força de vonta-
de consegue a passagem do 
20.º aniversário.

“Natural das Flores, 
sempre foi meu desejo to-
car numa filarmónica, mas 
como nem na minha fre-
guesia nem mas próximas 
havia bandas essa oportu-
nidade nunca se proporcio-
nou. Quando vim para os 
EUA mais propriamente 
para Stoughton, comecei 
a ir para o Camões (Clube 
Luís de Camões), socieda-
de que não tinha filarmóni-
ca e onde pensei constituir 
uma”, começou por dizer ao 
PT José Tomás, pessoa mui-
to nervosa, mas de grande 
iniciativa, força de vontade 
e facilidade de captação de 
simpatias pela sua forma de 
ser e proceder.

“É sempre dificil formar 
uma banda. É muita gen-

te envolvida e como diz o 
ditado “cada cabeça sua 
sentença”. Foram-se liman-
do arestas e a iniciativa foi 
tomando forma”, prossegue 
José Tomás falando da sua 
iniciativa como fosse um 
empreedimento familiar. No 
dia marcado para a distri-
buição dos instrumentos na 
sede do Clube Luís de Ca-
mões foi a minha primeira 
deceção. Dos 49 músicos 
inscritos só apareceram 9. 
Lá tive de carregar de novo 
o instrumental e levá-lo para 
casa. 

Graças ao António Ma-
ciel, cuja paciência temos 
de sublinhar, lá fomos ga-
tinhando até atingir a pro-
jeção que hoje temos. Se 
a mocidade continuar a 
manter o interesse que tem 
demonstrado até agora po-
demos festejar mais 20, 50 
ou mesmo mais 100 anos”, 
prossegue José Tomás.

75% dos componentes 
da banda são gente jovem

Se bem que não seja como 

gostariamos que fosse já 
que nós queremos sempre 
mais, 75% dos componentes 
da banda são gente jovem. 
Temos entre os executantes 
alguns dos fundadores, mas 
a maioria são jovens que fo-
ram ganhando interesse pela 
música e vão mantendo viva 
esta tradição trazida da terra 
de origem por pais e avós”, 
continua o fundador da So-
ciedade Filarmónica São 
João, deixando transparecer 
o entusiasmo de 20 anos da 
sua iniativa.

“Nós começámos no Clu-
be Luís de Camões e gra-

dualmente fomos crescen-
do. Como quem casa quer 
casa, compramos neste local 
um casa de duas moradias e 
daí viria a dar lugar a esta 
presença portuguesa na vila 
de Stoughton”, afirmou.

Sobre o apoio da comuni-
dade, José Tomás acrescen-
ta: “Não se pode dizer que 
a comunidade de Stoughton 
não apoie a banda, mas dei-
xe-me que lhe diga que po-
dia apoiar muito mais. So-
mos o espelho e ao mesmo 
tempo a projeção na Nova 
Inglaterra desta mesma co-
munidade”,  continua o fun-

dador desta iniciativa lusa 
do estado de Massachusetts.

É habitual ver-se a banda 
de São João a desfilar nas 
mais diversas iniciativas 
comunitárias através dos 
núcleos portugueses. Sobre 
isto o fundador da banda 
acrescenta:

“Eu direi que deveremos 
ser uma das filarmónicas 
com mais saídas. Os preços 
que praticamos são mui-
to aceitáveis aliados a um 
completo repertório que 
transmite a quem nos ouve 
os sons mágicos dos nossos 
instrumentos”. 

A banda Nossa Senhora 
da Conceição Mosteirense 
de Fall River, foi fundada 
por Fernando Ferreira em 
1984, e que viria a ser o 
primeiro presidente. Ho-
mem muito ativo e grande 
entusiasta da sua banda, só 
aceitava a palavra, excelen-
te, em desfile e concerto.

Mas banda precisa de 
maestro para tocar certi-
nha e José Costa assume a 
regência, tendo sido o pri-

meiro maestro. Natural da 
Relva, São Miguel, pôs a 
banda no caminho do que 
seria uma longa vida reple-
ta de êxitos.

Mas as bandas formadas 
por esta costa dos EUA, 
sonham com a digressão 
às origens e se possível 
desfilar na procissão do Se-
nhor Santo Cristo em Ponta 
Delgada. A banda Nos-
sa Senhora da Conceição 
Mosteirense teve honras 

de integrar a procissão do 
Senhor Santo Cristo, tendo 
regressado em 1996 para 
mais uma memorável di-
gressão. A Banda Mostei-
rense abrilhantou, também, 
as Festas dos Mosteiros, na 
ilha de São Miguel.

A banda também já visi-
tou o Canadá, com atuações 
em Toronto e Hamilton. 

O regente é José Soares, 
que foi 1.º sargento na Ban-
da Militar dos  Açores.

Banda Nossa Senhora da Conceição Mosteirense 
de Fall River fundada em 1984 por Fernando 
Ferreira, natural dos Mosteiros
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37 Tremont Street and 79 Lynnfield Street
Peabody, MA 01960 
Tel: (978) 531-5767

www.Luso-American.com

Sérgio Costa 
Chairman of the Board & 

Presidente

Alfonso Carcamonte 
1st Vice Chairman/1st Vice 

Presidente

Fernando Homem 
2nd Vice Chairman/2nd Vice 

Presidente

DIRETORES DIRETORES

António Coimbra

Joaquim B.P. Cunha

Luciano Dinis

Faustino Melo

Gaspar Simões 
Treasurer/Tesoureiro

Carlos Pinto 
Secretary/Secretário

Deborah Luciano 
Assistant Treasurer & Manager/

Assistente de Tesoureiro & 
Gerente

Philip Ortins

Rosa Romano

José C. Silva

Lisa Vasconcelos

Elsa Vieira

Alfonso Barcamonte
1st Vice Chairman/1st Vice

Presidente

Banda Recreativa Portuguesa de Peabody: 47 anos
Fundada em 1974 pelo grupo formado por João 
da Silva, Manuel Bettencourt, Arlindo Silva
José Isidro, Norberto Espínola, António Melo, 
José Silva e David Bettencourt

Dizia o Portuguese Times 
pela Páscoa de 1974:

“As firarmónicas que 
abundam pelas comunida-
des portuguesas dos EUA 
são bem o símbolo de uma 
raça, que ama desmedida-
mente a sua cultura popular. 
Os portugueses radicados na 
cidade de Peabdy, seguindo 
o exemplo de outras comu-
nidades, meteram mãos à 
ob para a formação de uma 
filarmónica portuguesa e à 
custa de muitos sacrifícios 
eis que esse sonho é uma 
realidade.

O programa da inaugu-
ração começou com missa 
solene na igreja portuguesa. 
Após a missa, seguiu-se des-
file pelas ruas da cidade com 
visita aos clubes. No Clube 
Luís de Camões foi servido 
um ligeiro copo de água, 
tendo o presidente em nome 
da direção, oferecido uma 
valiosa salva de prata.

Durante o banquete, o 
senhor José Gomes Silva, 
mestre de cerimónias, apre-
sentou individualmente to-
dos os elementos da banda e 
regente, senhor João Cordei-
ro Bettencourt.

Seguidamente descre-

veu detalhadamente como 
nasceu a ideia da formação 
da filarmónica, tendo dis-
tinguido o nome dos seus 
fundadres, senhores João da 
Silva, Manuel Bettencourt, 
Arlindo Silva, José Isidro, 
Norberto Espínola, António 
Melo, José Silva e David 
Bettencourt. 

Continuando, afirmou 
com muito trabalho e sacri-
ficio e com a extraórdinária 
ajuda da comunidade portu-
guesa de Peabody, no espa-
ço e dez meses, conseguiram 
uma receita de 15.333.00 
dólares, tendo em contra-
partida feito uma despesa de 
14.355.00 dólares. 

Seguidamente apelou para 
que a juventude desse o seu 
contributo na aprendizagem 
da música para que a filar-
mónica tivesse continuida-
de.

O banquete de apresenta-
ção da banda teve lugar no 
salão de Nossa Senhora da 
Ajuda. Usaram da palavra o 
senhor padre Saudade, o se-
nhor Américo Melo e por úl-
timo o senhor Lurival Melo.  
Todos tiveram palavras de 
elogio para com a Banda 
Recreativa Portuguesa Por-

tuguesa de Peabody, enal-
tecendo o mérito daqueles 
que tiveram ânimo de levar 
a cabo mais esta iniciati-
va portuguesa na cidade de 
Peabody. A sessão terminou 
com um abundante copo de 
água.

Na continuação da nossa 
reportagem, conversando 
com o senhor João Silva, um 
dos fundadres registámos 
apenas estas palavras “É 
minha alegria, ver tudo isto 

realizado, que não tenho pa-
lavras, para exprimir o que 
sinto”.

Trabalho publicado por 
Mário Costa no Portuguese 

Times em 1974. 
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PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

Saudamos as bandas filarmónicas
existentes pela Nova Inglaterra!

Bem hajam!

2024/2025

Banda Espírito Santo, Lowell: 55 anos
Fundada em 1969 tendo como presidente/fundador Manuel Correia 
conjuntamente com Manuel Félix, ambos naturais da Graciosa, tendo sido 
formada junto do Portuguese American Center

A Banda do Espírito San-
to de Lowell surge 1969 
com a estreia em 1970. O 
presidente/fundador foi Ma-
nuel Correia em conjunto 
com Manuel Félix. 

O primeiro maestro foi 
Luís Gomes. A banda tem 
atuado por toda a Nova In-
glaterra e conta já no seu 
palmarés com digressões ao 
Canadá, Toronto, Montreal.  
Visitou em 1994 a ilha Gra-
ciosa, Açores e as festas do 
Senhor Santo Cristo dos Mi-
lagres em Ponta Delgada fa-
zem parte dos planos desde 
que se consiga algum apoio. 

A direção em 2001 era 
constituída pelo presidente, 
Manuel Silva; vice-presi-
dente, Mário Lima; secretá-
rio, Joel Espínola; tesourei-
ro, João Bettencourt. 

A banda é para ter con-
tinuidade e cada vez mais 
forte mostrando a toda a 
comunidade que pelo norte 
também temos boas bandas 
de música.  

John Robert Feitor
um maestro que passou 
pela Banda do Espírito 

Santo de Lowell

John Robert Feitor é o 
exemplo do jovem luso 
americano sobre quem recai 
as responsabilidades de dar 
continuação às tão popula-
res bandas de música. Co-
meçou com 12 anos de ida-
de no mundo musical junto 
da banda de Santo António 
de Cambridge. Com o en-
tusiasmo sempre crescente 
foi para o Conservatório de 
Boston onde se formou em 
regente em 1998. 

A “febre” da música vem 
do tempo do avô, que foi 
músico militar em São Mi-
guel e que viria a encon-
trar eco no jovem John R. 
Feitor, filho de John Feitor, 
ativo elemento comunitário 
da zona de Cambridge, que 
foi presidente do Cambrid-
ge Portuguese Credit Union, 
agora Naveo Credit Union.

“Optei pela música pelo 
amor que tenho por esta 
arte”, disse ao Portuguese 
Times John R. Feitor, que 
além de regente é um bem 
credenciado professor de 
música.    

A Banda do Espírito Santo de Lowell foi uma das que abrilhantou o arraial do 
Boston
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166 Central Street, P.O. Box 427, Hudson, MA 01749

Tel. (978) 562-3495

A Hudson Portuguese Band foi organizada por um grupo 
de 22 portugueses oriundos de Santa Maria, em 1914
Em meados de 1920 mudou o nome para Hudson Portuguese Club

A centenária Banda do Hudson Portuguese Club sob a regencia de António Frias Figueiredo que viria a ser alvo de home-
nagem em outubro de 2011 durante o sétimo convívio dos naturais de Santo Espírito na ilha de Santa Maria. Na altura 
era presidente do clube José Monteiro que se vê na foto.

António Frias Figueiredo regendo a banda do Hudson Portuguese Club

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A primeira banda em 
Hudson foi organizada 
por um grupo de 22 por-
tugueses no inverno de 
1914.  Depois de um ano 
de preparativos e ensaios, 
a Hudson Portuguese 
Band fez a sua estreia 
pelas ruas de Hudson 
em maio de 1915. O pri-
meiro regente e líder foi 
Fred Byron, um velho 
solista da Hudson Mili-
tary Band. A banda mili-
tar esteve sob a regência 
do músico e compositor 
Peter Morse. A banda 
tomou parte nas celebra-
ções dos 50 anos da vila 
de Hudson. A Hudson 
Portuguese Band juntou-
-se ao Hudson Portugue-
se Club pelos meados dos 
anos de 1920 e mudou o 
nome para Hudson Portu-
guese Club Band. Depois 
de manter viva a música 
por mais de quatro dé-
cadas, a banda cessou 
funções.   Em 1977 e no 
decorrer da chegada de 
mais portugueses a Hud-
son, José e António Frias 
Figueiredo, que haviam 
sido músicos por longos 
anos da Banda Recreati-
va Espirituense em Santa 
Maria, foram contactados 
por alguém em Cambrid-
ge, informando-os que a 
Santo Cristo Band havia 
cessado funções e que 
iriam vender todo o ins-
trumental e partituras. 
Pediam o montante de 
1.500 dólares. Os dois 
intervenientes, ao que se 
juntaram muitos outros 
músicos, decidiram ar-
rancar com o projeto da 

formação de uma nova 
banda em Hudson. Mas 
havia um problema. Era 
o montante pedido. O 
grupo aproximou o en-
tão presidente do Hudson 
Portuguese Club, Antó-
nio Chaves Resendes, 
que procedeu ao emprés-
timo necessário para a 
compra. Foi contratado o 
maestro José Pontes, de 
Cambridge, por 50 dóla-
res, importância paga por 
José Frias Figueiredo.  
Foi concordado que a 
banda faria parte integral 
do clube e que em caso 
de cessar funções todo o 
património revertia em 
favor do mesmo.

A designação daque-
le agrupamento musical 
passou a ser “Hudson 
Portuguese Recreation 
Band”. 

A direção ficou assim 
constituída: António Ed-
mundo Braga, António 
Dias Chaves, António 
Chaves Frias, Claudi-
nor Salomão, Humber-
to Melo e José de Melo 
Correia. Sob a nova dire-
ção procedeu-se ao paga-
mento do empréstimo ao 
clube e compraram-se os 
primeiros fardamentos. 
Verdes com detalhes em 
verde e botões dourados.  
A banda abrilhantou as 
mais diversas atividades 
da comunidade. Paradas, 
procissões. Deu concer-
tos em várias cidades 
da Nova Inglaterra. Em 
1997 a Hudson Portugue-
se Club Recreation Band 
efetuou uma memorá-

vel e histórica digressão 
à ilha de Santa Maria, 
Açores. Durante a esta-
dia que aconteceu no mês 
de agosto, efetuou vários 
concertos. Mas a falta de 
elementos levou à abertu-
ra de uma escola de onde 
os jovens conheceram a 

arte da música e de onde 
foram saindo gradual-
mente os novos músicos. 

Este serviço era fa-
cilitado gratuitamente. 
Constituiram os corpos 
diretivos: José Ferreira, 
presidente; Douglas Al-
ves, vice-presidente.

A última atuação da 
Hudson Portuguese Club 
Recreation Band aconte-
ceu em 2012 aquando da 

memorável visita do Pre-
sidente da República de 
Portugal, Cavaco Silva, a 
Hudson.  

O casal António e Manuela Frias tem desenvolvido uma 
ação notável de benevolência na comunidade lusa de Hud-
son, MA.

O saudoso José Figueiredo por ocasião da homena-
gem ao maestro António Frias Figueiredo, que dirigiu 
a Hudson Portuguese Band durante vários anos.

O saudoso José Figueiredo por ocasião da homenagem a António Frias Figueiredo, na foto 
com a esposa e um amigo e o cozinheiro António Reis.
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INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1337 Cambridge Street, Cambridge, MA

(617) 491-3405

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Bem hajam todas as filarmónicas!

Banda Filarmónica de Santo António de Cambridge
Uma conceituada filarmónica que espelha a sua classe musical perante milhares de pessoas 
em paradas e procissões dignificando a sua existência 
Os ensaios começaram em novembro de 1972 e a primeira atuação aconteceu em 1973
• Fotos e texto de Augusto Pessoa 
 

João Correia, presidente atual da assembleia geral 
da Banda de Santo António de Cambridge.

A Banda Filarmónica 
de Santo António de 
Cambridge enquadra-se 
no contexto musical da 
comunidade como uma 
digna e relevante pre-
sença a desfilar perante 
um cordão de milhares 
de pessoas na parada do 
Provincetown Portuguese 
Festival no Cape Cod, a 
maior demonstração de 
integração da comunidade 
portuguesa no mundo luso 
nos EUA. 
Não esquece a sua par-
ticipação na procissão do 
Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, na igreja de 
Santo António em Cam-
bridge onde se encontra 
sediada, assim como a sua 
participação no Boston 
Portuguese Festival. 
Aqui há sentido musical. 
Aqui há sentido de portu-
galidade. Aqui mantém-se 
a finalidade para o que foi 
criada. 

A nossa banda filarmónica
Fundada em 1972, a banda 

dispõe de 45-50 músicos de 
idades compreendidas entre 
os 10 e os 60 anos.

É dirigida pelo maestro 

John R. Feitor. Tem viajado 
por vários estados dos EUA 
e Canadá, Açores e Portugal 
Continental em competições, 
concertos exclusivos, como 
também nos melhores encon-
tros de bandas portuguesas. O 
alto custo deste tipo de deslo-
cações, o número dos artistas, 
centenas de quilos de instru-
mentos, papéis de música e 
equipamento de apoio, tor-
nam estas deslocações muito 
dificéis. A nossa prioridade é 
ir a qualquer parte do mundo 
para concertos perante quem 
aprecia a música e a cultura 
de uma banda filarmónica.

Breve história 
da Filarmónica 

de Santo António
Um certo dia em agosto 

de 1972 na barbearia portu-
guesa na Cambridge Street 
em Cambridge, José Arruda 
Ponte e Manuel Pereira Sil-
va, abordaram o tema de uma 
nova banda em Cambridge. 

Optou-se por colocar um 
anúncio na rádio portuguesa 
local. Como fundador e pri-
meiro maestro José Arruda 
Ponte, abriu a inscrição para 
músicos e verificar se seriam 
suficientes para se iniciar o 
projeto.

Com a mensagem através 

da rádio e entre amigos surgi-
ram 17 músicos.

A primeira reunião, aconte-
ceu na velha igreja portugue-
sa para discutir os detalhes 
do futuro da banda. Desta 
reunião surgiu a primeira 
direção Manuel Silva (pre-
sidente), Amândio G. Silva 
(secretário) e Manuel Tavares 
(tesoureiro). Nesta reunião 
por votação unânime foi dado 
o nome à banda “Filarmónica 
Santo António”. 

Foi ainda decidido que o 
maestro não iria usufruir de 
qualquer salário, enquanto a 
banda não tivesse instrumen-
tos e uniformes. Foi contraí-
do um empréstimo de 750 
dólares ao banco português 
para aquisição de instrumen-
tos para os músicos que os 
não possuiam. 

Os ensaios começaram em 
novembro de 1972. O primei-
ro trabalho oficial aconteceu 
a 6 de julho de 1973 no So-
merville Civic League, So-
merville, Ma.

Sem instalações próprias 
nos primeiros 7 anos, a ban-
da desenvolveu as suas ati-
vidades musicais, em várias 
associações portuguesas da 
área. Copa, igreja de Santo 
António. O sonho de lugar 
próprio acontece em 1979 
com a compra de um velho 
edificio na Cambridge Street, 
Cambridge, Ma. 

Calendários 
de Serviços 

2024

Maio 03, 04, 05
Festas do Senhor 

Santo Cristo, Igreja 
de Santo, António

Cambridge

Maio 19
Império de São João

Cambridge

Maio 26
Império das Crianças

Cambridge

 Junho 08
Festas de Santo 

António
Igreja de Santo 

António
Cambridge

Julho 14
Someville Civic 

League
Somerville



Quarta-feira, 06 de março de 2024 PORTUGUESE TIMES                Comunidades 21

Banda do Clube Juventude Lusitana, Cumberland, RI 
mantém-se ativa nos 97 anos de existência 
Jaime Rodrigues de 41 anos de idade soma 14 de maestro da Banda do Clube Juventude Lusitana
O último fim de semana de junho é inteiramente dedicado ao S. João do CJL

Jaime Rodriguês é o 
jovem maestro da Banda 
do Clube Juventude 
Lusitana com 40 anos, 13 
de regente e já nos 97 de 
vida daquela conceituada 
filarmónica musical. 
Angelo Correia iniciado 
em 2005, perfaz 18 anos 
de presidência e num 
suceder de digressões a 
Portugal, uma das quais 
acompanhada por Daniel 
McKee, então mayor 
de Cumberland, hoje 
governador de Rhode 
Island. 

Jaime Rodrigues 
nasceu em 1983 em 
Cumberland, filho de 
Joaquim Rodrigues da 
ilha da Madeira e Ana 
Maria Lopes Rodrigues 
da Moradia, Viseu. 

Iniciou-se na música 
tocando saxofone aos 10 
anos de idade no Sistema 
escolar de Cumberland, 
RI.

No decorrer da sua 
educação académica, 
frequentou a Universidade 
de Rhode Island onde 
concluiu o bacharel em 
Música/ Music Education 
em 2005 com Summa 
Cum Laude. Estudou 
saxofone e tuba. 

Concluiu o Cumberland 
High School, 
Cumberland, RI em 
2001. Desde 2018 que é 
Elementary Band Director 
no Lincoln Elementary 
School em Lincoln. 

Desde 2018 que é 
Musical Instrument 
Repair Technician 
no Robert’s Musical 
Instruments em West 
Warwick, RI.

Experiência Musical 
Portuguesa

Desde 1997 que faz 
parte da Banda do Clube 
Juventude Lusitana como 
saxofone alto.

Desde 2001 como 
saxofone tenor

Desde 2005 tuba
Desde 2007 Diretor 

Assistente
Desde 2010 Maestro.
Acompanhou a banda 

em digressão a Penalva 
do Castelo, Portugal nos 
anos de 2005, 2009, 2013, 
2018.

Alta experiência 
musical: Steve Smith 
and Nakeds, 10 Piece 
Rhythm and Blues 
Band, desde 2006 até ao 
presente, executando os 
instrumentlos: saxofone 
alto, saxofone barítono.

Manuel Sebastião, trompete tem 85 anos. Jaime Rodrigues com 
bacharel em música da Universidade de Rhode Island é o maestro

“O fim de semana de 24/25 de junho é o trabalho, desde a 
fundação da banda, dedicado ao S. João do CJL”

Antero Correia, presidente
A 17 de janeiro de 1926 

surge a banda no Clube Ju-
ventude Lusitana. Não obs-
tante os tempos dificeis que 
se atravessavam não foi di-
fícil recrutar músicos, pois 
a maioria dos sócios eram 
executantes de um ou mais 
instrumentos musicais. 

Desde a fundação que o 
clube conta com um grupo 
de tocadores de instrumen-

Na foto acima, Luís Martins e Jaime Rodrigues.

Na foto abaixo, Manuel Costa.

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

Serviços para 2024
Maio 19, 2024
Taunton ,Ma

Maio 26, 8:15-2:00, 2024
Espírito Santo da Trindade , East Providence, RI

Maio 27 (segunda-feira do Memorial Day)
Clube Juventude Lusitana

Romagem ao Cemitério do Monte Calvário

Junho 7 (sexta-feira) 2024
12:00 (meio dia), City Hall de Cumberland

Içar da Bandeira de Portugal

Junho 9 - da 1:00 às 4:00, 2024
Dia de Portugal/RI, Providence, RI

Junho 16, da 1:00 às 4:00, 2024
Procissão de São Francisco Xavier

East Providence, RI

Junho 22
Clube Juventude Lusitana

Festas de São João. Concerto no arraial 

Julho 04 - 11:00 2024
Arnold Mills Fourth of July Parade, Cumberland

Julho 21 - 1:00-4:00 2024
St John of Good Church, Somersett

Julho 28, 2024
Procissão do Espírito Santo, Taunton Ma

Agosto 10 2024
Festas do Espírito Santo, Pézinho do Bezerro

Warren, RI

Agosto 11 2024
Festas do Espírito Santo

Procissão de Coroação, Warren, RI

Agosto 25
Grandes Festas do Divino Espírito Santo 

da Nova Inglaterra
Procissão de Coroação - Fall River

Setembro 01, 2024
Festas de Nossa Senhora de Fátima

Cumberland, RI - Concerto 

Setembro 21, 2024
98.º Jantar annual da banda do 

Club Juventude Lusitana (a confirmar)

tos de corda, ao qual uns 
chamavam “orquestra” e 
outras teimavam em desig-
ná-los por “tuna”.

Indiferente ao nome o seu 
trabalho foi de excepcional 
valor no campo associati-
vo, onde não havia as faci-
lidades hoje existentes. No 
primeiro semestre de 1926, 
a banda depois de bem afi-
nadinha e sob a regência do 

maestro António A. Lança 
fez a sua estreia a 10 de ou-
tubro daquele ano. 

Mas como tudo precisa de 
ser rejuvenescido não havia 
outra alternativa senão criar 
uma escola, que rápido se 
tornou um viveiro de novos 
executantes.

António Lança foi o pri-
meiro maestro numa onda de 
entusiasmo que ficou grava-
do com o desfile pelas ruas 
de Cumberland, ao que se 
seguiu o concerto inaugural. 
Daí para a frente não havia 
festa ou romaria em que a 
banda não estivesse presente 
dando o seu contributo mu-
sical para um sucesso que 
ainda hoje se repete.

A banda de hoje é consti-
tuida por 53 elementos, três 
dos quais membros há mais 
de 50 anos. A maioria dos 
executantes são jovens nas-
cidos nos EUA, cujo gosto 
pela música mantêm viva a 
chama lusa em terras ame-
ricanas.No decorrer da me-
morável visita do então Pre-
sidente da República, Mário 
Soares ao Clube Juventude 
Lusitana a 24 de maio de 
1987 este por gentileza con-

vidou a banda a visitar Por-
tugal. Claro está que tudo 
não passou da gentileza e só 
graças ao trabalho do então 
presidente da banda António 
Rodrigues e o apoio do então 

presidente da Câmara Muni-
cipal de Mangualde, Mário 
Videira Lopes (que deu es-
tadia ao númeroso grupo) 
é que tudo se concretizou, 
com a banda a ser recebida 
no Palácio de Belém por 
Mário Soares, tendo, ainda, 
efectuada uma memorável 
digressão pela Beira Inte-
rior (Mangualde, Penalva do 
Castelo, Gouveia). 

Sob a batuta de Jaime Ro-
drigues a banda do Clube 
Juventude Lusitana deu con-
certo.
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Banda Nova Aliança de Pawtucket: 30 anos
A apresentação da banda ao público aconteceu a 23 de 

maio de 1994, precisamente em Dia de Pentecostes na 
igreja de Santo António. Depois de ter desfilado pelas 
ruas que circundam a igreja tomou parte na missa tendo 
recebido as benções sob invocação do Dívino Espírito 
Santo e protecção de Santo António. 

Em fevereiro de 1995 viu aprovados os estatutos e a 
9 de Setembro ficou registada oficialmente na “State 
House:” em Providence. José Ponceano foi o fundador e 
mantém a presidência nos dias de hoje.

Manuel Remigio Fernandes foi o primeiro maestro 
desta banda de RI cujos profundos conhecimentos mu-
sicais constribiuiram para o sucesso da iniciativa. Arthur 
Medeiros, antigo maestro, fez brilhar uma das bandas 
mais solicitadas para abrilhantar procissões, festas e ro-
marias nos meses quentes de Verão da Nova Inglaterra.

A banda Nova Aliança de Santo António
Pawtucket desfilou em 1998 na procissão 

do Senhor Santo Cristo

A Banda Nova Aliança de Santo António de Pawtucket 
recebeu as benções do Senhor Santo Cristo dos Milagres 
em 1998 no decorrer da primeira digressão a terras aço-
rianas.

Depois de uma viagem um tanto ou quanto atribulada 
face às más condições atmosféricas que levou ao desvio 
do voo em primeiro para a Ilha Terceira e depois para 
Lisboa e finalmente Ponta Delgada a banda, formada à 

sombra da igreja de Santo António de Pawtucket, foi su-
cesso nos Açores.

“Podemos considerar esta digressão aos Açores, to-
mando parte na procissão do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, como a coroa de glória da nossa banda. Os 
músicos e direcção vieram encantados pela forma como 
foram recebidos e guardam bem fundo esta passagem da 
sua vida como músicos” disse, na ocasião, ao Portuguese 
Times  o ativo José Ponceano.

Serviços para 2024
 

Março 29, 6:00
Igreja de Santo António, Pawtucket, RI

Sexta-feira Santa: Procissão do Senhor Morto 

Abril 7, 10:30 
Igreja de Santo António, Pawtucket

Procissão da Dominga de Luís e Patty Estrela

Maio 19,10:00
Banda Nossa Senhora da Luz, Fall River
Domingo, Procisssão do Espírito Santo

Maio 19
Amigos da Terceira, 55 Memorial Drive 

Pawtucket, RI - Pézinho do Bezerro 

Maio 26
Amigos da Terceira, Pawtucket, RI

Domingo, Procissão e Concerto

Junho 2,1:00
Igreja de Santo António, Pawtucket, RI

Procissão 

Julho14, 8:00
Clube Teófilo Braga, 26 Teófilo Braga Way

Domingo,Procissão de Coroação

Julho 21, 5:00pm
Igreja Santo António, Pawtucket

Domingo, mudança da coroa

Julho 27, 12:00pm
Igreja Santo António, Pawtucket

Sábado, Bodo de Leite

Julho 28, 8:00
Igreja de Santo António, Pawtucket

Procissão com domingas

Agosto 11, 1:30
Igreja Nossa Senhora Rosário, Providence, RI

Procissão Nossa Senhora Rosário e Santo Cristo

Agosto 17
Espírito Santo do Tio Mateus,  Rehoboth, MA

Mudança da Coroa

Agosto 18
Espírito Santo do Tio Mateus, Rehoboth, MA

Procissão

Agosto 25
Grandes Festas Espírito Santo Nova Inglaterra

Fall River, Ma

Procissão de Coroação

Jeffrey Dinis, o atual maestro da Banda Nova 
Aliança de Santo António de Pawtucket, RI.

Banda Nossa Senhora dos
Anjos de New Bedford
Com 42 anos, fundada por membros da 
Irmandade de Nossa Senhora dos Anjos
Fairhaven, oriundos de São Miguel

Nasceu a banda por vontade e persistência de um grupo de 
membros da Irmandade de Nossa Senhora dos Anjos, sita à Jes-
sey Street em Fairhaven, Ma. 

Começaram por contactar nesse sentido o presidente da irman-
dade, João Ferro, que de imediato apoiou a ideia tendo assumido 
a responsabilidade de primeiro presidente. Para começar uma 
banda é necessário um maestro tendo a escolha recaído sobre 
o conceituado Eduardo Almeida que tinha sido primeiro cabo 
músico da Banda do Regimento de Ponta Delgada e maestro da 
Filarmónica de Água de Pau, São Miguel.

Lançada a ideia começaram a aparecer músicos alguns afasta-
dos há anos das lides musicais que em conjunto com a juventude 
constituíram um total de 15 no primeiro ensaio. Os ensaios pros-
seguiram e em abril de 1982 a banda aparece em público com 
27 executantes. 

Criada a escola nas instalalações próprias, na Acushnet Ave-
nue, a banda foi recebendo lufadas de ar jovem que têm mantido 
bem alto os acordes musicais de uma das mais solicitadas bandas 
lusas nos EUA.

Passaram a fazer parte do historial como membros da funda-
ção e da primeira direcção, António Caetano, Eduardo Almeida e 
Victor Medeiros(fundadores) Eduardo Almeida, (regente); João 
Ferro,(presidente); Evaristo Carreiro,(vice presidente); Kenny 
Silva (secretário); Henrique Pacheco,( tesoureiro). 

José Almeida, Jeremias da Costa, João Barbosa, Billy Arruda 
(directores). Artur Matos (primeiro membro). 

Presidentes: 1.º João Ferro, 2.º António Miguel, 3.º João Mon-
te, 4.º Henrique Pacheco, 5.º António Cabral, 6.º João Monte, 7.º 
Aurélio Grota, 8.º Abel Raposo, 9.º António Cabral. 

Depois de Eduardo Almeida, chefiou a direcção musical Ani-
ceto Cabral da freguesia dos Mosteiros, que havia sido músico 
militar. 

Além de abrilhantar festas e romarias de sabor português pelos 
EUA a banda conta no seu palmarés deslocações ao Canadá para 
participar nas festas do Senhor Santo Cristo em Monteral e na 
festa do Senhor da Pedra em Toronto. 
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Yoshi Barrigas, ator de origem portuguesa em Hollywood
Descendente de algarvios, transmontanos e açorianos da ilha Terceira, tem participações 
em “The Big Bang Theory”, “The Chosen” e o protagonista em “47 Days With Jesus” 
filme de lonta metragem em exibição na próxima semana em 800 salas dos EUA 

• Entrevista: Francisco Resendes

Yoshi Barrigas, 34 anos de idade, nasceu no estado 
norte-americano de New Mexico mas assume-se como 
filho de Massachusetts: New Bedford e a região do Cape 
Cod, onde residem atualmente os pais e restante família. 
O sonho de tornar-se ator aconteceu ainda na tenra idade 
da infância, no seio de uma família portuguesa. Os pais, 
Acácio Gus Barrigas e Judy Barrigas, residem no Cape 
Cod com a irmã Ciara. Os avós maternos são oriundos do 
Algarve e ilha Terceira: Eugénio de Sousa, falecido em 
2007, pescador no Algarve e oficial da Marinha Mercan-
te, foi proprietário de um barco de pesca em New Bed-
ford, o Shanty Girl e foi músico da Banda Nossa Senhora 
dos Anjos em New Bedford. A avó, que reside atualmen-
te em Dartmouth, é natural de Angra do Heroísmo, ilha 
Terceira, trabalhando durante vários na indústria têxtil 
em New Bedford. Os avós paternos, Hector Barrigas (an-
tigo membro do Clube Recordações de Portugal) e Ân-
gela Barrigas, ambos falecidos em 2023, são naturais de 
Souto Velho, distrito de Vila Real, Trás-Os-Montes.

“Os meus pais nasceram em New Bedford e eu nasci 
em New Mexico, já que o meu pai estava na Força Aé-
rea naquele estado norte-americano, mas na verdade 
não me recordo desse período da minha vida uma vez 
que meses depois regressámos a New Bedford, onde 
os meus pais viveram durante dois anos fixando re-
sidência em Sandwich, Cape Cod, tinha eu na altura 
2-3 anos de idade”, começa por dizer em entrevista tele-
fónica ao Portuguese Times, a partir de Hollywood, onde 
reside agora, sublinhando a sua ascendência lusa.

“Os meus avós maternos são naturais do Algarve e 
ilha Terceira e os meus avós paternos são oriundos de 
Trás-os-Montes, locais que adorei visitar em especial 
a ilha Terceira, que foi para mim verdadeiramente 
impressionante”, confidencia o ator lusodescendente, 
que embora não fale português entende perfeitamente o 
idioma.

Em 2010, depois de graduar do Cape Cod Community 
College, resolveu partir na aventura em busca do sonho 
que acalentava desde menino. Sim, esse menino que na 
tenra idade de infância gostava de registar em vídeo as 
reuniões de família e de filmar todos os momentos mar-
cantes e importantes nessa fase.

“Resolvi um dia partir, fiz-me à estrada em busca 
do meu sonho em Hollywood, pois não me via empre-
gado num trabalho regular e devo dizer que sempre 
tive em mim este espírito de aventura e determinado 
na busca do meu sonho e assim foi”, recorda Yoshi Bar-
rigas, que ainda na infância começou a fazer pequenas 
comédias envolvendo a família e principalmente os avós 
nesse ambiente tipicamente português.

“Frequentei aulas num colégio num pequeno curso 
denominado “Acting on Camera” e isso foi na verda-
de determinante para prosseguir a carreira de ator 
ou até mesmo de realizador e já em Hollywood, com 
a ajuda de amigos já envolvidos nesta arte, que me 
orientaram na carreira”, sublinha Yoshi, que recorda 
os primeiros anos em Hollywood.

“A primeira fase da carreira foi muito difícil e re-
cordo que a primeira experiência foi como protago-
nista de um filme de curta metragem mas depois dis-
so, durante quatro anos, nada aconteceu em termos 
de produções cinematográficas ou televisivas e tive de 
recorrer a vários trabalhos, desde jardinagem, pas-
sando por empregado de bar e restaurante, até tra-
balhos em iates e vivi durante 7-8 anos à custa de um 
cheque semanal como qualquer trabalhador”.

Antes do início da carreira de ator, em 2012, Yoshi 
envolveu-se a trabalhar em filmes de curta metragem e 
documentários focando essencialmente nas pessoas sem 
abrigo nas ruas de Venice, Califórnia. “Comecei a fil-
mar estas histórias impressionantes dos sem abrigo 
com a ajuda de amigos e por opção minha fiz ques-
tão de viver também nas ruas durante algumas noi-
tes e sentir o drama in locco de todas aquelas pessoas 
que viviam na rua, ouvir as suas histórias e de onde 
vinham e devo confessar que constatei histórias hor-
ríveis de violência, crime, drogas, etc. e o resultado 
deste documentário que realizámos foi a recompensa 

da conquista de um segundo lugar entre milhares de 
concorrentes”, confidencia-nos Yoshi.

Até que anos mais tarde eis que surge uma oportuni-
dade: “Em 2015 foi-me proporcionada a oportuni-
dade de integrar o elenco da comédia The Big Bang 
Theory, da CBS, e a partir daqui foi quando as coi-
sas começaram a acontecer positivamente na minha 
carreira de ator, naturalmente com maior visibilidade 
perante agentes envolvidos nesta indústria”, recorda o 
nosso entrevistado.

No final de 2019 surge a verdadeira grande oportuni-
dade de brilhar interpretando o Apóstolo Filipe em “The 
Chosen”, uma série que ganhou popularidade em todo o 
mundo e ao mesmo tempo filmando comerciais para a 
TV, um dos quais atuando ao lado de grandes nomes do 
cinema, como Walton Goggins e Brad Pitt. “Integrei a 
série The Chosen durante duas épocas (2 e 3), o equi-
valente a três anos, desempenhando o papel na perso-
nagem do apóstolo Filipe, sem dúvida uma experiên-
cia que me enriqueceu”, recorda o nosso entrevistado.

Protagonista do filme 47 Days With 
Jesus, em estreia na próxima semana

Forty Seven Days With Jesus (47 Dias com Jesus) é o 
mais recente projeto de Yoshi, um emocionante conto de 
Páscoa centrado na família Burdon, liderada por Joseph e 
Juliana, personagens desempenhados por Yoshi Barrigas 
e Catherine Lidstone. QUARENTA E SETE DIAS COM 
JESUS   é um emocionante conto de Páscoa centrado na 
família Burdon, liderada por Joseph e Juliana (Yoshi 
Barrigas e Catherine Lidstone de OS ESCOLHIDOS). 
Contém um retrato poderoso da vida de Jesus, que nos 
lembra a todos o impacto duradouro do Evangelho.

O filme estará a partir de 11 de março em 800 salas 
de cinema nos Estados Unidos, incluindo aqui no AMC 

Vestindo o fato que foi do avô materno, Eugénio de Sousa.

Dartmouth Mall 11 durante os dias 11, 11 e 14.
Questionado sobre como é o seu dia de trabalho, quan-

do ocorrem filmagens, sublinha: “O meu dia, quando 
estou envolvido em filmagens, começa por volta das 
4:00 AM, tomando um duche em água bem fria, se-
guido de um café, já com tudo o papel preparado e 
decorado e depois, durante as cenas, tudo nas calmas, 
por vezes improvisando aqui e ali e a parte teatral 
vem ao natural, à minha maneira, não me preparo 
em caso nos gestos, nas expressões, etc.... tudo aconte-
cendo naturalmente durante as filmagens”, sublinha.

Orgulho da ascendência lusa, fervoroso 
adepto do Benfica e de Cristiano Ronaldo 

de fado e gastronomia portuguesa

Já no final da entrevista, Yoshi Barrigas sublinha o or-
gulho na sua ascendência lusa.

“Tenho enorme orgulho da minha ascendência por-
tuguesa e sempre foi assim, uma vez que cresci e fui 
bebendo da cultura portuguesa durante os meus tem-
pos de adolescência, sobretudo através da influência 
do meu saudoso avô materno, que foi pescador nos 
tempos da sua juventude, gostava muito de futebol e 
de música (foi guitarrista e saxofonista) acompanhan-
do o que se passava em Portugal e eu nesse ambiente 
tornei-me um grande fã da nossa seleção de futebol 
e em particular do Sport Lisboa e Benfica... Sempre 
que posso acompanho o futebol em Portugal e a Pre-
mier League na Inglaterra (sou adepto do Manches-
ter United) e quando me desloco a Dartmouth, onde a 
minha avó materna reside, ela leva-me a lugares onde 
há fado, o que me deixa satisfeito, até porque, para 
além de gostar de música, aprecio a nossa culinária, 
que considero a melhor do mundo”, confidencia o ator, 
que adora a nossa carne guisada e sardinhas grelhadas. 
“Adoro Portugal e um dos meus projetos é adquirir 
uma propriedade e viver aí temporariamente”.

Música, a outra grande paixão

A polivalência de Yoshi Barrigas permite abrir outros 
horizontes: 

“Quero aproveitar todas as oportunidades que ve-
nham a surgir, compor música (jam music, misturan-
do rock e jazz) e realizar filmes e documentários e até 
mesmo desempenhar o papel com mais protagonis-
mo, mas nesta profissão temos que ser consistentes, 
pacientes, aguardar pelo momento oportuno para 
conseguirmos realizar na plenitude todos os nossos 
objetivos”, conclui Yoshi Barrigas.

Yoshi Barrigas numa cena do filme “Fourty Seven Days 
With Jesus”, com a atriz Catherine Lidstone.

O ator lusodescendente numa cena da série “The 
Chosen”.

Com os pais, a irmã e a avó materna.
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CONSTÂNCIA: Blaya, Anjos, HMB e Miguel 
Azevedo animam Festas da Boa Viagem

As festas em honra da Senhora da Boa Viagem regres-
sam, de 29 de março a 01 de abril, a Constância (Santa-
rém), tendo como cabeças de cartaz Blaya, Anjos, Miguel 
Azevedo e HMB, indicou a Câmara Municipal. O Dia do 
Concelho, que se assinala na segunda-feira de Páscoa, 
01 de abril, e no qual decorrerão as cerimónias religio-
sas, voltará a ser o ponto alto dos festejos, dos quais se 
destacam a Missa Solene, a Procissão em honra de Nos-
sa Senhora da Boa Viagem e as Bênçãos dos Barcos nos 
rios Tejo e Zêzere e das viaturas na Praça Alexandre Her-
culano. O Grande Prémio da Páscoa em Atletismo, ar-
tesanato, exposições, música, ruas floridas, tasquinhas, 
gastronomia, doçaria e animação também constam do 
programa. De acordo com um comunicado do municí-
pio, a Festa de Nossa Senhora da Boa Viagem realiza-se 
anualmente e tem como principais objetivos a “preser-
vação e a valorização dos costumes, das tradições e das 
vivências locais”.

ÉVORA: Museu com conferência sobre Frei 
Manuel do Cenáculo

O Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo, em Évo-
ra, acolheu, na sexta-feira, uma conferência sobre o seu 
fundador, que também lhe dá o nome, no arranque das 
comemorações dos 300 anos do seu nascimento. Intitula-
da “Frei Manuel do Cenáculo no seu tempo. Um grande 
protagonista do século das luzes em Portugal”, a confe-
rência, proferida pelo professor catedrático jubilado José 
Alberto Machado marcou o início do Ano Frei Manuel 
do Cenáculo (1724-1814), em que se comemorará o tri-
centenário do nascimento do fundador deste espaço mu-
seológico e também antigo arcebispo de Évora.

ALTER DO CHÃO: Feira de São Marcos
em abril

Concertos com os Calema, Chico da Tina, Richie Cam-
pebell e Mariza Liz são os grandes atrativos da edição des-
te ano da Feira de São Marcos, em Alter do Chão (Porta-
legre), entre 24 e 28 de abril. O certame, promovido pelo 
município, contará ainda com a Gala Equestre Miguel da 
Fonseca, Espetáculo Equestre Horse Show Paco Martos e 
com uma apresentação equestre pela Escola Profissional 
de Desenvolvimento Rural de Alter do Chão (EPDRAC).
De acordo com a Câmara de Alter do Chão, o concerto 
dos Calema irá realizar-se dia 24 de abril, Chico da Tina 
atuará no dia 25, Richie Campbell no dia 26 e Marisa Liz 
em 27 de abril.

MONTEMOR-O-NOVO: Plantadas 100
azinheiras na Herdade da Adua

Um total de 100 azinheiras (Quercus rotundifolia) foi 
plantado na Herdade da Adua, em Montemor-o-Novo, 
no distrito de Évora. A iniciativa envolveu diversos ser-
viços do município, que efetuaram uma retancha, numa 
parcela de compensação na Herdade da Adua, com a 
plantação das 100 azinheiras, provenientes de uma can-
didatura ao Programa Floresta Comum.

Legislativas de 2024: Candidatos a deputados
pelo círculo eleitoral Fora da Europa

Boletim de voto do círculo eleitoral Fora da Europa
Foto: Comissão Nacional de Eleições

Portugal tem 22 círcu-
los eleitorais: 18 distritos 
do Continente, Açores, 
Madeira, Europa e fora da 
Europa. 

Concorrem a estas elei-
ções legislativas, marcadas 
para 10 de março, 18 parti-
dos e forças políticas.

Para o  círculo eleitoral 
Fora da Europa, que elege 
dois deputados, concorrem 
16 partidos e forças políti-
cas (ver boletim de voto ao 
lado). 

Para além de votarem 
através de envio postal, 
os emigrantes recensea-
dos podem deslocar-se aos 
consulados da sua área de 
residência para exercer o 
direito de voto. No dia 09 
de março, para votação 
presencial os locais de 
voto encerram às 19 horas 
locais, em todo o mundo.

Nos EUA, no dia 10 de 
março, em Boston, Ne-
wark, New Bedford, Palm 
Coast e Providence as me-
sas de voto estarão abertas 
da 08h00 até 17h00 locais, 
e a de São Francisco encer-
rará às 12h00 locais.

Abaixo encontra os 
nomes dos candidatos a 
deputados do círculo elei-
toral Fora da Europa, se-
gundo fonte da Comissão 
Nacional de Eleições.

Guitarrista Marta Pereira da Costa
em digressão pelos Estados Unidos

MPT.A – ALTERNATIVA 21
Candidatos Efetivos: José João Correia Nóbrega Ascenso 
e Nuno Durval Ribeiro da Cruz e Silva
Candidatos Suplentes: Sara Luísa de Figueiredo  Seruca 
Inácio e Rosa Alexandra Gonçalves Gigantes
ADN – ALTERNATIVA DEMOCRÁTICA NACIO-
NAL
Candidatos Efetivos: Paulo Jorge Matias Nunes e Maria 
da Graça Brás Quatorze
Candidatos Suplentes: Fernando Caldeira da Silva e Te-
resa Maria Oliveira Madruga
PCP – PEV - CDU – Coligação Democrática Unitária
Candidatos Efetivos: Ana Isabel Moura Frias de Oliveira, 
proposta pelo PCP e Pedro Miguel Neves Teixeira, pelo 
PCP
Candidatos Suplentes: Carla Cristina Fernandes da Silva, 
pelo PCP e Ildefonso Octávio Severino Garcia, pelo PCP
Nós, Cidadãos!
Candidatos Efetivos: Mikael Eduardo de Jesus Fernan-
des e Maria Alina Romão Tito de Carvalho
Candidatos Suplentes: Cláudia Suzana Ferreira Leite da 
Silva e Vítor Manuel Tavares Saraiva
PPD/PSD.CDS-PP.PPM – ALIANÇA DEMOCRÁTI-
CA
Candidatos Efetivos: José de Almeida Cesário, proposto 
pelo PPD/PSD e Flávio Alves Martins, pelo PPD/PSD
Candidatos Suplentes: Paula Maria Nunes de Medeiros, 
pelo PPD/PSD e Carolina Maria Araújo, pelo PPD/PSD
R.I.R. – Reagir Incluir Reciclar
Candidatos Efetivos: Maria Alexandra Grilo Belo Amaro 
e Wilmer Cecil Miller
Candidatos Suplentes: Octávio Manuel da Silva Moita e 
Sofia Catraia Pinto
B.E. – Bloco de Esquerda
Candidatos Efetivos: Miguel Luís Delgado Heleno e Ju-
liana Couras Fernandes Silva
Candidatos Suplentes: Pedro Vaz Felizes e Maria do Sa-
meiro da Silva Mendes
IL – Iniciativa Liberal
Candidatos Efetivos: Teresa do Carmo Salazar de Sousa 
Vaz Antunes e Pavel Elizarov
Candidatos Suplentes: Maria da Graça de Oliveira Si-
mões e Flávio Kawakami

JPP – Juntos pelo Povo
Candidatos Efetivos: José de Caires da Mata Catarina e 
Tânia Marisa Martins Lambaz
Candidatos Suplentes: Paulino Arlindo Freitas Spínola e 
Anita Quintino de Sousa Nunes
E – Ergue-te
Candidatos Efetivos: Jorge Alberto Fátima Pereira Ca-
meirão de Almeida e Isabel Maria Coelho do Amaral 
Matos Correia
Candidatos Suplentes: Valdemar Adriano de Albuquerque 
Cardoso Couto e Ana Maria Franco Ornelas de Oliveira
PS – Partido Socialista
Candidatos Efetivos: Augusto Ernesto Santos Silva e Ana 
Cristina Mendonça Contreias
Candidatos Suplentes: Francisca Garcia de Oliveira Ro-
drigues Beja e Vítor Manuel Silva
CH – CHEGA
Candidatos Efetivos: Manuel Magno Alves e João Júlio 
Janela Baptista da Silva
Candidatos Suplentes: Ana Cristina Viegas Mendes e 
Paula Virgínia Lima Teixeira
ND – NOVA DIREITA
Candidatos Efetivos: Mário João Bolacha Guterres e 
Nzinga das Dores da Costa Bento Pires
Candidatos Suplentes: Helena Cristina Monteiro Gonçal-
ves e José Augusto dos Santos Dias
VP – Volt Portugal
Candidatos Efetivos: Leandro da Mota Damasceno e Ana 
Rita Simões Gonçalves de Carvalho
Candidatos Suplentes: Frederico Cabral Fernandes da 
Cruz Coelho e Kátia Sofia Fernandes Silva
L – LIVRE
Candidatos Efetivos: Nurin Mirzan Mansurally e Marco 
Filipe Marques Craveiro
Candidatos Suplentes: Sofia Verónica Oliveira Santos e 
Tiago Neto Afonso Villa de Brito
PAN – PESSOAS –ANIMAIS – NATUREZA
Candidatos Efetivos: Nelson Correia Abreu e Carla Ale-
xandra de Oliveira Porfírio
Candidatos Suplentes: André Luís Inácio de Oliveira e 
Maria Inês Barros Ferreira Bettencourt Figueiredo Ma-
lhão

Fonte: CNE

A guitarrista portuguesa Marta Pereira da Costa inicia 
este mês uma digressão internacional com atuações na 
Austrália, Hong Kong, Macau e Estados Unidos, na qual 
vai antecipar o seu novo álbum, “Sem Palavras”, a editar 
em maio.

Na digressão norte-americana, Marta Pereira da Costa 
apresenta-se com os músicos com que atuou num concer-
to Tiny Desk, da rádio NPR, em novembro, João Pita Jr. e 
Pedro Segundo, tendo ainda convidado o fadista Duarte.

A digressão abre no dia 22 de março, em San José, 
na Califórnia, com um concerto que visa a angariação 
de fundos para o programa de estudos da San José State 
University, que celebrou 50 anos.

Marta Pereira da Costa, que desde 2019 tem atuado, 
regularmente, nos Estados Unidos, nesta digressão re-
gressa a alguns palcos onde já atuou, nomeadamente ao 
do Gallo Center For The Arts, em Modesto, na Califór-
nia, onde toca no dia 23 de março, o do Joe’s Pub, em 
Nova Iorque, no dia 04 de abril, e o do dia seguinte, no 
Narrows Center for the Arts, em Fall River, no estado de 
Massachusetts.

Outras datas desta digressão norte-americana são 27 de 
março, no Freight & Salvage, em Berkeley, na Califór-
nia, e o dia 29 no Savannah Music Festival, na Geórgia.

Entre os temas que Marta Pereira da Costa vai interpre-
tar constam “Minha Alma” e “Tempo Parado”, ambos de 
sua autoria, e que fazem parte do alinhamento do novo 
álbum.

Duarte também regressa aos palcos norte-americanos, 
depois de já ter realizado uma digressão pelo estado de 
Massachusetts.
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XIV Governo dos Açores tem nove secretarias
e inclui líderes de CDS e PPM

MADEIRA: Caso de sarampo é de mulher estrangeira 
não vacinada que está estável

O caso de sarampo detetado na Madeira é de uma mu-
lher estrangeira não vacinada, que está “estável e fora do 
risco de contágio”. Em comunicado, a Autoridade de Saú-
de Regional, refere que a mulher está a ser acompanhada, 
“tendo sido tomadas todas as medidas indicadas para o 
controlo da infeção”. “A doente está estável e fora do risco 
de contágio”, sublinha a Autoridade de Saúde Regional, 
acrescentando que, neste momento, “não estão identifi-
cados outros casos suspeitos de sarampo” na Madeira. No 
comunicado, a Autoridade de Saúde Regional relembra 
que a região apresenta “elevadas coberturas vacinais con-
tra o sarampo” e exemplifica que, em 2022, a cobertura 
foi de 99% em crianças que completaram 2 anos. Ainda 
de acordo com a nota, mulher a quem foi diagnosticado 
sarampo “tem estado em circulação, com história de via-
gem recente à Região Autónoma dos Açores”. O caso foi 
confirmado laboratorialmente em 29 de fevereiro no Ins-
tituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, em Lis-
boa. Segundo a Direção-Geral da Saúde (DGS), desde 11 
de janeiro foram registados 12 caso de sarampo em Por-
tugal. Ao todo, desde esta data, foram confirmados cin-
co casos de sarampo na região de Lisboa e Vale do Tejo, 
seis na região Norte e um na Madeira. O primeiro caso 
confirmado foi o de um bebé de 20 meses não residente 
em Portugal e não vacinado. O ressurgimento do saram-
po, uma doença contagiosa de origem viral, que pode ser 
fatal, é atribuído pela Organização Mundial da Saúde à 
baixa cobertura vacinal durante a pandemia da covid-19.

CORVO: Observação de aves dinamiza turismo
A observação de aves (‘birdwatching’) tem dinamizado 

crescentemente a atividade turística da mais pequena ilha 
dos Açores, o Corvo, entre outubro e novembro, onde 
chegam a estar mais de 60 observadores em simultâneo 
à procura de espécies raras. “Dinamiza absolutamente a 
economia local, porque chegam a estar mais de 60 pes-
soas na mesma altura na ilha”, disse à Lusa o presiden-
te do único município do Corvo (com o mesmo nome), 
José Manuel Silva, durante a Bolsa de Turismo de Lisboa. 
A presença dos observadores de aves esgota o hotel da 
ilha e os alojamentos locais. “Alguns ficam em casas parti-
culares, porque no início a ilha não tinha a capacidade de 
resposta de alojamento que tem atualmente. São pessoas 
que vão ao Corvo há 10, 12 e 13 anos e que continuam a 
ficar nessas casas particulares”, explicou José Manuel Sil-
va. Os visitantes são oriundos de várias partes do mundo, 
com muitos registos de europeus, em particular ingleses, 
franceses e belgas. Saem de madrugada e só regressam à 
vila ao final do dia. O Centro de Interpretação de Aves 
Selvagens do Corvo é a primeira paragem obrigatória 
para aqueles que querem conhecer o Parque Natural e a 
Reserva da Biosfera da ilha.

PONTA DELGADA: Abertas candidaturas ao Prémio 
Literário Natália Correia

A Câmara Municipal de Ponta Delgada, em São Miguel, 
tem a decorrer até ao dia 31 de março as candidaturas à 
4.ª edição do Prémio Literário Natália Correia, que tem a 
narrativa como género literário. Segundo a autarquia, os 
projetos literários concorrentes “serão avaliados por um 
júri especializado composto por três a cinco elementos e a 
obra vencedora receberá um prémio pecuniário de 7.500 
euros, sendo-lhe ainda garantida uma tiragem mínima de 
250 exemplares em suporte papel e em formato digital 
(‘ebook’)”. O Prémio Literário Natália Correia surgiu com 
o objetivo de “incentivar e apoiar o desenvolvimento das 
artes literárias, fomentando a criatividade, o gosto pela 
leitura e pela escrita”, lembra a fonte em comunicado.

MADEIRA: Adega de São Vicente será recuperada e 
dotada de nova linha de engarrafamento e rotulagem

A Adega de São Vicente, na costa norte da Madeira, vai 
ser recuperada e terá uma nova linha de engarrafamen-
to e rotulagem, estando também prevista a substituição 
da prensa pneumática. O projeto é mencionado numa 
nota divulgada pelo Governo Regional, na sequência de 
uma visita que o conselho diretivo do Instituto do Vinho, 
Bordado e Artesanato (IVBAM) efetuou àquele espaço. 
O presidente do IVBAM, Tiago Freitas, disse que o ins-
tituto tem “projetadas intervenções estruturais que irão 
contribuir de forma decisiva para aperfeiçoar os serviços 
prestados aos operadores económicos do vinho tranqui-
lo produzido na Região Demarcada da Madeira”. Entre 
as mudanças está ainda a substituição dos equipamentos 
motorizados do tapete de massas e do motor do tapete de 
lavagem de caixas, bem como a recuperação genérica do 
edifício.

O representante da República nos Açores, Pedro Catarino (E), 
cumprimenta o presidente indigitado do Governo Regional 
dos Açores, José Manuel Bolieiro (D), à chegada para uma 
reunião para a apresentação da composição do XIV executivo 
açoriano, no Solar da Madre de Deus, em Angra do Heroísmo, 
ilha Terceira.

Foto: António Araújo/Lusa

Azores Airlines recebe segundo Airbus A320neo

Papa Francisco demite padre Frederico Cunha 
31 anos após condenação por homicídio na Madeira

A companhia aérea Azores Airlines recebeu o segundo 
Airbus A320neo, com 168 lugares, e o novo aparelho já 
realizou o seu primeiro voo entre as cidades de Toulouse 
(França) e Lisboa.

Numa nota informativa, a companhia aérea açoriana 
explica que este novo modelo de aeronave está inserido 
no programa de substituição gradual dos modelos Airbus 
A320ceo, indicando que o aparelho “integrará o planea-
mento da companhia aérea, tão breve estejam concluídas 
as formalidades necessárias”.

Tal como a primeira unidade, que foi recebida no início 
deste ano, o segundo Airbus A320neo possui “tecnologia 
de última geração” e representa “um salto significativo 
em termos de eficiência operacional e consequente re-

dução do impacto ambiental”. “Graças aos seus motores 
de última geração (High-Bypass) e tecnologia aerodi-
nâmica (asas Airbus Sharklets™) o novo A320neo, da 
Azores Airlines, permitirá uma redução de consumo de 
combustível na ordem dos 20%, redução de emissões de 
gases e ruídos, custos operacionais mais baixos e maior 
capacidade de carga, quando comparado com aeronaves 
da geração anterior”, assinala a SATA, na nota divulgada.

Tal como a primeira unidade, o A320neo da Azores 
Airlines adotou uma configuração de 168 lugares e dis-
põe também de “um esquema de iluminação e de sons 
de cabine, inspirados na serenidade da natureza do Ar-
quipélago dos Açores e que procuram proporcionar um 
ambiente agradável a bordo”.

O XIV Governo dos Açores (PSD/CDS/PPM), presidi-
do pelo social-democrata José Manuel Bolieiro, mantém 
o centrista Artur Lima como vice-presidente e inclui o 
líder do PPM/Açores Paulo Estevão como secretário Re-
gional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades e tem 
nove secretarias.

O XIII Governo tinha oito secretarias e uma subsecre-
taria.

José Manuel Bolieiro apresentou, sexta-feira,  ao repre-
sentante da República na região, Pedro Catarino, o novo 
executivo regional, resultante das eleições do dia 04 de 
fevereiro.

Uma das novidades do novo executivo açoriano é a 
presença do líder do PPM regional Paulo Estêvão que 
passa a desempenhar o cargo de secretário Regional dos 
Assuntos Parlamentares e Comunidades. Paulo Estêvão, 
deputado eleito pelo círculo eleitoral da ilha do Corvo, 
ocupava a liderança do grupo parlamentar do PPM na 
Assembleia Legislativa Regional dos Açores. O novo se-
cretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comuni-
dades é professor e deputado regional desde 2008.

A outra novidade é a entrada de Mário Rui Pinho, 
que ocupava o cargo de Diretor Regional de Políticas 
Marítimas, para secretário Regional do Mar e Pescas, 
substituindo Manuel São João. O novo governante tem 
doutoramento em Ciências do Mar pelo Departamento 
de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, 
e no seu percurso profissional constam cargos de coor-
denador do Departamento de Oceanografia e Pescas da 
Universidade dos Açores (2019-2020), membro da Co-
missão para o Ensino, membro da Assembleia Geral e da 
Comissão Científica da Faculdade de Ciências e Tecno-
logias da Universidade dos Açores (2019), de presidente 
do Programa de Observação das Pescas dos Açores e do 
Instituto do Mar (2018 - 2021), entre outros.

O XIV Governo dos Açores não tem nenhuma sub-
secretaria, mas o anterior tinha Pedro de Faria e Castro 
como subsecretário Regional da Presidência (tutelava a 
Direção Regional dos Assuntos Europeus e Cooperação 
Externa, o Gabinete de Representação da Região Autó-
noma dos Açores em Bruxelas e a Estrutura de Missão 
dos Açores no Espaço).

Estão previstas outras alterações na orgânica do novo 
executivo açoriano.

O vice-presidente do Governo Regional, Artur Lima, 
deixa de ter as pastas da Segurança Social e Habitação, 
mantém a Ciência e Tecnologia e passa a tutelar também 
a Cooperação Externa e Económica e as Comunicações e 
Transição Digital (que transitam da presidência).

A secretária Regional da Saúde, Mónica Seidi, acu-
mula a pasta da Segurança Social e deixa de tutelar o 
Desporto, que transita para a secretária da Educação e 
Cultura, Sofia Ribeiro.

Já a secretária Regional da Juventude e Emprego, Ma-
ria João Carreiro, passa a tutelar também a área da Ha-
bitação.

O novo elenco apresentado por José Manuel Bolieiro 
mantém nos cargos oito elementos do anterior.

A lista completa dos elementos que integram o XIV 
Governo dos Açores é a seguinte:

Presidente do Governo Regional – José Manuel Bo-
lieiro (PSD); Vice-presidente do Governo – Artur Lima 
(CDS-PP); Secretário Regional das Finanças, Planea-
mento e Administração Pública - Duarte Freitas (PSD); 
Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Co-
munidades - Paulo Estevão (PPM); Secretária Regional 
da Educação, Cultura e Desporto - Sofia Ribeiro (PSD); 
Secretária Regional da Saúde e Segurança Social - Mó-
nica Seidi (PSD); Secretário Regional da Agricultura e 
Alimentação - António Ventura (PSD); Secretário Regio-
nal do Mar e Pescas – Mário Rui Pinho (PSD); Secretária 
Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas - Ber-
ta Cabral (PSD); Secretária Regional da Juventude, Ha-
bitação e Emprego - Maria João Carreiro (independente) 
e Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática - 
Alonso Miguel (CDS-PP)

 O Papa Francisco decretou a demissão do estado cleri-
cal do padre Frederico Cunha, que em 1993 foi condena-
do na Madeira a 13 anos de prisão por homicídio e abuso 
sexual de menor, anunciou a Diocese do Funchal.

“No passado dia 16 de fevereiro chegou à Diocese do 
Funchal a informação de que, levado o caso ao conheci-
mento do Santo Padre, o Papa Francisco tinha decretado 
a demissão do estado clerical do Senhor Frederico Mar-
cos da Cunha, e o tinha dispensado das obrigações do 
celibato”, refere a Diocese em comunicado.

A instituição esclarece que, uma vez que o paradeiro 
de Frederico Cunha é desconhecido, “o Dicastério para a 
Doutrina da Fé mandou que se tornasse pública a decisão 
do Santo Padre no ‘site’ oficial da Diocese, o que agora 
se realiza”.

Frederico Cunha, natural do Brasil e atualmente com 
73 anos, foi condenado em 1993 pelo Tribunal de Santa 
Cruz, na Madeira, a 13 anos de prisão efetiva pelo homi-

cídio de um jovem de 15 anos, ocorrido no ano anterior, e 
por abuso sexual de menor. O corpo do jovem foi encon-
trado em 02 de maio de 1992 no fundo de uma falésia, na 
freguesia do Caniçal.

Frederico Cunha fugiu do Estabelecimento Prisional 
de Vale de Judeus, em Lisboa, em 1998, durante uma saí-
da precária.

No comunicado, a Diocese do Funchal indica que, em 
abril de 2023, pediu ao Prefeito do Dicastério para a Dou-
trina da Fé instruções sobre o modo de proceder no caso 
do então padre Frederico Cunha. “Com efeito, apesar de 
há muitos anos o seu nome não constar do elenco dos 
sacerdotes da Diocese nem exercer nela qualquer minis-
tério, de facto nunca tinha existido qualquer processo ca-
nónico a propósito dos atos de que era acusado”, refere, 
adiantando que, a pedido daquele Dicastério romano, em 
setembro de 2023 foram enviadas “algumas aclarações 
sobre o referido caso”.
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Os portugueses e o Oscar

Carlos de Mattos foi premiado com dois Oscars tecno-
lógicos, em 1983 pela criação de uma grua para operar 
câmaras e em 1986 pela criação de uma câmara de con-
trolo remoto.

No próximo domingo, 10 de  março, é noite da entre-
ga do Oscar, o prémio da Academy of Motion Picture 
Arts & Sciences. É a 96ª atribuição da famosa estatueta 
dourada que é feita de estanho folheado a ouro de ca-
torze quilates e com o valor real de apenas 400 dóla-
res, mas que tem valor simbólico incomensurável pelo 
prestígio que concede ao premiado, uma vez que se 
trata do mais cobiçado prémio cinematográfico.

Este ano não há nenhuma nomeação portuguesa, 
mas Portugal vai estar presente no filme Poor Things, 
do grego Yorgos Lanthimos, que recebeu 11 nomea-
ções, entre as quais a Melhor Banda Sonora que inclui 
o fado O Quarto, interpretado por Carminho, cantando 
e tocando guitarra portuguesa.

No filme, Carminho aparece numa varanda num 
cenário de uma Lisboa imaginária a cantar para Bel-
la Baxter, a protagonista da história interpretada por 
Emma Stone, que se enfarta de pastéis de nata.

Já agora, lembre-se que Portugal tem o pouco inve-
jável recorde de ser aquele que mais vezes propôs tí-
tulos à categoria de Melhor Filme Internacional sem 
nunca ter conseguido uma nomeação nesta categoria. 
Nada menos que 40 vezes, a começar em 1980, sem 
ter conquistado a nomeação uma única vez que fosse. 
Mas não desesperemos. Também se dizia que Portugal 
nunca teria um Nobel da literatura e nunca ganharia 
o Festival da Eurovisão e apareceram José Saramago e 
Salvador Sobral.

Após 94 anos sem sucesso, em 2023, a curta-metra-
gem de animação Ice Merchants, realizada por João 
Gonzalez e produzida por Bruno Caetano, conseguiu 
a primeira nomeação de um filme português para o 
Oscar. Não ganhou, mas quebrou o enguiço. Acrescen-
te-se que Gonzalez e Caetano são hoje membros da 
Academia.

No próximo domingo, a entrega dos Oscars decorre-
rá no Dolby Theatre em Los Angeles, apresentada por 
Jimmy Kimmel, titular do programa Jimmy Kimmel 
Live, talk show noturno da ABC-TV, network que fará 
a transmissão em direto para 225 países. Anterior-
mente, Kimmel apresentou os Oscars em 2019, 2020 e 
2021 e totalizará portanto quatro apresentações, mas 
ainda está longe do comediante Billy Crystal, que apre-
sentou nove vezes ou do legendário Bob Hope, que 
apresentou 18 vezes.

Refira-se que os Oscars têm a mais cara tarifa de pu-
blicidade da TV americana depois do Super Bowl, dois 
milhões de dólares por 30 segundos.

Nesta altura já começou a contagem para a grande 
noite de Hollywood e já é conhecido, por exemplo, o 
que algumas estrelas vestirão no desfile pela passadei-
ra vermelha à entrada do Dolby Theatre.

O único segredo que continua fechado a sete chaves 
são os premiados, que já estão escolhidos há vários 
dias e a escolha foi dos membros da Academy of Mo-
tion Picture Arts & Sciences, que são atualmente mais 
de 10.500 e oriundos de 75 países e territórios, 49% 
são mulheres, 38% são personalidades que represen-
tam minorias étnicas e 53% não são americanos.

A Academia pretende responder às críticas de falta 
de diversidade racial dos seus membros, que estão 
agrupados em 15 setores específicos como atores, rea-
lizadores, documentaristas, técnicos de efeitos visuais, 
maquilhagem, penteados, etc. Não é possível ser sócio 
de mais de um setor. O lusodescendente Tom Hanks 
por exemplo, além de ator premiado com o Oscar em 
1993 e 1994, é também realizador, produtor e argu-
mentista, mas vota apenas como ator.

Quanto à votação, cada associado vota em cinco con-
correntes da sua área profissional e por ordem de pre-
ferência: argumentistas votam nos argumentos, atores 
nos prémios de interpretação, maquilhadores nas ma-
quilhagens e por aí fora.

Esse critério vale em todas as categorias, exceto para 
o prémio de melhor filme, que é votado por todos os 
membros da Academia e ganha o candidato com o 
maior número de votos.

Portanto, os Oscars são mais do que os discursos pie-
gas das estrelas, o que norteia a premiação é a frieza 
dos números e o corporativismo dos profissionais da 
indústria do cinema.

A maneira mais simples de ser membro desse restrito 
clube de notáveis do cinema é ser nomeado para o Os-
car e ter um bom currículo profissional, mas também se 
pode ser convidado pelo chamado Board of Governors, o 
corpo administrativo da Academia.

O Board of Governors é presidido por Cheryl Boone 
Isaacs e nele têm lugar três representantes de cada um 
dos 17 setores da profissão. Atualmente, Michael Mann, 
Steven Spielberg e Edward Zwick são os membros reali-
zadores, estando os atores presentes através de Annette 
Bening, Laura Dern e Tom Hanks.

Há vários portugueses membros da Academia e o caso 
mais destacado é Carlos de Mattos, o único português 
premiado com o Oscar. Nasceu em Luanda em 1952 e 
veio para os EUA aos 18 anos, fixando-se em Los Angeles.

Mattos recebeu o primeiro Technical Achievement 
Award em 1983, em parceria com Constant Tresfon, 
Adriaan De Rooy e Ed Phillips pela criação da Tulip Cra-
ne, a primeira grua para operar câmaras, e em 1986 re-
cebeu um Scientific and Engineering Award, em parceria 
com Ernest F. Nettman e Ed Phillips, pela criação da Cam 
Remote, uma câmara de controlo remoto.

Mattos tem hoje a Cinemills CDM Interactive, empresa 
fornecedora de equipamentos para filmagens e a pro-
dutora Venley Star Pictures Team, e faz parte do grupo 
que atribui o chamado Oscar Científico e Tecnológico, 
em reconhecimento pelas invenções e descobertas que 
ajudam a aprimorar a sétima arte.

O diretor de fotografia Carlos Serra também é membro 
da Academia, nunca ganhou o Oscar mas foi nomeado 
três vezes: em 1977 (The Wings of the Dove), 2003 (Girl 
with a Pearl Earring) e 2006 (Blood Diamond). Radicado 
em França, é um profissional respeitado e já foi distin-
guido com o prémio carreira atribuído pela American So-
ciety of Cinematographers, da qual também é membro. 
Dois luso-canadianos, o editor de som Nelson Ferreira 
e o designer estilista Luís Sequeira, fazem parte da Aca-
demia tendo sido nomeados em 2018, ambos pelo filme 
The Shape of Water, de Guillermo del Toro. Em 2022, Se-
queira voltou a ser nomeado para Melhor Guarda-Roupa 
por outro filme de Guillermo del Toro, Nightmare Alley.

Outro lusodescendente nomeado foi Daniel Sousa pela 
curta-metragem de animação Feral, em 2015. Daniel 
nasceu em Cabo Verde em 1974, cresceu em Portugal 
e em 1986 mudou-se com a família para Rhode Island, 
onde reside. É professor na Rhode Island School of De-
sign, na Universidade de Harvard e no Art Institute de 
Boston.

Embora nunca nenhum filme português tenha sido 
premiado, é importante não esquecer que vários talen-
tos portugueses têm sido premiados ou pelo menos no-
meados. Mary Astor, que era filha de uma madeirense 
e chamava-se na realidade Lucile Vasconcellos, ganhou 
o Oscar de melhor atriz secundária em 1941, pelo seu 
trabalho em The Great Lie.

Os irmãos Hall e William Pereira, cujos antepassados 
portugueses eram judeus fugidos da Inquisição para a 
Holanda, receberam ambos o prémio e tinham formação 
em arquitetura. Nasceram em Chicago, onde o pai tinha 
uma tipografia. Hall tornou-se cenógrafo dos teatros da 

Paramount em Chicago e, em 1942, a empresa cha-
mou-o a Hollywood, para supervisionar os cinemas do 
grupo e em 1950 foi nomeado chefe do departamento 
de direção de arte passando a orientar todo o trabalho 
de cenografia. Nos 18 anos em que chefiou a direção 
de arte da Paramount, Hall Pereira trabalhou em 250 
filmes, foi nomeado 23 vezes para o Oscar, mas ganhou 
apenas em 1955, por Rose Tattoo, que também valeu o 
Oscar de Melhor Atriz à italiana Anna Magnani.

Quanto ao irmão, antes de se  tornar o famoso ar-
quiteto cujo traço futurista marcou a América dos anos 
50-60 e deixou obras como a Transamerica Pyramid e 
a Geisel Library, William Pereira também trabalhou no 
cinema e, em 1942, ganhou o Oscar de Efeitos Espe-
ciais no filme Reap the Wild Wind.

O realizador inglês Sam Mendes, bisneto de madei-
renses forçados a imigrar para as Caraíbas fugindo a 
perseguições religiosas, ganhou os Oscars de Melhor 
Filme e Melhor Realizador com American Beauty, em 
1999.

O falecido compositor Joe Raposo (filho de micaelen-
se), que era de Fall River, ganhou numerosos Grammy 
e Emmy, e teve também uma canção nomeada para o 
Oscar em 1981, The First Time It Happens, do filme 
The Great Muppet Caper, mas perdeu para a canção do 
filme Arthur. 

A jovem cantora e compositora Katy Perry (bisneta 
de faialenses) teve o tema Wide Awake, do seu filme-
-concerto Katy Perry Part Of Me 3D pré-nomeado na 
categoria de canção original.

Em 2017, a luso-havaiana Auli’i Cravalho subiu ao 
palco para cantar How Far I Will Go, a canção que in-
terpreta no filme Moana e que era uma das cinco no-
meadas para o Oscar de Canção Original. Não foi pre-
miada, mas Auli’i encantou a multidão.

Em 2011, Portugal também teve uma canção pré-no-
meada para o Oscar de melhor canção original. Trata-
va-se do fado Já Não Estar, letra de Manuela de Freitas 
e música de José Mário Branco, e cantado por Camané 
no documentário José & Pilar, mas não chegou à final.

Todos os anos, além dos nomeados para o Oscar, a 
Academia convida cineastas a integrarem a instituição 
mesmo que nunca tenham sido candidatos ao prémio. 
É o caso de alguns portugueses que já devem fazer 
parte do júri: os realizadores Pedro Costa, Abi Feijó, 
Regina Pessoa e Mónica Santos, a diretora de casting 
Patrícia Vasconcelos e a produtora Joana Vicente, que 
é atualmente diretora executiva do Sundance Festival 
e já foi diretora executiva do Festival Internacional de 
Cinema de Toronto.

A título de curiosidade lembre-se que dois artistas 
americanos foram premiados interpretando portugue-
ses: em 1939, Spencer Tracy recebeu o Oscar de Me-
lhor Ator pelo seu trabalho na personagem do Manuel, 
o heróico pescador madeirense do filme Captains Cou-
rageous, de Victor Fleming, em que até tentava cantar 
algumas canções em português. E em 1989 Jodie Fos-
ter ganhou o Oscar de Melhor Atriz fazendo a luso-des-
cendente Sarah Tobias em The Accused, filme baseado 
num caso de má memória para os portugueses, a vio-
lação de uma mulher (Cheryl Ann Araújo) num bar de 
New Bedford em 6 de março de 1983.

Quer-me parecer que está quase tudo dito quanto 
aos Oscars e os portugueses, mas já agora acrescente-
-se que, além dos Oscars, no próximo dia 10 de março 
realizam-se eleições legislativas em Portugal, mas é 
apenas coincidência e não significa, como alguns insi-
nuam, que a propaganda política partidária durante a 
campanha eleitoral tenha sido uma grande fita.

Hollywood nunca teve tantos 
clientes e tanto prejuizo

A tecnologia de streaming permitiu que as pessoas 
passem muito mais tempo vendo filmes e programas 
de televisão, mas os estúdios que produzem esse en-
tertenimento estão em dificuldades. O preço das ações 
da Disney caiu mais da metade em relação a 2021 e as 
ações da Paramount Pictures valem menos do que há 
25 anos. Como é possível? As pessoas vão menos ao 
cinema, mas a causa principal é o declínio da televisão 
por cabo. Durante anos, os estúdios obtiveram gran-
des lucros através da TV-cabo. Empresas como Disney 
e Paramount eram proprietárias de redes de TV-cabo, 
as famílias pagavam centenas de dólares por ano pela 
TV-cabo e as empresas ainda faturavam a publicidade.

Mas surgiu a Netflix em 2007 com o streaming, atraiu 
milhões de assinantes e desde 2014 a TV-cabo perdeu 
40% dos assinantes.
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Aida Batista, Bicicletas de Toronto

Durante vários anos Aida Batista lecionou na Uni-
versidade de Toronto, após passagens pela Roménia 
e pela Finlândia e regresso a Angola como leitora do 
hoje chamado Instituto Camões. Apaixonou-se pela 
grande urbe canadiana e envolveu-se profundamen-
te na vida da comunidade portuguesa, maioritaria-
mente açoriana, ali residente. Foi assídua colabora-
dora na imprensa local e reuniu em livros muitas 
das suas crónicas. Tão apreciadas foram e conti-
nuam sendo, que os jornais portugueses da cidade 
fazem questão de mantê-la como colaboradora re-
gular, repto que Aida Batista aceitou, para contenta-
mento dos seus fiéis leitores e dos próprios jornais. 
As Bicicletas de Toronto, com uma capa sugestiva e 
uma atraente apresentação gráfica é a mais recen-
te recolha dessas suas crónicas ou, pelo menos, de 
uma seleção delas. A sua escrita não constitui novi-
dade para os leitores familiarizados com a autora. 
Quando muito, pode talvez dizer-se que esta última 
coleção intensifica uma maturidade palpável da sua 
sabedoria batida pela experiência, e manifesta no 
natural à vontade de quem se sente em pleno con-
trolo das letras e da vida. 

A estada de Aida Batpista em Toronto permitiu-
-lhe alargar o seu universo, algo que toda a vida foi 
fazendo, desde os tempos da sua originária Angola. 
África, Portugal e a Finlândia constituiram etapas 
importantes no alargar e aprofundar da sua visão 
do mundo, mas o trânsito da Europa para a Amé-
rica do Norte, já na fase outonal de uma carreira de 
Ensino, exigiria supostamente a qualquer um redo-
brado esforço. Todavia, quem como eu vem seguin-
do de perto os sucessivos livros da Aida, deve ter-se 
apercebido de que a sua adaptação ao novo conti-
nente aconteceu com uma naturalidade espantosa. 
Toronto e o cosmos multicultural canadiano entra-
ram-lhe nas veias a ponto de hoje, na aposentação e 
regressada a Portugal, ela continuar ainda a sentir e 
a respirar a cidade (reconheçamos que, em termos 
de habituação aos nevões de Toronto, a Aida já le-
vava um grande treino conseguido nos seus anos 
finlandeses).

Como açoriano, registo com particular agrado o 
modo como ela criou laços não apenas com a co-
munidade açoriana de Toronto mas também com os 
Açores porque, na verdade, o arquipélago está tão 
próximo da sua Décima Ilha, a das comunidades da 
sua diáspora norte-americana (EUA e Canadá) que 
o conjunto forma quase um universo osmótico. Pelo 
menos é essa a perceção quando se está do outro 
lado do Atlântico. Em Bicicletas de Toronto, as refe-
rências às ilhas e a autores açorianos como Pedro da 
Silveira, Sidónio Bettencourt, Ivo Machado, Natália 
Correia, Victor Rui Dores, e açor-canadianos como 
Marcolino Candeias, Eduardo Bettencourt Pinto e 
José Carlos Teixeira, surgem lado a lado com alusões 
a José Saramago, Manuel Alegre, Fernando Pessoa, 

Vergílio Ferreira, Herberto Helder, Marcel Proust e 
Ray Bradbury. Há até páginas especificamente sobre 
os Açores, uma delas narrando a sua corajosa subida 
ao Pico, incluindo o Piquinho. A crónica termina pre-
cisamente com “a apoteose” do cimo da montanha, 
onde a autora recorda um locutor que terminava as 
suas entrevistas com a pergunta: “O que dizem os 
teus olhos?”. Aida Baptista responde nestes termos:

“Eles dizem que a prova foi penosa, mas que, a 
partir de agora, poderei proclamar que, apesar da 
idade, subi a pulso e passo esta estátua erguida de 
fogo, vergada ao deslumbramento com que me se-
duziu desde o primeiro encontro”.

Costumo dizer que os portugueses se crêem mais 
universalistas do que, de modo geral, são realmente. 
E não me refiro aos emigrantes, pois no caso deles 
isso é compreensível. Refiro-me a certos portugue-
ses instruídos, supostamente cultos que, por um 
motivo ou outro têm de conviver com a diáspora. 
Por vezes comportam-se provincianamente como 
ilhéus, mesmo sendo naturais do Continente. Quem 
se dispuser a ler as páginas de Aida Batista – e As Bi-
cicletas de Toronto são exímio exemplo do que afir-
mo – reconhecerá de imediato estar em presença do 
espírito de uma portuguesa de Quinhentos. Tenho 
consciência de que nessa altura às mulheres não 
era possível expressarem-se assim (além de poucas 
terem sido as que viajaram nas naus para a Índia). 
Por isso a minha linguagem é metafórica. Mas quero 
vincar bem que nas crónicas desta autora se respira 
uma notável abertura, não apenas ao mundo cana-
diano mas igualmente às comunidades portuguesa 
e açoriana, às suas idiosincrasias e à sua vida, cap-
tadas por vezes em penetrantes e percetivos golpes 
de pormenor incidindo sobre uma figura ou uma 
situação do quotidiano. No seu todo elas retratam, 
impressionística mas fielmente, um naco da vida 
de emigrantes apanhados na rede complexa de um 
universo no qual não haviam sido preparados para 
viver – uma sociedade culturalmente anglo-ameri-
cana, num clima duro e hostil capaz de reduzir tudo 
a um infinito lençol de branco.

As Bicicletas de Toronto fecha com uma crónica in-
titulada “Ser cronista não foi meu sonho”. Caso para 
prosseguirmos glosando os versos no sentido con-
trário do clássico fadista: Mas foi esse o meu fado.

Jovem como ela continua, não se admirem se da-
qui a um ano a Aida Batista nos contemplar com 
novo livro de crónicas intitulado As Motocicletas do 
Nepal ou A Fórmula 1 de Marte.

Pessoas importantes
 
Mais uma vez a comunidade foi invadida por pessoas 

importantes e estou-me a referir à visita da ministra do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança, Ana Mendes Go-
dinho, e secretário de Estado de Segurança Social, Ga-
briel Bastos, contando ainda com a presença do cônsul 
de Portugal em Boston, Tiago Araújo, e a adida de Segu-
rança Social nos Etados Unido, Ana Cristina Relvas. E se 
essas pessoas não fossem suficientemente importantes,  
os lugares de reuniões não foram menos importantes: 
Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers (MAPS), 
o qual não menciona quem a representou, Rhode Island 
College, com a intervenção do Dr. Jack Warner.

Tanta intelectualidade junta para dizer ao emigrante o 
quê? Que temos direitos que não os estamos a usar? E se 
os usamos somos castigados com atrasos de pagamen-
tos, e/ou assuntos legais que deveriam ser despachados 

num mês ou dois mas que leva mais de um ano? Será 
para isto que essas pessoas vieram aos Estados Unidos 
quando os problemas deveriam ser resolvidos em Portu-
gal não havendo portanto necessidade dessas pessoas se 
deslocarem até nós?

Ou será outra forma de turismo que o “zé povinho” 
está a pagar?

Não nos podemos esquecer nunca que elegemos “con-
selheiros da Comunidade” da comunidade dos quais, e 
ainda bem, a conselheira Márcia Sousa é a única a se fa-
zer representar em actividades políticas, porque todos 
os restantes conselheiros esqueceram-se das suas obri-
gações para com a comunidade, e claro que não posso 
deixar de mencionar os represenrantes eleitos (?) dos 
“Açorianos no Mundo” que não passam mais do que um 
verbo de encher. 

Todos estes elementos desapareceram do mapa logo 
após serem eleitos por um número insignificante de 

pessoas, mas estes pelo menos são voluntários, portan-
to sem remuneração, mas que têm a obrigação nem que 
seja moral de esclarecer, ajudar e fazer o máximo pela 
comunidade em que estão inseridos e que prometeram 
ajudar.

Ah sim, mas afinal quem são eles? Desde as eleições 
que não ouço falar deles que até já me esqueci dos seus 
nomes.

Paciência… Todos eles, os importantes e os menos 
importantes esqueceram-se que a comunidade na sua 
maioria é composta por gente simples mas inteligente, 
gente que sabe o que quer e para onde vai, gente que for-
mou organizações tais como a Sociedade Cultural Aço-
riana, Casa dos Açores da Nova Inglaterra, Portuguese 
Recreational Club, Portuguese American Civic League, 
Portuguese Continental Union em Massachusetts e em  
Rhode Island, Portuguese Social Club, Amigos da Ter-
ceira, Clube Juventude Lusitana, Portuguese Social Club, 
East Providence Athletic Club, e muitas mais que não as 
posso enumerar por falta de espaço.

Estas organizações é que deveriam ter sido visitadas 
e não essas  altas “capacidades com títulos pomposos” 
mas que se tornam inúteis quando se esquecem de quem 
mais precisa de ajuda.

 
António C. Teixeira - Fall River, MA

A vassoura, instrumento 
indispensável em qualquer lar

A VASSOURA, INSTRUMENTO 
INDISPENSÁVEL 

EM QUALQUER LAR

“Uma boa vassourada é sempre 
necessária em qualquer sector da vida”

AS VASSOURAS, SÃO COMPANHIA DOMÉSTICA que 
quase passa despercebida, de tão comum. Mas já tive-
ram outros fins, não tão nobres como a limpeza.

PRÁTICAS DE UTILIZAR AS VASSOURAS, esses ob-
jectos formados por um cabo que liga a um conjunto 
de cordas ou de pelo na sua extremidade inferior, fa-
zem parte do quotidiano do lar. Aliás, sempre fizeram, 
mesmo que as suas formas não tenham sido sempre 
as que lhes conhecemos hoje.

FOI GRAÇAS AO AGRICULTOR AMERICANO Levi 
Dickenson que no século XVIII a VASSOURA ganhou 
o desenho que a tornou comum. Cansado de ver a 
mulher desesperar, na hora de limpar o chão da sua 
propriedade, Dickenson imaginou e tentou criar um 
instrumento que facilitasse a tarefa. Nada mais fá-
cil magicou do que uma vara sólida, ou algo pareci-
do, a que pudessem ser amarradas franjas de milho 
em bloco que permitissem recolher o pó sem que se 
desfizessem amiúde. A ideia ganhou forma e suces-
so, acabando por ser replicada em vários pontos dos 
Estados Unidos.

ANTES DISSO, O QUE POSSA TER SIDO CHAMADO 
DE VASSOURA, mais não era do que um simples e pe-
queno aglomerado de galhos ou de ervas amarrado 
a uma pega que lhe desse sustentação. E aí residia o 
problema, pois facilmente tal bloco se desfazia ao fim 
de pouco tempo.

AS VASSOURAS ESTÃO TAMBÉM associadas à mi-
tologia e a bruxaria. Segundo lendas da Idade Média, 
era nelas que as bruxas se deslocavam depois de as 
ungirem com poções estranhas que envolviam, entre 
outros compostos, sangue de crianças mortas por or-
dem do Diabo. Outra teoria afirma que a ligação das 
VASSOURAS a objectos voadores surgiu devido às vi-
sões de populares que bebiam chás de plantas com 
propriedades alucinogénicas e imaginavam viajar 
céus fora montados, lá está, em VASSOURAS.

AS VASSOURAS são companhia doméstica que qua-
se passa despercebida, de tão comum. Mas já tiveram 
outros fins não tão nobres como a limpeza.

E. PORQUE NÃO, SEMPRE QUE NECESSÁRIO, pedir 
uma “vassourada” que limpe a mente dos políticos 
que governam o Mundo, as suas nefastas atitudes que 
tanto prejudicam as populações.
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Sabia que…
... a coroa de Napoleão Bonaparte foi construída 
a mando do próprio para exibição durante a 
sua coroação como imperador dos franceses a 
2 de Dezembro de 1804? Bonaparte chamou-a 
de coroa de Carlos Magno, fazendo alusão ao 
antigo nome da coroa real francesa destruída 
durante a revolução. A coroa executada em ouro 
e decorada por camafeus, cornalinas e veludo 
vermelho, integra a colecção permanente do 
Museu do Louvre em Paris.

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo

“Minuto do Património”

CONSELHOS DE MÉDICO
Médico fisiatra e especialista em medicina desportiva

António Raposo

Mialgias de esforço

Mialgias de esforço: São dores musculares, daí o 
termo MIALGIAS, que deriva do Latim mio (múscu-
lo) + algias (dor).

1 – Causas: As mialgias de esforço, como o próprio 
nome indica, são desencadeadas com o esforço físico 
intenso e pouco habitual ou excessivo. São muito fre-
quentes no início da época desportiva. Os músculos 
ficam doloridos, mas não existe lesão física (rotura). 
As alterações são químicas e derivam de microtrau-
matismos repetidos.

2 – Estas dores só surgem 24 a 36 horas após o es-
forço que as desencadeou, ao contrário de uma rotu-
ra muscular que provoca dor e incapacidade na hora; 

3 – Quem já subiu a montanha do Pico (ou o Pico 
da Vara no “meu” Nordeste) sabe bem do que esta-
mos a falar…!!! Nestes casos as queixas piores são 
na região anterior das coxas (quadricípites).  As do-
res são provocadas em especial nas descidas onde o 
quadricípite faz uma contração “excêntrica” para tra-
var… Este tipo de contração é altamente lesivo para 

as células musculares e desencadeia uma série de 
lesões metabólicas, com libertação de várias subs-
tâncias químicas e radicais livres de oxigénio, com a 
consequente dor;

4 - Prevenção – Fazer um treino progressivo; Hi-
dratação adequada; Alongamentos musculares; 
Muito importante o trabalho de fortalecimento 
muscular; Banho gelado após o esforço (muito uti-
lizado pelos atletas);

5 – Tratamento:  Treino aeróbio ligeiro (não fazer 
paragem completa), como uma corrida curta e mui-
to ligeira, seguida de alongamentos e massagens.  Se 
as queixas são localizadas a aplicação de gelo local 
está indicada, caso contrário um banho de imersão 
em água quente está recomendado; As dores das 
mialgias de esforço desaparecem habitualmente em 
2 a 3 dias.

Nota:  Os esforços excessivos, em quem não está 
treinado, podem conduzir a uma destruição genera-
lizada das massas musculares, Rabdomiolise, que é 
uma doença grave, com insuficiência renal e falência 
cardíaca que pode conduzir à morte. Pode aconte-
cer na sequência de um politraumatismo grave, com 
destruição abundante de massa muscular. Talvez te-
nha sido esta a causa das mortes nos Comandos e 
também já aconteceu a um Romeiro da Quaresma 
em S. Miguel, que sobreviveu, mas ficou com seque-
las graves.

Um novo Bolieiro?

Há uma certeza que paira sobre a política açoria-
na neste início de legislatura: ela não vai chegar ao 
fim.

Já começa atribulada, sem nenhum apoio decla-
rado à coligação, e vai manter-se assim, em insta-
bilidade permanente, mesmo que o programa do 
governo passe no parlamento.

Para já tudo vai depender do resultado eleitoral 
do próximo domingo, em que as estratégias a adop-
tar pelas direcções dos partidos nacionais serão, 
depois, replicadas nos Açores.

Não há volta a dar: se não houvesse eleições na-
cionais, que estão a condicionar todos os partidos 
nos Açores, a governação regional teria dias mais 
tranquilos.

Se o programa do governo passar no parlamento 
regional, o que é previsível, a instabilidade vai per-
manecer e os piores momentos desenrolar-se-ão 
no debate dos Planos e Orçamentos.

Mesmo que os três primeiros sejam aprovados, 
o último ditará a queda do governo, à semelhança 
da última legislatura, porque os partidos mais pe-
quenos não querem ser vistos pelo seu eleitorado, 
a um ano de eleições, como muletas da coligação.

A nenhum partido interessa ir novamente a elei-
ções neste momento, à excepção da coligação, por-
que sabem que quem as provocar voltará a ser pe-
nalizado e a vítima vai ser beneficiada.

Foi assim no dia 4 de Fevereiro e a história en-
sina-nos que sempre foi assim em situações seme-
lhantes a nível nacional.

O único interessado em eleições antecipadas é o 
PSD, porque poderia concorrer sem a coligação (o 
acordo com o CDS e PPM termina com este manda-
to), havendo a convicção nos bastidores do apare-
lho de que os sociais-democratas teriam mais votos 
do que a coligação.

Acresce que o único partido alternante do poder, 
o Partido Socialista, não está em condições de se 
apresentar a eleições, porque vai estar envolvido 
no processo complicado de substituição do seu lí-
der.

É neste cenário que Bolieiro não teme novamente 

eleições.
Os três anos de governação ensinou-lhe algumas 

lições e uma das mais importantes que estamos a 
assistir é uma espécie de novo Bolieiro: mais inter-
ventivo, mais activo em todas as frentes e a assumir 
a liderança de pontes com os outros partidos.

Lembram-se do Bolieiro de há três anos? Fecha-
do em Santana e com toda a gente a apontar-lhe o 
dedo que quem liderava o governo eram os outros 
dois líderes da coligação.

A própria formação do novo governo tem inter-
venção decisiva da sua lavra, retirando peso políti-
co ao Vice-Presidente, que perde pastas essenciais 
em termos eleitorais, como a Segurança Social e a 
Habitação, e reforçando as duas governantes so-
cial-democratas que assumirão aquelas áreas.

A própria inclusão de Paulo Estêvão no governo 
é uma estratégia importante para o reforço da li-
derança de Bolieiro, porque retira espaço ao líder 
do PPM para agir por sua conta se voltasse ao par-
lamento.

Para quem está de fora, esta promoção de Paulo 
Estêvão a governante poderá não fazer sentido, até 
pelo seu perfil de deputado truculento e agressivo 
nas respostas aos adversários políticos. A pergunta 
que muitos estarão a fazer neste momento é como 
irá abraçar uma pasta dos Assuntos Parlamenta-
res com este perfil, se até alguns dos adversários, 
como o Chega, que vai ser partido charneira nesta 
legislatura, diz que não falará com ele e com o líder 
do CDS, Artur Lima, mas apenas com José Manuel 
Bolieiro.

Esta é a perspectiva para quem está de fora. Mas 
do ponto de vista da coligação, faz sentido trazer 
Paulo Estêvão para o governo, pela simples razão 
de que a sua presença no parlamento seria a de 
um deputado ou líder enfraquecido, derrotado, e 
os seus adversários políticos iriam atirar-lhe isto a 
todo o momento. Seria um ruído parlamentar para 
a coligação. 

Ora, Bolieiro dá a mão a Paulo Estêvão, entrega-
-lhe uma pasta que o obriga a mudar de perfil e re-
tira-lhe o poder, pelo menos nesta fase, de dialogar 
com os partidos para a aprovação do programa de 
governo, porque Bolieiro quer assumir este papel 
sozinho.

Se a legislatura tiver pernas para andar, por agora, 
não restam dúvidas de que Bolieiro vai ser a figura 
central da governação e vai intervir mais vezes.

O seu discurso de posse foi paradigmático: falou 

na primeira pessoa e pouco no colectivo, utilizando 
por mais de uma dezena de vezes as palavras "con-
tinuidade", "estabilidade" e "opções reformistas". 
Tudo o que ele disse que era o garante, durante a 
campanha eleitoral.

Só há um problema em todo este cenário, que é 
comentado em surdina no interior da coligação, é 
que pode dar-se o absurdo de Bolieiro ser Presi-
dente do Governo apenas por três anos e uns meses 
nos três mandatos.

Já governou três anos no primeiro mandato, ini-
cia agora o segundo correndo o risco de terminar 
daqui a umas semanas ou meses e se houver elei-
ções entra no terceiro mandato, também correndo 
o risco de, se tudo ficar na mesma e o governo vol-
tar a cair, terminar os três mandatos e não poder 
voltar a se candidatar.

Quando os partidos alteraram o sistema, limi-
tando os Presidentes do Governo a três mandatos, 
certamente não pensaram nesta situação absurda, 
julgando que as legislaturas seriam sempre cum-
pridas com maiorias absolutas e os chefes dos exe-
cutivos a fazerem os 12 anos dos três mandatos.

Esta é, apenas, uma das muitas situações absur-
das do nosso sistema eleitoral na região, podre de 
velho e recheado de tantos disparates, como aquele 
de permitir que cidadãos não residentes concorre-
rem às eleições e depois acontecer o que aconteceu, 
por exemplo, em Santa Maria, em que um partido 
concorrente, com os seus 5 candidatos, obteve... 4 
votos! Nem o quinto candidato votou no próprio 
partido, porque provavelmente residia fora e nem 
se deu ao trabalho de vir cá votar.

Aguardemos, por agora, pelos resultados eleito-
rais do próximo domingo, porque deles muita coisa 
vai depender do futuro da governação nos Açores.

Bons votos.
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DÉCIMA ILHA
por José Andrade 

Terceiro de uma série de 
artigos sobre a diáspora 

açoriana, baseados 
essencialmente nos livros 

Transatlântico - As 
Migrações nos Açores 

e Transatlântico 
II - Açorianidade & 
Interculturalidade, 

editados em 2023 e 2024) 
a serem publicados neste 
semanário ao longo dos 

próximos meses!

Bermuda e Canadá
A histórica emigração açoriana rumou para 

grandes países do continente americano como o 
Brasil, os Estados Unidos e o Canadá, mas é curio-
so constatar que também se transmitiu de ilhas 
para ilhas – seja a ilha de São Luís do Maranhão, a 
ilha de Santa Catarina, as ilhas do Havai ou as ilhas 
Bermudas.

No caso da Bermuda, data de 1849 a emigra-
ção oficial das primeiras famílias portuguesas, 
especialmente destinada a impulsionar a produ-
ção de vinho. Desde então, emigram para aquelas 
(outras) ilhas milhares de açorianos, maioritaria-
mente provenientes de São Miguel.

Graças aos açorianos, a agricultura tornou-se 
uma atividade lucrativa (também) naquele arqui-
pélago, logo na segunda metade do século XIX.

Nos 60 anos em que há registo oficial, de 1960 
a 2020, emigraram para a Bermuda 8.722 açoria-
nos. Os números anuais são muito variáveis, des-
de um máximo de 519 em 1962 até um mínimo de 
zero registos em 1993.

Os governos dos Açores e da Bermuda mantêm 
um acordo, desde os anos oitenta, que permite a 
emigração de açorianos detentores de contrato de 
trabalho. Essa relação laboral associada ao ato mi-
gratório permite um registo atualizado das saídas 
para a Bermuda, ao contrário do que sucede com 
os Estados Unidos e o Canadá.

Assim, a Direção Regional das Comunidades foi 
intermediária de 3.463 processos de emigração 
nos primeiros 20 anos deste século – mais na pri-
meira década (2.741) do que na segunda (722).

Hoje, estima-se que cerca de 25% da população 
da Bermuda corresponda a emigrantes e descen-
dentes portugueses, açorianos, micaelenses.

Em 2024, comemoramos os 175 anos da emigra-
ção açoriana para a Bermuda.

Em 2023, comemorámos os 70 anos da emigra-
ção oficial dos Açores para o Canadá. 

Este é o destino mais recente da grande emigra-
ção açoriana, depois do Brasil e dos Estados Uni-
dos, mas rapidamente se tornou num dos mais im-
portantes.

Em boa verdade, a ligação dos Açores ao futuro 
território do Canadá remonta ao século XV, com 
as viagens dos navegadores Corte-Real, prossegue 
nos séculos XVI a XVIII, com a pesca do atum nos 
mares da Terra Nova, e chega ao século XIX, com 
o picoense “Portuguese Joe” que seria o primeiro 
europeu a adquirir cidadania na British Columbia. 

Mas é já no século XX, a 13 de maio de 1953, que 

os 18 pioneiros açorianos, da ilha de São Miguel, 
desembarcam do navio Satúrnia no porto de Ha-
lifax.

Sucedem-se crescentes contingentes de emi-
grantes provenientes de diferentes ilhas açorianas 
em 1954, 56, 59, inicialmente para suprir necessi-
dades locais na exploração dos campos agrícolas e 
na construção dos caminhos de ferro.

Até final do século XX, emigraram para o Cana-
dá quase meio milhão de portugueses, sendo 65% 
originários dos Açores.

Segundo os censos canadianos de 2021, 1,2% da 
população do Canadá corresponde a 450.000 por-
tugueses. Estão 300.000 na província do Ontário, 
sobretudo nas cidades de Toronto, Brampton e 
Mississauga; 65.000 no Quebeque, especialmente 
em Montreal e Laval; 40.000 na Columbia Britâ-
nica, maioritariamente em Vancouver e Kitimat; 
20.000 em Alberta, designadamente em Calgary e 
Edmonton; e 13.000 em Manitoba, concentrados 
na capital provincial, Winnipeg.

Em suma, Brasil, Estados Unidos e Canadá, mas 
também Uruguai, Bermuda e Havai, são os suces-
sivos destinos históricos da grande emigração 
açoriana.

Daqui resulta uma dispersão geográfica e crono-
lógica que afirma os Açores na América. Ou, como 
diriam Nemésio e Onésimo, a “Açorianidade” pro-
jeta-se e dignifica-nos na outra margem do “Rio 
Atlântico”.

A Mulher, o jogo mais perigoso, de Maria Luísa Soares
um romance polifónico

Diretor Regional das Comunidades no XIII Governo 
da Região Autónoma dos Açores

Texto extraído do seu livro Transatlântico – Açorianidade 
& Interculturalidade (2024)

CRÓNICA DAS
ILHAS DE BAIXO

Victor Rui Dores

Maria Luísa Soares é a afirmação inequívoca 
de uma verdadeira vocação de escritora. Em to-
dos os seus romances, Quatro vozes e Virgínia 
(1994), Em nome dos princípios (1998), A ilha 
décima (2001), Olhando o nosso céu (2005), No 
tempo dos jacarandás (2011) e com A Mulher, 
o jogo mais perigoso (1ª edição 2019; 2ª edição 
2023), deparamos com uma manifesta capacida-
de em explorar universos femininos. Com efeito, 
a autora sabe dar consistência e fundura psico-
lógica às suas personagens que vivem num uni-
verso abrasado e perturbador, onde a tensão se 
sobrepõe à ação e a intensidade ao conflito. São 
mulheres complexas e enigmáticas, inconfor-
mistas e inconformadas, insuladas e inquietas, 
suscetíveis e insatisfeitas, sempre em busca de 
amor, sonho e felicidade.

Tal circunstância verifica-se em A Mulher, o 
jogo mais perigoso (Primeiro Capítulo, 2023), 
com as personagens que deambulam pelas 394 
páginas do romance, e que, cruzando-se entre-
cruzando-se, conversam, em monólogo interior 
e na primeira pessoa, sobre experiências de vida 
vivida e sonhada, mantendo entre si mútuas re-
lações de afetividade, fraternidade, cumplicida-
de, conflito, surpresa e contemplação: Sara, Vir-
gínia, Sebastiana, Ana, Teresa, Carolina, Guiomar, 
Salomé, Marieta e Jesualda, cujas vozes narrati-
vas vão dando conta de confidencialidades, so-
nhos, angústias, perplexidades, dúvidas, medos 
e contradições. São personagens que a Autora 
(enquanto criadora e narradora ficcional, não 
enquanto entidade física) trata por “filhas”. 

Na “2ª Parte” do livro ecoam vozes de “mas-
culina sabedoria” em memórias soltas: Dionísio 
Ventura, Luís Filipe, Padre Silvestre, Inácio Jorge, 
Vicente, André, Francisco, Arquiteto, Alberto, Ge-
rardo, dr. Tobias – também considerados “filhos” 

pela Autora. O que é curioso, e muito pouco usual 
na atual literatura portuguesa, é que estas perso-
nagens, “filhas” e “filhos” da Autora, transitam de 
anteriores romances de Maria Luísa Soares para o 
atual.

Por conseguinte, estamos perante uma vasta ga-
leria de personagens, o que torna este um romance 
polifónico.

 Numa multiplicidade de registos (monólogo, 
poema, diário e diálogo) e discursos (narrador ora 
autodiegético, ora omnisciente), e com citações de 
vários e variados autores que vão pontuando as 
narrativas, estamos na presença de uma escrita tri-
cotada pelas marcas da intimidade, reveladora de 
sentimentos e emoções… 

Livro de vibrações e olhares dispersivos, com es-
pessura evocativa e profundamente humano, A Mu-
lher, o jogo mais perigoso fala-nos das feridas da 
alma, isto é, da condição humana: amores e desa-
mores, memórias e peregrinações interiores, tris-
tezas e alegrias, inquietações e perplexidades, har-
monias e dissonâncias, partidas e chegadas, perdas 
e ganhos, encontros, desencontros, reencontros…

Mas esta é também uma viagem pela geografia 
sentimental e afetiva dos lugares: Lisboa e Açores, 
com especial incidência para a Terceira, ilha histó-
rica e heroica, microcosmo de referência de Maria 
Luísa Soares, que lança olhares sobre o imaginário 
açoriano enquanto memória vivíssima de vivências 
insulares. Ou seja, revisitação de pessoas, lugares e 

acontecimentos, já que a ilha – a perdida e a mi-
tificada – viaja no íntimo da autora. (Não é, aliás, 
impunemente que se nasce numa ilha). 

Apreciei, em A Mulher, o jogo mais perigoso, a 
nomeação e a carga significativa dessa nomeação, 
sendo de registar um notável poder de observa-
ção e uma minuciosa pormenorização, bem como 
o ritmo discursivo e a frescura narrativa, sendo 
por isso de apetecível leitura (“le plaisir di texte”, 
segundo Roland Barthes) este livro singular, en-
volvente e tocante.

Prosadora vernácula que se esmera no cultivo 
da língua de Camões, eis uma Maria Luísa Soares 
vintage no seu melhor, isto é, na sua fase mais ex-
perimentada, consistente, criativa e fecunda. A fic-
cionar as suas (e nossas) interrogações. E, ainda e 
sempre, a escrever contra o esquecimento. 
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Diniz Borges: levando a Literatura e a História 
dos Açores à América do Norte

Entrevista coordenada pelas professoras 
Dominique Faria e Ana Gil, da Universi-
dade dos Açores para um projeto publica-
do digitalmente com o título Tradução e 
Identidade Insular pelo Centro de Estudos 
Comparatistas da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 

- Quem seleciona as obras que traduz? 
Traduz aquilo que a editora sugere ou 
escolhe o que pretende traduzir?

Diniz Borges - “Tenho sempre escolhido 
as traduções, quer na poesia, quer na ficção 
narrativa. Traduzi poetas contemporâneos 
açorianos para a antologia On a Leaf of 
Blue (2003), porque queria que tivésse-
mos na língua inglesa algo que mostrasse 
a criatividade açoriana, dentro e fora dos 
ditos cânones. Como não fiz, nem tenciono 
fazer já meio-aposentado, vida da tradu-
ção, só tenho traduzido, e acho que assim 
continuarei, com o que gosto e, perdoem-
-me a falta de humildade: o que me ape-
tece. Tenho de estar apaixonado pela obra. 
Apesar de gostar muito da tradução, acho 
que é difícil, mesmo quando pensamos que 
será fácil, e é algo muito trabalhoso, diria 
mesmo: penoso. Daí que só me dedique à 
tradução quando estou enamorado com o 
poema, com o texto. Apesar de gostar mui-
to da tradução, acho que é difícil, mesmo 
quando pensamos que será fácil, e é algo 
muito trabalhoso, diria mesmo: penoso.”

- As suas origens açorianas desempe-
nham um papel importante na sua deci-
são de traduzir e na sua relação com as 
duas línguas de trabalho – a portuguesa 
e a inglesa?

DB - “Ter nascido e vivido nos Açores 
até aos 10 anos, e ter sempre vivido com 
uma forte ligação às nossas comunidades, 
à nossa diáspora, foram e são elementos 
fulcrais na tradução que faço. A língua 
portuguesa foi a minha primeira língua e a 
língua, por motivos do meu envolvimento 
na comunicação social de língua portugue-
sa na Califórnia, que sempre utilizei com 
regularidade, mesmo antes de a ensinar em 
cursos de língua portuguesa como língua 
estrangeira no ensino americano. Porém, 
a minha formação académica foi, obvia-
mente, toda nos EUA. Sinto-me à vontade 
com as duas línguas e culturas, apesar de 
isso ser perigoso, porque pode provocar 
desleixos. Praticamente todas as minhas 
traduções se relacionam com as minhas 
origens açorianas, e com o meu desejo de 
ver a nossa diáspora, particularmente as 
terceiras, quartas e sucessivas gerações, 
que são totalmente americanas, conhecedo-
ras da nossa riqueza literária e através delas 
chegarmos a outras etnias e outras culturas, 
porque o seu mundo é o americano. Ape-
sar de me sentir bem com as duas e de ser 
leitor nas duas línguas, prefiro traduzir de 
português para inglês. E na realidade não 
sei bem porquê”.

- Os leitores da literatura de autores 
açorianos traduzida em inglês são essen-
cialmente lusodescendentes? É para esse 
leitor que traduz?

DB - “Apesar de uma grande percenta-
gem, talvez a maioria, dos leitores de lite-
ratura açoriana serem descendentes de aço-
rianos residentes nos Estados Unidos, Ca-
nadá e Bermudas, que não compreendem 
português, pelo menos não leem em por-
tuguês, acredito que a riqueza da literatura 
açoriana deverá ir bastante mais longe e 
penetrar o multiculturalismo destes países. 
Quando traduzo, faço-o essencialmente 

para um leitor de língua inglesa, indepen-
dentemente da sua identidade étnica. Pra-
ticamente todas as minhas traduções se re-
lacionam com as minhas origens açorianas, 
e com o meu desejo de ver a nossa diás-
pora, particularmente as terceiras, quartas 
e sucessivas gerações, que são totalmente 
americanas, conhecedoras da nossa riqueza 
literária e através delas chegarmos a outras 
etnias e outras culturas, porque o seu mun-
do é o americano.”

- Quais as principais dificuldades que 
se enfrenta ao traduzir literatura açoria-
na para um leitor anglófono/americano?

DB - “Na realidade há muitas dificulda-
des, particularmente quando entramos em 
coloquialismos e regionalismos, desconhe-
cidos do leitor norte-americano. Para mim, 
a grande dificuldade reside em transmitir o 
lirismo e as nuances da cultura da região. É 
um constante desafio. Como vivo nos Es-
tados Unidos desde os 10 anos de idade, e 
o meu mundo tem estado sempre rodeado 
de América por todos os lados, tento inte-
riorizar a visão dos meus amigos que não 
são de origem portuguesa, de origem aço-
riana. Por vezes peço a alguns que leiam 
uma passagem. Quando traduzi com Ka-
tharine Baker o romance Já não gosto de 
chocolates (2006), de Álamo Oliveira, foi 
muito interessante ver a reação da Katha-
rine que, apesar de ser de origem açoriana, 
não teve contacto com as suas origens até 
muito mais tarde na vida, e é, obviamente, 
americana. Essa experiência ensinou-me a 
enfrentar a realidade de que há frases que 
não podem ser traduzidas, mas sim reinter-
pretadas aos olhos da cultura e da língua 
para a qual se está a traduzir. Tenho visto, 
até pelos meus alunos, que o leitor ameri-
cano com raízes na América Latina, desde 
o México à Argentina, tem uma outra per-
ceção da literatura açoriana e, talvez por al-
gumas semelhanças culturais, identifica-se 
muito mais com ela do que o anglófono”.

- Qual o papel da colaboração – com 
o autor, com outros tradutores, colegas, 
amigos, familiares, editores – nas suas 
atividades de tradução até agora?

DB - “Acho muito importante ter vários 
revisores, se bem que nem sempre isso 
tem acontecido. Tento sempre recorrer a 
leitores luso-americanos com raízes nos 
Açores, alguns colegas no ensino. Quando 
comecei a traduzir poesia recorri, inúme-
ras vezes, ao talento e conhecimento de 
George Monteiro, que conheci através do 
meu amigo Onésimo Almeida, e que muito 
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me ajudou, assim como o próprio Onési-
mo. Também gosto muito de ler obras que 
conheço em português, traduzidas para in-
glês. Tenho tentado ler tudo o que tem sido 
traduzido, particularmente nas últimas dé-
cadas, de literatura de língua portuguesa, 
particularmente de Portugal e dos PALOP. 
Ler no original e ler as traduções ajuda-me 
tremendamente a ter uma espécie de diálo-
go constante com a tradução”.

- Se já traduziu em colaboração com 
outros tradutores, pode falar-nos um 
pouco do processo de tradução a várias 
mãos? Como dividiram as tarefas, como 
comunicaram entre si, etc.?

DB - “Essencialmente a única parceria 
que tenho tido foi e é com Katharine Baker. 
Temos tido vários processos. Com o livro 
Já não gosto de chocolates, de Álamo Oli-
veira, traduzi na íntegra uma primeira ver-
são, e a Katherine e eu trabalhámos numa 
revisão total. Outros foram precisamente 
ao contrário e noutros ainda houve divisão. 
Comunicámos por e-mail, telefone, e com 
o Já não gosto de chocolates ela esteve em 
minha casa durante uma semana. Trabalhá-
vamos em conjunto durante quatro a cinco 
horas por dia. Há que haver um processo 
para que a parceria resulte. As traduções 
em parceria são excelentes, porque nos dão 
várias visões e tornam as revisões mais efi-
cientes. Porém, há sempre que ter em con-
sideração os estilos, os conhecimentos, as 
formas de se trabalhar, que são diferentes. 
Acho que isso só enriquece a tradução”.

- Pode falar-nos um pouco das condi-
ções em que traduz? Habitualmente tem 
prazos a cumprir, imposições editoriais 
a ter em consideração? Tem hábitos pes-
soais específicos quando se dedica à tra-
dução (partes do dia preferidas, espaços 
onde gosta de trabalhar, materiais e re-
cursos indispensáveis…)?

DB - “O único prazo que tive foi com o 
projeto do livro sobre a Base das Lajes com 
Joel Neto. De resto, tenho trabalhado con-
soante o tempo que tenho e que me resta, 
depois das obrigações profissionais, quer 
nas aulas, quer agora com o Portuguese 
Beyond Borders Institute, na Universidade 
Estadual da Califórnia, em Fresno. Gostei 
de ter um calendário específico quando tra-
balhei a tradução do livro do Joel. Foi mui-
to gostoso e uma experiência muito interes-
sante trabalhar a obra aos capítulos, sem co-
nhecer o desfecho. Com exceção de alguns 
projetos de literatura infantil que traduzi 
com prazos, o resto tem sido ao sabor do 
tempo. As editoras com quem trabalho não 
me têm impingido imposições. Escolho os 
projetos que quero e tento conjugá-los com 
o tempo de que sei que disponho. Tradu-
zo no meu gabinete em casa, normalmente 
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com um pouco de música (jazz ou clássica) 
muito suave. Gosto de traduzir de manhã, 
com uns bons copos de café americano, e 
traduzo muito aos fins de semana. Normal-
mente não traduzo depois do almoço. Uti-
lizo dicionários eletrónicos e um velho di-
cionário de sinónimos e antónimos que me 
foi oferecido há mais de 40 anos. Se tenho 
dúvidas, particularmente na revisão, faço 
pesquisa na internet. Apesar de usar o com-
putador para tudo, tenho o hábito antiquado 
e talvez esquisito de ter sempre um bloco 
de notas e caneta para escrever dúvidas. Se 
as coisas não estão a correr bem, tenho este 
hábito estranho de parar e retomar o livro 
traduzido que ando a ler. Também tenho 
um pequeno cartaz que fiz e que está junto 
do computador com esta frase em inglês de 
Jorge Luís Borges, a qual releio quando en-
tro em desespero com uma tradução, o que 
acontece frequentemente: “The original is 
unfaithful to the translation”. 

- Se teve experiência na tradução em 
português de literatura de açorianos e 
açoriano-descendentes escrita original-
mente em inglês, pode indicar algumas 
das especificidades deste tipo de tradu-
ção?

DB - “A minha experiência na tradução 
de autores açor-descendentes de inglês 
para português é recente, apesar de ser lei-
tor da literatura açor-americana há muitos 
anos. As experiências têm sido mais na 
poesia. Tenho traduzido vários poetas, mas 
gostava de ir mais além. Há uma amálgama 
de criadores literários, particularmente nas 
novas gerações, que precisam de ser conhe-
cidos no mundo português, particularmente 
nos Açores. Há uns meses, quando o ins-
tituto que dirijo lançou uma comunidade 
de escritores americanos e canadianos com 
raízes nos Açores, o Colóquio Cagarro, o 
excelente jovem músico açoriano Cristó-
vam, que foi nosso convidado para inter-
pretar alguns dos seus originais, depois de 
ouvir a leitura de alguns poetas americanos 
com raízes nos Açores, disse: “Vocês têm a 
certeza de que não são de cá? É que os te-
mas que tratam na vossa poesia são mesmo 
açorianos.” 

Na realidade, há uma forte ligação e há 
uma narrativa que continua muito para 
além da geração emigrante e primeira gera-
ção. É impressionante como a açorianida-
de, se bem que pintada com outras nuances 
e outras tonalidades, está presente nestas 
vozes. Acho que somos mais região e a li-
teratura açoriana é mais rica com elas. São 
bons poetas, bons escritores e misturam um 
tom de açorianidade no seu americanismo. 

Contribuem imenso para a presença aço-
riana na criatividade do multiculturalismo 
americano e canadiano. É imperativo que 
sejam conhecidos nos Açores e no mundo 
da língua portuguesa”.
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Como não pagar imposto: mais-valias
Vendas de bens ou direitos

Alojamento Local

Até à aprovação do pacote Mais Habitação só em 
caso de venda de habitação própria permanente seria 
possível ao vendedor reinvestir o valor da mais-valia 
resultante da venda, tendo para tal o contribuinte três 
anos para o fazer.

A norma transitória prevista no pacote Mais Habi-
tação de 7 de Outubro de 2023, prevê que as mais-va-
lias resultantes da venda de habitações secundárias ou 
terrenos para construção durante os anos 2022, 2023 
e 2024 fica isenta do pagamento de mais-valias, desde 
que os vendedores usem o valor obtido com a venda, 
nos três meses seguintes, no pagamento do capital em 
dívida nos contratos de crédito à habitação dos seus 
descendentes (filhos ou netos).

Para que o contribuinte possa beneficiar da isenção 
terá de reinvestir todo o valor obtido com a venda da 
casa secundária ou do terreno para construção, que 
deverá ser feita nos três meses seguintes à venda. Com 
exceção, das vendas ocorridas em 2022 ou no início de 
2023, essa isenção extraordinária terminou a 7 de ja-
neiro do corrente ano.

Os contribuintes que tenham pagado mais-valias por 

venda de habitação secundária realizada em 2022 po-
dem pedir o reembolso às finanças, mediante a apre-
sentação de uma reclamação graciosa e requerer a 
substituição da sua declaração de IRS, mencionando a 
amortização feita com a totalidade ou parte da mais-
-valia. 

Essa isenção também se estende ao caso de venda 
de habitação secundária e de terreno em que sejam 
titulares mais do que um proprietário, será o caso de 
bens da herança. Neste caso, cada coproprietário tem a 
sua quota-parte no valor obtido com a venda do imóvel 
ou terreno. É essa quota-parte que pode amortizar no 
capital em dívida do crédito para habitação própria e 
permanente, do próprio ou de um filho ou neto.

A medida aplica-se apenas à venda de terrenos para 
construção ou de imóveis habitacionais que não sejam 
destinados a habitação própria e permanente do con-
tribuinte e respetivo agregado familiar, não se aplican-
do à venda de terrenos rústicos.

Mantém-se a isenção de mais-valias já prevista an-
tes da entrada em vigor do pacote Mais Habitação para 
a compra ou construção de habitações, que se aplica 
apenas a reinvestimentos de valores obtidos na ven-
da de habitações próprias e permanentes. No caso em 
apreço, o reinvestimento tem de ser feito também na 
construção ou aquisição de nova habitação própria e 
permanente do agregado familiar do contribuinte.

Existem do mesmo modo novos benefícios fiscais 
para os proprietários que transitem imóveis do Aloja-
mento Local (AL) para o arrendamento de longa dura-
ção: isenção de tributação, em sede de Imposto sobre 
Rendimentos de Pessoas Singulares (IRS) ou Imposto 
sobre Rendimentos de Pessoas Colectivas (IRC), para 
os rendimentos prediais que derivam de imóveis ante-
riormente afetos à atividade de AL com registo efetua-
do até 31 dezembro de 2022 e que sejam convertidos 
em arrendamento habitacional até 31 de dezembro de 
2024, desde que o contrato de arrendamento esteja re-
gistado no Portal das Finanças. 

Esta isenção tem um prazo de 5 anos, uma vez que, 
aplica-se até 31 de dezembro de 2029.

P. - Tenho uma pequena conta bancária, uma me-
dia de $15,000.00 e recebo $1100 por mês, para 
fins de nos faltar e regressar à nossa terra de ori-
gem. Como temos rendimentos, gostaria de saber se 
existe algum programa que possa dar-nos alguma 
ajuda?

R. - Segundo nos diz, os seus recursos ultrapas-
sam os limites para o programa do Seguro Suple-
mentar (SSI).  Contudo é possível, se ainda não tem, 
qualificar-se para ajuda com os custos do progra-
ma do Medicare que auxilia com os custos das suas 
receitas médicas.  Pode e deve contactar-nos para 
uma marcação. Existem no entanto outros progra-
mas estaduais que podem oferecer ajuda com os 
custos de aquecimento, os impostos da sua casa, 
etc.. Aconselhamos a contactar o escritório do “Cou-
ncil On Aging” na sua área, onde há funcionários 
informados nos vários programas de auxílio na sua 
área e conforme a sua situação. Além disso, pode 
submeter um  requerimento para “Extra Help” com 
os custos do Medicare parte D. Pode submeter isto 
através da internet, consultando o portal www.so-
cialsecurity.gov, ou pedir uma marcação e para isso 
terá de ligar para o número grátis: 1-800-772-1213.

P. - Fui recentemente nomeado ministro da minha 
igreja. Sou considerado autónomo ou empregado 
por efeitos de impostos? Disseram-me que sou au-
tónomo, mas a minha igreja paga-me um salário e 
deu-me um W-2 para 2024.

R. - A administração do Seguro Social considera 
um ministro ordenado autónomo e por isso deve 
descontar para o SS e Medicare, como se fosse a tra-
balhar por sua conta. Mas o IRS não concorda. Um 
ministro é considerado um empregado pelo IRS. Há 
várias exceções. O IRS tem uma série de publica-
ções sobre este assunto complexo. Para cópias ligue 
1-800-829-3676 e peça publicações dos números 
517, 529, 534 e 535.

Bom ou mau 
para os intestinos?

Não é esta a minha área de especialidade, mas li 
recentemente um artigo simples numa revista para 
reformados (lá espero chegar um dia), que achei de 
valor para adaptar para os nossos leitores.

Tratam-se de alguns conselhos relativos a ali-
mentação, saúde e flora intestinal. Esta última re-
fere-se ao conjunto de bactérias e leveduras que 
habitam normalmente nos nossos intestinos e de 
que se sabe hoje serem importantíssimos na saúde 
geral, peso, e imunidade. Quem tem uma flora sau-
dável é “meio caminho andado” para uma saúde de 
ferro! Perguntará o leitor: como se consegue uma 
flora intestinal saudável? Consuma principalmen-
te alimentos ricos em fibra, como frutas, vegetais, 
feijões, sementes, nozes e grãos inteiros. Estes ali-
mentos não só providenciam os nutrientes gerais 
para o nosso organismo como também alimentam 
o bioma microbiano, ou seja a enorme comunidade 
de bactérias que “trabalham” e habitam nos nos-
sos intestinos. Embora seja melhor ingerir fibras 
vegetais naturais, pode suplementar a sua dieta 
com fibra vendida em embalagens, nomeadamente 
psyllium, que forma um gel saudável e não fermen-
ta dentro do seu corpo.

Mais informação de utilidade para os seus intes-
tinos: os benefícios do iogurte são bem conhecidos, 
mas evite os açucarados, pois o açúcar alimenta 
bactérias más em vez das boas. Evite o pão de trigo 
de supermercado, pois normalmente contêm emul-
sificantes para ajudar a manter as condições de ar-
mazenamento. Procure o designado “100% trigo 
inteiro (whole wheat)” com um mínimo de aditivos 
químicos. Evite alguns chás de dieta especialmen-
te os que contêm Senna, que irrita o intestino e 
pode causar danos ao fígado. Evite as bebidas com 
adoçantes artificiais (Sweetners) pois os produtos 
do seu metabolismo pela flora intestinal não são 
aparentemente saudáveis, e finalmente veja com 
alguma desconfinça os novos hamburgers feitos 
exclusivamente à base de vegetais (veggieburgers). 
Muitos incluem vastas quantidades de sal, gordu-
ras saturadas, produtos químicos e enchimentos à 
base de gluten. Leia o rótulo e use bom senso. 

Haja saúde!

Ferido no local de trabalho
P. — Resido em Pawtucket, RI e há aproxima-

damente um ano sofri ferimentos graves no local 
de trabalho. Tenho recebido benefícios de com-
pensação ao trabalhador. Recentemente a minha 
companhia de seguros perguntou-me se estava in-
teressado em resolver o meu caso. Fiquei a saber 
que se tratasse do assunto em Rhode Island não 
apenas deixaria de receber o meu cheque como 
o meus medicamentos também. Tenho um irmão 
que reside em Mass. e o ano passado ele resolveu 
o seu caso e a única coisa que deixou de receber 
foi o seu cheque. Pelo que sei, ele continua a ter 
cobertura médica mesmo depois de resolver o as-
sunto. Será que a lei varia nestes casos?

R. — A resposta é afirmativa. Em MA, se resol-
ver o seu caso a companhia de seguros continua 
responsável na cobertura do pagamento total de 
tratamento médico. Contudo, há certas situações 
em que deixa de receber cheques e tratamento 
médico. A questão é um pouco técnica e não te-
nho espaço aqui para explicar o que isso signifi-
ca. Contudo, a maioria dos casos são resolvidos e 
a companhia de seguros mantém-se responsável 
pelo pagamento de cuidados médicos. Em RI, uma 
vez que resolva o assunto, tudo termina, incluindo 
os cuidados médicos.
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DEPARTMENT OF PUBLIC UTILITIES 
(DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS PÚBLICOS, D.P.U.) 

 
 

AVISO DE APRESENTAÇÃO E AUDIÇÃO PÚBLICA 
 
 

D.P.U. 23-150          15 de dezembro de 2023
          
Petição da Massachusetts Electric Company e da Nantucket Electric Company, cada uma d/b/a National 
Grid, nos termos das Leis Gerais, Capítulo 164, Secção 94 (G.L. c. 164, § 94) e do Código dos 
Regulamentos de Massachusetts Capítulo 220, Secção 5.00 (220 CMR 5.00), para Aprovação de um 
Aumento Geral nas Tarifas Básicas de Distribuição do Serviço Elétrico, de um Plano de Fixação de Tarifas 
com Base no Desempenho e de um Mecanismo de Recuperação de Capital. 
 
 
Em 16 de novembro de 2023, a Massachusetts Electric Company ("MECo") e a Nantucket Electric 
Company ("Nantucket Electric"), cada uma delas exercendo a atividade como National Grid ("National 
Grid" ou "Empresa"), apresentaram uma petição ao Departamento de Serviços Públicos ("Departamento") 
para um aumento nas tarifas básicas de distribuição de eletricidade. O Departamento registou este assunto 
como D.P.U. 23-150 e suspendeu a data efetiva do aumento proposto das tarifas até 1 de outubro de 2024, 
para investigar a propriedade do pedido da Empresa. Foi concedida pela última vez à Empresa um 
aumento das tarifas básicas de distribuição na Massachusetts Electric Company e na Nantucket Electric 
Company, D.P.U. 18-150 (2019).  
 
A National Grid procura aumentar as suas tarifas básicas de distribuição de eletricidade para gerar 
$131.232.856 em receitas básicas de distribuição adicionais. A Empresa também propõe a transferência 
de custos recuperados através de determinados mecanismos de reconciliação, juntamente com os impostos 
sobre o rendimento associados, o que resulta num aumento de $389.766 nas receitas de distribuição, com 
efeitos a partir de 1 de outubro de 2024. Com base nestas propostas, o aumento global proposto para as 
receitas de distribuição é de $131.622.621, o que representa um aumento de aproximadamente 12,7 por 
cento nas receitas de distribuição. O aumento proposto da tarifa básica de distribuição é adicional às 
alterações noutras tarifas, como as tarifas de fornecimento e os mecanismos de reconciliação, que ocorrem 
durante o ano.   
 
Como parte da sua apresentação, a National Grid propõe um Plano Abrangente de Desempenho e 
Investimento (CPI, na sua sigla em inglês) que inclui duas características principais. Em primeiro lugar, 
a Empresa procura implementar um mecanismo de cálculo de tarifas baseado no desempenho (PBR, na 
sua sigla em inglês) apenas para os custos de operação e manutenção (O&M, na sua sigla em inglês), o 
que lhe permitiria ajustar as suas tarifas básicas de distribuição numa base anual através da aplicação de 
uma fórmula matemática de limite de receitas. A Empresa propõe implementar o mecanismo de PBR por 
um período de cinco anos. Durante o período de vigência do PBR, a fórmula proposta de limitação das 
receitas aumenta as receitas básicas de distribuição de acordo com um fator de inflação específico dos 

Petição da Massachusetts Electric Company e da Nantucket Electric Company, cada uma d/b/a National Grid, nos termos das Leis Gerais, Capítulo 164, Secção 94 (G.L. c. 164, § 94) 
e do Código dos Regulamentos de Massachusetts Capítulo 220, Secção 5.00 (220 CMR 5.00), para Aprovação de um Aumento Geral nas Tarifas Básicas de Distribuição do Serviço 
Elétrico, de um Plano de Fixação de Tarifas com Base no Desempenho e de um Mecanismo de Recuperação de Capital.

Em 16 de novembro de 2023, a Massachusetts Electric Company (“MECo”) e a Nantucket Electric Company (“Nantucket Electric”), cada uma delas exercendo a atividade como 
National Grid (“National Grid” ou “Empresa”), apresentaram uma petição ao Departamento de Serviços Públicos (“Departamento”) para um aumento nas tarifas básicas de dis-
tribuição de eletricidade. O Departamento registou este assunto como D.P.U. 23-150 e suspendeu a data efetiva do aumento proposto das tarifas até 1 de outubro de 2024, para 
investigar a propriedade do pedido da Empresa. Foi concedida pela última vez à Empresa um aumento das tarifas básicas de distribuição na Massachusetts Electric Company e na 
Nantucket Electric Company, D.P.U. 18-150 (2019).

A National Grid procura aumentar as suas tarifas básicas de distribuição de eletricidade para gerar $131.232.856 em receitas básicas de distribuição adicionais. A Empresa também 
propõe a transferência de custos recuperados através de determinados mecanismos de reconciliação, juntamente com os impostos sobre o rendimento associados, o que resulta 
num aumento de $389.766 nas receitas de distribuição, com efeitos a partir de 1 de outubro de 2024. Com base nestas propostas, o aumento global proposto para as receitas de 
distribuição é de $131.622.621, o que representa um aumento de aproximadamente 12,7 por cento nas receitas de distribuição. O aumento proposto da tarifa básica de distribuição 
é adicional às alterações noutras tarifas, como as tarifas de fornecimento e os mecanismos de reconciliação, que ocorrem
durante o ano.

Como parte da sua apresentação, a National Grid propõe um Plano Abrangente de Desempenho e Investimento (CPI, na sua sigla em inglês) que inclui duas características prin-
cipais. Em primeiro lugar, a Empresa procura implementar um mecanismo de cálculo de tarifas baseado no desempenho (PBR, na sua sigla em inglês) apenas para os custos de 
operação e manutenção (O&M, na sua sigla em inglês), o que lhe permitiria ajustar as suas tarifas básicas de distribuição numa base anual através da aplicação de uma fórmula 
matemática de limite de receitas. A Empresa propõe implementar o mecanismo de PBR por um período de cinco anos. Durante o período de vigência do PBR, a fórmula proposta 
de limitação das receitas aumenta as receitas básicas de distribuição de acordo com um fator de inflação específico dos serviços públicos de O&M. O plano de PBR também contém 
um componente para ajudar na recuperação de certos custos operacionais relacionados com investimentos de capital, um componente para recuperar ou devolver custos exógenos 
fora do controlo da empresa, um componente para partilhar ganhos excessivos e um fator de recuperação da dívida incorrida para solicitar ajustes nas receitas para refletir aumentos 
ou diminuições nas taxas de juros durante o período de cinco anos.

Em segundo lugar, como parte do Plano CPI proposto, a Empresa procura implementar um mecanismo de reconciliação de Infraestruturas, Segurança, Fiabilidade e Eletrificação 
(ISRE, na sua sigla em inglês). De acordo com a National Grid, o mecanismo de conciliação ISRE recuperaria: (1) os investimentos da Empresa em projetos de capital de base ne-
cessários para prestar um serviço de distribuição elétrica seguro e fiável aos clientes; (2) os investimentos da National Grid em projetos de capital necessários para executar o Plano 
de Modernização do Sector Elétrico da Empresa (ESMP, na sua sigla em inglês); e (3) as despesas abrangidas pelo ESMP. O ESMP da Empresa será apresentado em 29 de janeiro 
de 2024 e será objeto de investigação no âmbito do processo Massachusetts Electric Company e Nantucket Electric Company, D.P.U. 24-11. No presente processo, a Empresa não 
está a solicitar que o Departamento reveja ou aprove quaisquer investimentos do ESMP. As partes interessadas que pretendam participar no presente processo devem reconhecer 
que o Departamento não pretende que este processo seja uma segunda instância para julgar questões que podem ser mais adequadamente analisadas no processo D.P.U. 24-11.

Como parte da sua apresentação, a National Grid propõe igualmente uma série de incentivos e penalizações associados ao progresso e desempenho da Empresa no âmbito do me-
canismo PBR e no que respeita aos projetos de capital de base no âmbito do mecanismo de reconciliação ISRE. Além disso, a empresa propõe um conjunto de métricas de tabela de 
pontuação para permitir o acompanhamento e a transparência do desempenho operacional da Empresa em áreas adicionais.

Para além destas propostas, a National Grid apresenta propostas relativas à continuação da dissociação total das receitas, que é um mecanismo tarifário que dissocia as receitas da 
empresa das suas vendas. A empresa também apresenta propostas relativas à recuperação dos custos relacionados com o seu programa de gestão da vegetação e à continuação e 
expansão do programa-piloto de gestão melhorada da vegetação. Estes programas destinam-se a reduzir os custos e a manter ou melhorar a segurança e a fiabilidade, prevendo a 
redução dos riscos de segurança relacionados com a vegetação, as interrupções de serviço e as perturbações, nomeadamente através do reforço do sistema de distribuição. A Em-
presa procura igualmente alterar certas disposições do seu fundo de tempestades, que se destina a manter o apoio às receitas para fazer face a fenómenos meteorológicos de maior 
escala. A National Grid propõe igualmente ajustes a certas categorias de receitas e despesas; a recuperação de certos investimentos de capital efetuados até 2023; uma modificação 
temporária das orientações relativas à qualidade do serviço; a depreciação acelerada de certos contadores; e a transferência da recuperação dos custos de capital relacionados com 
os contadores existentes para o mecanismo anual de reconciliação da infraestrutura de contadores avançados (AMI, na sua sigla em inglês). 

A apresentação da National Grid contém também várias propostas de conceção de tarifas, incluindo alterações aos encargos do cliente e da procura; uma opção de preços de ele-
trificação para clientes residenciais da classe R-1 que utilizem tecnologias de elevado rendimento, como bombas de calor elétricas e carregadores de veículos elétricos em casa; um 
desconto multinível para baixos rendimentos com base nos níveis de rendimento dos clientes da classe R-2; propostas revistas de preços de iluminação pública;
e uma série de alterações tarifárias.

O que precede não pretende ser uma lista exaustiva das propostas apresentadas na apresentação da Empresa. Para mais informações sobre as propostas acima referidas, bem como 
sobre todas as outras propostas apresentadas pela National Grid, consultar a apresentação da empresa, que se encontra no website do Departamento, como indicado abaixo.

A National Grid afirma que, se a sua petição for aprovada tal como solicitado, os clientes podem esperar os impactos abaixo indicados nas faturas. Os impactos nas faturas que se 
seguem não incluem as potenciais alterações tarifárias resultantes da proposta da Empresa de transferir os custos de capital relacionados com os contadores para o mecanismo de 
reconciliação AMI, tal como acima referido:

Para os Clientes da MECo:

• Um cliente residencial de serviço básico que receba serviços ao abrigo da Tarifa R 1 e que gaste em média 600 kWh de eletricidade por mês terá um aumento na fatura 
mensal de $7,86 (3,7 por cento).
• Um cliente residencial de serviço básico que receba serviço ao abrigo da Tarifa R 1, com a opção de preço de eletrificação, que gaste em média 1.000 kWh de eletricidade 
por mês, terá uma redução na fatura mensal de $17,88 (5,1 por cento).
• Um cliente residencial de serviço básico que receba serviços ao abrigo da Tarifa R 2 e que gaste, em média, 600 kWh de eletricidade por mês pode esperar que os impactos 
na fatura variem em função da percentagem de desconto aplicável aos baixos rendimentos:

o Os clientes com um desconto de 32 por cento terão um aumento na fatura mensal de $5,35 (3,9 por cento);
o Os clientes com um desconto de 36 por cento terão uma redução na fatura mensal de $2,99 (2,2 por cento);
o Os clientes com um desconto de 44 por cento terão uma redução na fatura mensal de $19,66 (14,4 por cento);
o Os clientes com um desconto de 49 por cento terão uma redução na fatura mensal de $30,08 (22,1 por cento); e
o Os clientes com um desconto de 55 por cento terão uma redução na fatura mensal de $42,59 (31,2 por cento).

• Os clientes do serviço básico comercial e industrial (C&I, na sua sigla em inglês) podem esperar que o impacto na fatura varie em função da utilização e da classe tari-
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DEPARTMENT OF PUBLIC UTILITIES 
(DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS PÚBLICOS, D.P.U.) 

 
 

AVISO DE APRESENTAÇÃO E AUDIÇÃO PÚBLICA 
 
 

D.P.U. 23-150          15 de dezembro de 2023
          
Petição da Massachusetts Electric Company e da Nantucket Electric Company, cada uma d/b/a National 
Grid, nos termos das Leis Gerais, Capítulo 164, Secção 94 (G.L. c. 164, § 94) e do Código dos 
Regulamentos de Massachusetts Capítulo 220, Secção 5.00 (220 CMR 5.00), para Aprovação de um 
Aumento Geral nas Tarifas Básicas de Distribuição do Serviço Elétrico, de um Plano de Fixação de Tarifas 
com Base no Desempenho e de um Mecanismo de Recuperação de Capital. 
 
 
Em 16 de novembro de 2023, a Massachusetts Electric Company ("MECo") e a Nantucket Electric 
Company ("Nantucket Electric"), cada uma delas exercendo a atividade como National Grid ("National 
Grid" ou "Empresa"), apresentaram uma petição ao Departamento de Serviços Públicos ("Departamento") 
para um aumento nas tarifas básicas de distribuição de eletricidade. O Departamento registou este assunto 
como D.P.U. 23-150 e suspendeu a data efetiva do aumento proposto das tarifas até 1 de outubro de 2024, 
para investigar a propriedade do pedido da Empresa. Foi concedida pela última vez à Empresa um 
aumento das tarifas básicas de distribuição na Massachusetts Electric Company e na Nantucket Electric 
Company, D.P.U. 18-150 (2019).  
 
A National Grid procura aumentar as suas tarifas básicas de distribuição de eletricidade para gerar 
$131.232.856 em receitas básicas de distribuição adicionais. A Empresa também propõe a transferência 
de custos recuperados através de determinados mecanismos de reconciliação, juntamente com os impostos 
sobre o rendimento associados, o que resulta num aumento de $389.766 nas receitas de distribuição, com 
efeitos a partir de 1 de outubro de 2024. Com base nestas propostas, o aumento global proposto para as 
receitas de distribuição é de $131.622.621, o que representa um aumento de aproximadamente 12,7 por 
cento nas receitas de distribuição. O aumento proposto da tarifa básica de distribuição é adicional às 
alterações noutras tarifas, como as tarifas de fornecimento e os mecanismos de reconciliação, que ocorrem 
durante o ano.   
 
Como parte da sua apresentação, a National Grid propõe um Plano Abrangente de Desempenho e 
Investimento (CPI, na sua sigla em inglês) que inclui duas características principais. Em primeiro lugar, 
a Empresa procura implementar um mecanismo de cálculo de tarifas baseado no desempenho (PBR, na 
sua sigla em inglês) apenas para os custos de operação e manutenção (O&M, na sua sigla em inglês), o 
que lhe permitiria ajustar as suas tarifas básicas de distribuição numa base anual através da aplicação de 
uma fórmula matemática de limite de receitas. A Empresa propõe implementar o mecanismo de PBR por 
um período de cinco anos. Durante o período de vigência do PBR, a fórmula proposta de limitação das 
receitas aumenta as receitas básicas de distribuição de acordo com um fator de inflação específico dos 

fária. A Empresa afirma que o impacto médio mensal na fatura dos clientes C&I, com a utilização média de cada classe, variará entre um aumento de 0,7 por cento e um aumento de 
16,4 por cento. Os clientes C&I devem contactar a Empresa, como indicado abaixo, para conhecerem os impactos específicos nas faturas.

Para os Clientes da Nantucket Electric:
•    Um cliente residencial de serviço básico que receba serviços ao abrigo da Tarifa R 1 e que gaste, em média, 600 kWh de eletricidade por mês, terá um aumento na fatura mensal    
de $7,86 (3,7 por cento).

•    Um cliente residencial de serviço básico que receba serviços ao abrigo da Tarifa R 1, com a opção de preços de eletrificação, que gaste em média 1.000 kWh de eletricidade por 
mês, terá uma redução na fatura mensal de $17,88 (5,1 por cento).

•    Um cliente residencial de serviço básico que receba serviços ao abrigo da Tarifa R 2 e que gaste, em média, 600 kWh de eletricidade por mês pode esperar que os impactos da 
fatura variem em função da percentagem de desconto aplicável aos baixos rendimentos:

o Os clientes com um desconto de 32% terão um aumento na fatura mensal de $5,35 (3,9 por cento);
o Os clientes com um desconto de 36% terão uma redução na fatura mensal de $3,03 (2,2 por cento);
o Os clientes com um desconto de 44 por cento terão uma redução na fatura mensal de 19,77 dólares (14,4 por cento);
o Os clientes com um desconto de 49 por cento terão uma redução na fatura mensal de $30,24 (22,1 por cento); e
o Os clientes com um desconto de 55 por cento terão uma redução na fatura mensal de 42,80 dólares (31,2 por cento).

•    Os clientes do serviço básico C&I podem esperar que o impacto na fatura varie em função da utilização e da classe tarifária. A Empresa afirma que o impacto médio mensal na 
fatura dos clientes C&I em cada classe de utilização média variará entre um aumento de 0,7 por cento e um aumento de 16,2 por cento. Os clientes C&I devem contactar a Empresa, 
como indicado abaixo, para conhecerem os impactos específicos nas faturas.
Para mais informações sobre o impacto nas faturas e outros detalhes sobre a apresentação da Empresa, consulte: https://www.mass.gov/info-details/dpu-23-150-national-grid-
-electric-base-distribution-ratecase.
O Procurador-Geral da Commonwealth de Massachusetts (“Procurador-Geral”) apresentou uma notificação de intervenção nesta matéria nos termos das Leis Gerias, Capítulo 12, 
Secção 11, Parágrafo E, Alínea (a) (G.L. c. 12, § 11E(a)). Adicionalmente, nos termos das Leis Gerais, Capítulo 12, Secção 11, Parágrafo E, Alínea (b) (G.L. c. 12, § 11E(b)), o Procu-
rador-Geral apresentou um aviso de contratação de peritos e consultores para a ajudarem na sua investigação no âmbito da apresentação da
Empresa e solicitou a aprovação do Departamento para gastar até $550.000 neste sentido. Nos termos da G.L. c. 12, § 11E(b), os custos incorridos pelo Procurador-Geral relativos à 
sua contratação de peritos e consultores podem ser recuperados através das tarifas da Empresa.
O Departamento realizará seis audiências públicas presenciais para receber comentários sobre a petição da Empresa da seguinte forma:

12 de março de 2024, às 7:00 p.m.
Auditório da Escola de Ensino Fundamental South Lawrence Oriental
165 Crawford Street, Lawrence, MA 01843
(Interpretação em espanhol disponível)

14 de março de 2024, às 7:00 p.m.
Centro Shaw’s
1 Feinberg Way, Brockton, MA 02301
(Interpretação disponível em espanhol, português e crioulo haitiano)

19 de março de 2024, às 7:00 p.m.
Escola Secundária de North Quincy
316 Hancock Street, Quincy, MA 02171
(Interpretação em mandarim disponível)

3 de abril de 2024, às 7:00 p.m.
Auditório da Escola Secundária Técnica de Worcester
1 Officer Manny Familia Way, Worcester, MA 01605
(Interpretação disponível em espanhol e português)

4 de abril de 2024, às 19:00 horas
Sala Comunitária PSF
4 Fairgrounds Road, Nantucket, MA 02554
(Interpretação em espanhol disponível)

9 de abril de 2024, às 7:00 p.m.
Escola Secundária Regional Monument Mountain
600 Stockbridge Road, Great Barrington, MA 01230
(Interpretação em espanhol disponível)

O Departamento também realizará duas audiências públicas virtuais usando a videoconferência Zoom em 21 de março de 2024. A primeira sessão terá início às 2:00 p.m., e a segunda sessão 
terá início às 7:00 p.m. Os participantes podem juntar-se a qualquer uma das sessões através do link, https://us06web.zoom.us/j/86918048614, a partir de um computador, smartphone ou tablet. 
Não é necessário descarregar previamente qualquer software. Para aceder apenas ao áudio da audição pública, os participantes podem ligar para o número +1 309 205 3325 (não gratuito) e intro-
duzir a ID do Seminário Web: 869 1804 8614. Os serviços de interpretação (espanhol, português, crioulo haitiano, mandarim e khmer) estarão disponíveis através da plataforma Zoom, bastando 
clicar no botão “Interpretação” no menu na parte inferior do ecrã da aplicação Zoom e selecionar o seu idioma (por exemplo, inglês, espanhol, português, crioulo haitiano, mandarim ou khmer).

O Departamento aceitará comentários por escrito sobre a apresentação da Empresa até ao encerramento do expediente (5:00 p.m) de 30 de abril de 2024. As observações escritas do público 
podem ser enviadas por correio eletrónico para dpu.efiling@mass.gov, Oficial da Audiência através do e-mail marc.tassone@mass.gov, e o advogado da Empresa, Robert J. Humm, Esq. através 
do e-mail rhumm@keeganwerlin.com. Note-se que, no interesse da transparência, todos os comentários serão publicados no nosso website tal como foram recebidos e sem a eliminação de 
informações pessoais, tais como moradas, números de telefone ou endereços de correio eletrónico. Como tal, considere o grau de informação que deseja partilhar ao enviar comentários. 
O Departamento incentiva vivamente a apresentação de comentários públicos por correio eletrónico. Se, no entanto, um membro do público não puder enviar comentários escritos por correio 
eletrónico, pode enviá-los em papel para Mark D. Marini, Secretary, Department of Public Utilities, One South Station, Boston, Massachusetts, 02110.

Qualquer pessoa que deseje participar de outra forma na fase probatória deste processo deve apresentar uma petição de licença para intervir até às 5:00 p.m. de 12 de janeiro de 2024. Uma petição 
de licença para intervir deve satisfazer os requisitos temporais e materiais do Código de Regulamentos de Massachusetts, Capítulo 220, Secção 1.03 (220 CMR 1.03). A receção pelo Departamento 
constitui a apresentação e determina se a petição foi apresentada atempadamente. Uma petição apresentada tardiamente pode ser rejeitada por ser intempestiva, exceto se for demonstrada uma 
boa causa para dispensa nos termos do Código de Regulamentos de Massachusetts, Capítulo 220, Secção 1.01, Parágrafo 4 (220 CMR 1.01(4)). Para ser aceite, uma petição ao abrigo do Código de 
Regulamentos de Massachusetts, Capítulo 220, Secção 1.03, Parágrafo 1 (220 CMR 1.03(1)) deve satisfazer os requisitos de legitimidade das Leis Gerais de Massachusetts, Capítulo 30A, Secção 10 
(G.L. c. 30A, § 10). Todas as respostas a petições para intervir devem ser apresentadas até às 5:00 p.m. do segundo dia útil após a apresentação da petição para intervir. Qualquer pessoa que pro-
cure intervir nesta questão e deseje comentar o aviso do Procurador-Geral sobre a contratação de peritos e consultores deve apresentar os comentários até às 5:00 p.m. de 12 de janeiro de 2024.

Todos os documentos devem ser apresentados ao Departamento no formato .pdf e enviados para o email dpu.efiling@mass.gov, e para o Oficial de Audiência e advogados da Empresa através 
dos endereços eletrónicos acima indicados. O texto do correio eletrónico deve especificar (1) o número de registo do processo (D.P.U. 23 150); (2) o nome da pessoa ou empresa que submete a 
apresentação; e (3) um breve título descritivo do documento.

Todos os documentos apresentados em formato eletrónico serão publicados no website do Departamento através da nossa Sala de Ficheiros online logo que possível (introduzir “23 150”) em: 
https://eeaonline.eea.state.ma.us/DPU/Fileroom/dockets/bynumber. Na medida em que uma pessoa ou entidade deseje submeter comentários ou intervir em conformidade com o presente 
aviso, é suficiente a submissão eletrónica, tal como acima descrito. Para solicitar materiais em formatos acessíveis a pessoas com deficiência (Braille, letras grandes, ficheiros eletrónicos, formato 
áudio), contactar o D.P.U. 23-150 Página 7 coordenador da Lei dos Americanos Portadores de Deficiência (ADA, na sua sigla em inglês) do Departamento através do e-mail Gabriella.Knight@
mass.gov até 1 de março de 2024.
Para mais informações sobre a apresentação da Empresa, é favor contactar o advogado da Empresa, acima identificado. Para mais informações sobre o presente aviso, queira contactar Marc J. 
Tassone, Oficial de Audiência, Departamento de Serviços Públicos, através do e-mail marc.tassone@mass.gov ou visite: https://www.mass.gov/info-details/dpu-23-150-national-grid-electri-
c-base-distribution-ratecase.



 

QUINTA-FEIRA, 07 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 08 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - UM AMOR SEM FIM
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 09 DE MARÇO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 10 DE MARÇO
14:00 - SEGUNDO SOL
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - JUDITE TEODORO
20:30 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 11 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - É FUTEBOL
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:00 - GLOBAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 12 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 13 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A HERDEIRA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - MISSA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Mexilhões à Moda de Aveiro
Ingredientes: (4 pessoas) 
Para doze espetadas: 
60 a 70 mexilhões; 2 dl de vinagre; 2 folhas de lou-
ro; 2 cravinhos; sal; pimenta; 1 colher de sopa de 
azeite e óleo ou azeite para fritar

Confeção: 
De véspera prepara-se o molho; junta-se o vinagre, as 
folhas de louro, os cravinhos, o azeite e tempera-se 
com sal e pimenta. 
Deixa-se de infusão mexendo de vez em quando com 
uma concha de loiça ou com uma chávena.
Raspam-se e lavam-se os mexilhões impecavelmen-
te e abrem-se num tacho sobre lume forte, mas sem 
água. 
Retiram-se das conchas, tiram-se as «barbas» e põem-
-se os mexilhões a escorrer sobre um pano seco.
Depois de bem escorridos, enfiam-se os mexilhões em 
palitos de madeira e fritam-se em azeite ou óleo bem 
quente e abundante.
Escorrem-se os mexilhões sobre papel absorvente. 
Põem-se numa tigela e regam-se com o molho prepa-
rado. 
Devem ficar neste molho durante dois ou três dias, 
sendo regados frequentemente com o mesmo molho 
com a ajuda de uma concha de loiça ou de uma chá-
vena.

Variante: 
Preparam-se as espetadas de mexilhão como se diz na 
receita anterior. 
Passam-se por farinha, fritam-se e regam-se com o 
seguinte molho: mistura-se 1,5 dl de vinagre com 1,5 
dl de vinho branco, 2 dentes de alho picados, 2 folhas 
de louro, 2 cravinhos, salsa, sal, pimenta em pó e pi-
menta em grão. 
Leva-se este molho ao lume, deixa-se ferver um pouco 
e deita-se sobre as espetadas de mexilhão já fritas.

Estas espetadas de mexilhão servem-se geralmente 
como aperitivo.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O Hoje... É para se fazer, faz-se já
Amanhã pode ser tarde!

Depressa, resolve, faz,

O Tempo é lume que arde,

Resolve o que és capaz,

Amanhã, pode ser tarde!

Pensa muito e com afã,

No ditado o seu dizer,

“Não guardes para amanhã

O que hoje podes fazer!”

O ditado está coberto,

Por tudo e mais que se faça,

Na nossa vida está certo,

Chega o tempo e logo passa!

Tudo que na vida ocorre,

O tempo desaparece,

Chega o tempo, até se morre,

Com tempo, tudo acontece!

O tempo, corre, nos salta,

Por vezes, maneira errada,

E, quando o tempo nos falta,

Sem tempo, não se faz nada!

O fazer, sempre nos cabe

Resolver e decidir,

O amanhã, ninguém sabe

A sorte que nos vai vir!

Em tudo, na vida fora,

Coberto ou encoberto,

Há que se fazer agora,

Depois, pode não dar certo!

No Amor, quando gostamos

Duma moça para casar,

Por vezes nós esperamos

Demorando a declarar!

Ela não sabe, não sente,

O tempo que ele levou,

Alguém se meteu na frente,

S’ ela gosta, o aceitou!

É assim com tudo mais,

Tudo tem o tempo, a hora,

Nos seus momentos legais,

O perigo está na demora!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: A recordação de um 
amor do passado poderá dei-

xá-lo muito nostálgico. 
Saúde: Cuide da sua alimentação. 
Dinheiro: Procure ser melhor naquilo 
que faz. Dê prioridade ao profissiona-
lismo. 
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

Amor: Mantenha a alegria e o 
otimismo que o caracterizam. Motivará 
as pessoas que estão ao seu redor.
Saúde: Evite exagerar nos treinos des-
portivos, corre risco de sofrer lesões e 
acidentes. 
Dinheiro: Conseguirá superar desafios.
Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47

Amor:  Favorável ao roman-
ce. Poderá surgir uma pessoa 

que se tornará muito importante na sua 
vida.
Saúde: Cumpra o horário das refeições. 
Evite passar muitas horas sem comer.
Dinheiro: Acautele-se contra possíveis 
perdas de dinheiro. 
Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39

Amor:  Semana favorável ao 
convívio familiar. 

Saúde: Pode sentir-se mais cansado do 
que é habitual. Aprenda a relaxar.
Dinheiro: Mantenha os pés assentes na 
terra e saiba aquilo com que conta. Pen-
se melhor antes de agir.
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

Amor: Seja solidário com 
quem solicitar o seu apoio.

Saúde: Procure fazer uma alimentação 
mais equilibrada.
Dinheiro: Seja mais dedicado ao traba-
lho. Evite desistir dos seus objetivos.
Números da Sorte: 4, 9, 11, 22, 34, 39

Amor: Evite precipitar-se 
nas decisões que toma. Pen-

se bem para que não se arrependa 
mais tarde. 
Saúde: Poderá ter problemas digesti-
vos. Coma melhor. 
Dinheiro: Analise as suas finanças e 
veja como pode rentabilizá-las.  
Números da Sorte: 5, 25, 33, 49, 51, 64

Amor: Evite ter o seu coração 
fechado. 

Saúde: Previna-se contra constipações, 
proteja as vias respiratórias.
Dinheiro: Reflita sobre uma proposta 
profissional que lhe poderá ser feita. 
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33

Amor: Cuidado com as falsas 
amizades. Avalie bem o cará-

ter de um conhecido. 
Saúde: A sonolência e a preguiça po-
dem marcar a sua semana. 
Dinheiro: Seja compreensivo com os 
colegas de trabalho. Se agir dessa forma 
conseguirá manter um bom ambiente.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

Amor: Faça planos românti-
cos com a sua cara-metade. 
Será positivo para ambos. 

Saúde: Cuidado com aquilo que come. 
Evite pôr em risco a sua dieta.
Dinheiro: Defenda-se de alguém mal-
-intencionado, sendo honesto e cons-
ciente das suas capacidades.
Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44

Amor: Procure fazer uma 
surpresa à sua cara-metade 

recriando um cenário romântico.
Saúde: Precisa de descansar mais. 
Dinheiro: Evite comentar os seus planos 
profissionais. Guarde as suas intenções 
a sete chaves. 
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

Amor: Seja honesto com a sua 
cara-metade e com os que o 

rodeiam. 
Saúde: Descanse e faça uma massagem.
Dinheiro: Evite delegar tarefas de res-
ponsabilidade a outros colegas. Seja ri-
goroso e cumpra-as do princípio ao fim.
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

Amor: O amor em destaque. 
Faça os possíveis para manter essa ener-
gia positiva a vibrar no seu coração.
Saúde: Pequena indisposição. Se achar 
necessário consulte o seu médico.
Dinheiro: Qualidades profissionais reco-
nhecidas e até recompensadas.
Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Pode as pressas dar erradas,

Há que deitar atenção,

Porque as coisas demoradas

Trazem sempre outra razão!

Por Sim, por Não, meu amigo,

Bom é logo resolver,

Na demora está o perigo

De já não acontecer!

Lembro de novo o ditado,

Diz o Povo como amigo:

- O que se faz demorado,

Na demora, está o perigo!

E o conselho que se dá,
É não fazer muito alarde,
Para fazer, faz-se já!
Amanhã pode ser tarde!

Ao resolver, pare e veja
Repare todas razões
E neste pensar esteja
Livre das complicações!

P. S.
Fazer ou não

Tenho dúvidas na questão,
Falei pelo o que se diz,
Isto de fazer ou não,
É tudo que aqui eu fiz!

Escrever, com certo afã,
Sem fazer algum alarde,
É, não guardar p’rá manhã,
Amanhã, pode ser tarde!

E quando tarde se escreve,
Saem coisas que não deve!
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AVISO AOS 
ASSINANTES
Chamamos à atenção 

dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT com 3 

SEMANAS ANTECEDÊNCIA

CAMPEONATO DE PORTUGAL - 22ª jornada
SÉRIE A

Vila Real - Marítimo B ..............0-0
Mirandela - Pevidém SC ...........1-0
Dumiense - Vilar Perdizes ........1-0
Sandinenses - Camacha ..........0-0
Limianos - Brito SC ..................2-0
Ribeirão FC - Portosantense ....0-0
Tirsense - Montalegre ..............3-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Limianos ................................40
2. Tirsense .................................37
3. Pevidém SC ...........................36
4. Camacha ...............................35
5. Sandinenses ..........................31
6. Brito SC ..................................31 
7. CDC Montalegre ....................30 
8. Vila Real .................................27
9. Dumiense ...............................26 
10. Marítimo B ...........................26
11. Mirandela .............................24
12. Vilar de Perdizes .................24
13. Ribeirão FC ..........................22 
14. Portosantense .....................20

JORNADA 23 (10 mar.)

Portosantense - Vila Real
Camacha - Dumiense
Brito SC - Ribeirão FC

CDC Montalegre - Limianos
Pevidém SC - Tirsense

Vilar de Perdizes - Mirandela
Marítimo B - Sandinenses

SÉRIE B
SC Salgueiros - AD Marco 09 ..1-1
Oliv. Douro - V. Guimarães B ....0-0
Lamelas - USC Paredes ...........3-0
Vila Meã - Rebordosa ...............0-1
Florgrade FC - V. Gaia...............1-0
S. João Ver - Amarante ............1-2
Gondomar SC - Beira Mar ........3-2

CLASSIFICAÇÃO

1. Amarante FC .........................49 
2. S. João Ver ............................41
3. Gondomar SC ........................34 
4. V. Guimarães B ......................33
5. AD Marco 09 ..........................32
6. Rebordosa .............................32
7. USC Paredes..........................29
8. Beira-Mar ...............................29
9. SC Salgueiros ........................27 
10. Florgrade FC ........................23
11. Oliveira do Douro ................23 
12. Valadares de Gaia ...............20
13. Lamelas ...............................20
14. Vila Meã ...............................18

JORNADA 23 (10 mar.)

USC Paredes - SC Salgueiros
AD Marco 09 - Oliv. Douro
Rebordosa AC - Lamelas
Amarante FC - Vila Meã

Beira Mar - Florgrade
V. Gaia - S. João Ver

V. Guimarães B - Gondomar

SÉRIE C
Peniche - Lusitânia Açores .........1-4
FC Alverca B - Sertanense ..........0-1
Mortágua FC - U. Tomar .............1-0
U. Santarém - Fontinhas .............2-1
CD Gouveia - V. Sernache ...........1-2
Marinhense - Rabo Peixe ............1-0
Bf.C. Branco - União 1919 ..........0-0

CLASSIFICAÇÃO
1. União de Santarém ...............46 
2. Lusitânia Açores ...................44
3. Marinhense ............................41 
4. FC Alverca B ..........................32
5. União 1919 ............................32
6. Benfica Castelo Branco ........32
7. Mortágua ...............................30 
8. Sertanense ............................29
9. Rabo de Peixe ........................27 
10. Peniche ................................25
11. Vit. Sernache .......................24
12. Fontinhas .............................24
13. CD Gouveia ..........................21
14. União de Tomar ...................14

JORNADA 23 (10 mar.)

Lusitânia - Marinhense
U. Tomar - FC Alverca B

Vit. Sernache - Benf. C. Branco
Sertanense - CD Gouveia

Rabo de Peixe - U. Santarém
Fontinhas - Mortágua FC

União 1919 - Peniche

SÉRIE D
Juv. Évora - Fabril Barreiro .......0-0
Oriental - Elvas..........................2-1
Barreirense - V. Setúbal ............0-1
Sintrense - Louletano ...............1-1
L. Évora - Moncarapachense ...0-0
V. Gama Vid. - Real SC .............1-0
Imortal DC - Serpa ....................1-2

CLASSIFICAÇÃO

1. V. Setúbal ...............................48
2. Moncarapachense ................44
3. Lusitano Évora .......................38
4. Sintrense ................................35 
5. Barreirense ............................34
6. Louletano ...............................33 
7. Elvas .......................................32
8. Serpa ......................................29 
9. Fabril Barreiro ........................28
10. Juventude Évora .................26 
11. Oriental ................................24
12. Vasco Gama Vidigueira ......23
13. Real SC ................................14
14. Imortal DC ...........................12

JORNADA 23 (10 mar.)
Real SC - Sintrense ... 1-0 (12 nov.)

Fabril Barreiro - Oriental
V. Setúbal - Juv. Évora

Louletano - Barreirense
Serpa - Lusit. Évora

Moncarapachense - V. Gama
Elvas - Imortal DC

LIGA 3
2ª Fase - Apuramento de 

Campeão - Jornada 4

SÉRIE A 
L. Lourosa - FC Felgueiras .......1-0
Varzim - FC Alverca ..................0-1
SC Covilhã - Atlético .................2-2
Académica - SC Braga B ..........0-3

CLASSIFICAÇÃO
1. Lusitânia de Lourosa ............12
2. SC Braga B .............................07
3. FC Alverca .............................07 
4. Atlético CP .............................05
5. FC Felgueiras 1932 ...............03
6. SC Covilhã .............................03 
7. Varzim ....................................03
8. Académica ............................02

JORNADA 5
(10 mar.)

FC Felgueiras - SC Covilhã
FC Alverca - Varzim

Atlético - Académica
SC Braga B - L. Lourosa

MANUTENÇÃO
Série 1 - Jornada 3

Vianense - Trofense ..............1-1
Anadia FC - Fafe ....................0-4
Sanjoanense - Canelas .........1-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Fafe ........................................14
2. Canelas 2010 ........................10
3. Trofense .................................08
4. Anadia FC ..............................06
5. Vianense ................................05
6. AD Sanjoanense ....................03
 

Série 1 - Jornada 4
(10 mar.)

Trofense - Anadia FC
Fafe - AD Sanjoanense

Canelas 2010 - Vianense

MANUTENÇÃO
Série 2 - Jornada 3

1º Dezembro - Sporting B .....1-4
Caldas SC - Pêro Pinheiro .....4-1
Amora FC - Oliv. Hospital ......2-0

CLASSIFICAÇÃO

1. Sporting B ..............................15
2. Caldas SC ..............................11
3. Oliveira do Hospital ...............07 
4. Amora FC ...............................06
5. Pêro Pinheiro .........................05
6. 1º Dezembro .........................04
 

Série 2 - Jornada 4
(10 mar.)

Sporting B - Caldas SC
Pêro Pinheiro - Amora FC

Oliv. Hospital - 1º Dezembro

 I LIGA - 24ª jornada
 

RESULTADOS
GD Chaves - FC Arouca ............................................................. 1-5
Moreirense - Rio Ave ................................................................ 0-0
Estoril Praia - V. Guimarães ....................................................... 1-3
SC Braga - Estrela Amadora ...................................................... 3-0
Portimonense - FC Vizela .......................................................... 0-0
Casa Pia AC - Gil Vicente ........................................................... 0-0
Sporting - Farense..................................................................... 3-2
FC Porto - Benfica ..................................................................... 5-0
FC Famalicão - Boavista ............................................................ 1-1

PROGRAMA DA 25ª JORNADA
Sexta-feira, 08 mar: Portimonense - FC Porto, 18h45

Estrela Amadora - Casa Pia, 20h45
Sábado, 09 mar: FC Vizela - Farense, 15h30

Boavista - Moreirense, 18h00
Rio Ave - SC Braga, 18h00

V. Guimarães - FC Famalicão, 20h30
Domingo, 10 mar: FC Arouca - Sporting, 18h00

Benfica - Estoril Praia, 20h30
Segunda-feira, 11 mar: Gil Vicente - GD Chaves, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SPORTING 23 19 02 02 66-24 59 
02 BENFICA 24 18 04 02 56-20 58    
03 FC PORTO 24 16 04 04 43-17 52       
04 SC BRAGA 24 15 04 05 53-33 49 
05 V. GUIMARÃES 24 13 05 06 38-26 44 
06 MOREIRENSE 24 11 06 07 27-26 39     
07 FC AROUCA 24 10 04 10 43-33 34 
08 GIL VICENTE 24 07 06 11 34-37 27 
09 CASA PIA AC 24 07 06 11 22-35 27 
10 FC FAMALICÃO 23 06 09 08 24-29 27 
11 FARENSE 24 07 05 12 32-35 26  
12 BOAVISTA 24 06 07 11 31-45 25                
13 RIO AVE 24 04 11 09 25-34 23 
14 PORTIMONENSE 24 06 05 13 24-49 23 
15 ESTORIL PRAIA 24 06 04 14 40-46 22 
16 ESTRELA AMADORA 24 05 07 12 23-38 22                         
17 GD CHAVES 24 04 06 14 24-54 18 
18 FC VIZELA 24 03 09 12 23-47 18                                                                                                                                               

II LIGA - 24ª jornada
 

RESULTADOS
UD Leiria - CD Mafra .................................................................2-3
Feirense - Benfica B ..................................................................1-2
UD Oliveirense - Nacional .........................................................0-1
Torreense - FC Porto B ..............................................................0-1
FC Penafiel - AVS .......................................................................0-1
Leixões - CD Tondela .................................................................1-1
Académico de Viseu - Santa Clara ............................................1-1
Lank Vilaverdense - Paços de Ferreira ......................................0-1
Marítimo - Belenenses ..........(05 mar. ao fecharmos esta edição)

PROGRAMA DA 25ª JORNADA
Sexta-feira: 08 mar: UD Leiria - UD Oliveirense, 20h45

Sábado, 09 mar: CD Mafra - FC Penafiel, 11h00
Nacional - Académico Viseu, 14h00

Benfica B - Santa Clara, 15h30
FC Porto B - Lank Vilaverdense, 15h30

Paços Ferreira - Torreense, 15h30
Domingo, 10 mar: CD Tondela - Marítimo, 11h00

Segunda-feira, 11 mar: Belenenses - Leixões, 18h00
AVS - Feirense, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SANTA CLARA 24 15 08 01 36-14 53 
02 AVS 24 17 01 06 38-23 52 
03 NACIONAL 23 14 04 05 45-27 47 
04 MARÍTIMO 23 12 05 06 36-23 41       
05 TORREENSE 24 11 06 07 33-24 39 
06 CD TONDELA 24 08 12 04 36-31 36    
07 ACADÉMICO VISEU 24 08 11 05 28-24 35 
08 CD MAFRA 24 09 07 08 29-27 34 
09 BENFICA B 24 09 06 09 33-32 33 
10 PAÇOS DE FERREIRA 24 09 06 09 27-24 33  
11 FC PORTO B 24 08 06 10 36-33 30 
12 UD LEIRIA 24 07 07 10 33-31 28                 
13 FC PENAFIEL 24 07 04 13 20-30 25  
14 LEIXÕES 24 05 09 10 19-29 24 
15 FEIRENSE 24 07 03 14 22-34 24 
16 UD OLIVEIRENSE 24 05 08 11 24-38 23          
17 LANK VILAVERDENSE 24 05 02 17 19-45 16                  
18 BELENENSES 23 03 06 14 15-40 15                                                                                                                                               

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

Casa do Benfica em New Bedford celebrou 
os 120 anos do SL Benfica

Casa repleta de pú-
blico, na sua maioria 
sócios desta presença 
benfiquista ali na Acush-
net Avenue, ao norte de 
New Bedford, adeptos e 
até mesmo adeptos de 
outras equipas, junta-
ram-se na noite da pas-
sada sexta-feira para 
celebrar os 120 anos do 
Sport Lisboa e Benfica. 

Depois de uma janta-
rada cuja ementa era 
constituída por chichar-
ros fritos, houve ceri-
mónia do corte de bolo 
de aniversário, com a 
presença do presiden-
te da Casa do Benfica, 
Luís Pedro Gonçalves, 
que manifestou o seu 
contentamento com a 
resposta dos sócios e 
simpatizantes à festa 
da passada sexta-feira 
para assinalar o 120º 
aniversário do clube lis-
boeta.

“Temos sempre aqui 
um jantar ao fim de se-
mana como forma de 
promover um salutar 
convívio entre todos os 
sócios e simpatizantes 
e até mesmo adeptos 
de outras equipas, uma 
vez que o que interessa 
é manter esta casa bem 
ativa como forma de en-
frentar desafios no futu-
ro que não se adivinha 
nada fácil”, sublinhou 

Na foto acima, Luís Pedro Gonçalves, presidente da Casa 
do Benfica em New Bedford, com José Barbosa durante a 
cerimónia do corte de bolo comemorativa do 120º aniver-
sário do Sport Lisboa e Benfica. Na foto abaixo, um aspeto 
do público presente na sala.

Luís Gonçalves, tendo 
adiantado que tenciona 
promover uma campa-
nha de angariação de 
sócios, uma tarefa que 
não se apresenta nada 
fácil, se bem que nos 
últimos tempos tem-se 
registado um aumento 
de sócios.

A Casa do Benfica em 
New Bedford celebrou 
recentemente o seu 
33º aniversário de exis-
tência, uma festa que 
teve por palco o Clube 
dos Pescadores, no sul 
de New Bedford, e que 
contou com a presença 
dos antigos futebolistas 
Eliseu e Isaías e ainda 
do diretor das Casas do 
Benfica, Jorge Jacinto.

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
3 moradias/1 moradia

$699.900

RIVERSIDE
Cottage

$475.000
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ATENÇÃO 

FOSTER
Colonial

$269.900

GLOCESTER
Cottage 

$189.900

SWANSEA
Ranch 

$469.900

EAST PROVIDENCE
Gambrel 
$329.900

PORTSMOUTH
Cottage 

$379.900

REHOBOTH
Colonial  

$799.900

SEEKONK
Ranch

$349.900

RUMFORD
Colonial

$624.900

PAWTUCKET
Cape 

$359.900

CRANSTON
Cape 

$364.900

EAST PROVIDENCE
Condo

$299.900

RIVERSIDE
3 Apartamentos

$399.900

PAWTUCKET
Cape 

$349.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$529.900

EAST PROVIDENCE
Cape 

$329.900

NORTH PROVIDENCE
Bungalow 
$249.900

COVENTRY
Ranch 

$329.900

EAST PROVIDENCE
Escritório comercial e apartamento

$349.900

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

VENDIDA

VENDIDA

DEPÓSITO

DEPÓSITODEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO


	page 01
	page 02
	page 03
	page 04
	page 05
	page 06
	page 07
	page 08
	page 09
	page 10
	page 11
	page 12
	page 13
	page 14
	page 15
	page 16
	page 17
	page 18
	page 19
	page 20
	page 21
	page 22
	page 23
	page 24
	page 25
	page 26
	page 27
	page 28
	page 29
	page 30
	page 31
	page 32
	page 33
	page 34
	page 35
	page 36

